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tétfipo que, em Por 
..tugal, apenas se sabe fazer poli 
tÍM,|NumJprveíi|j |i<p de pequenas 
intrigas e pequenos g rupos — a 
vida nacional fica assim entregue 

acaso dos meneurs de partido 
ou dos orientadores de seita. Não 
se ,cria uma consciência digna e 

Jpr te de patriotismo — que procure 
"dar solução aos angustiosos e for-
midáveis problemas que ante o 
nosso país o dia de á-manhà le 
vanta, na sombra negra das amea 
^ças. Não ha um momento em 
.que, nós todos, sentindo pulsar 
nos- nas artérias o sangue afo 
gueiado e nobre de Portugal, pen 
semos a serio em procurar um 
.remedio, uma redenção, um sal-

ÍjjtHento.âiodo este descalabro im 
reSsióhantê, desmordnahdó um 

dos mais belos, ovantes monu 
mentos de Gloria e de Presti 
gío. 

A nossa Epopeia afoga se na 
lama da nossa derrocada. E, por-
(fffê? Porque não nos conjuga-
ntios todos, unidos num mesmo 
èliw de .vigôr e vontade, olhando 
pjljfi o áíto, para a grande Verdade 
d* Patria e da Raça. Se fôsse 
j^Sssivel .exterminar entre nós o 
vcfreno da politica inútil, faladora 
e n^esquinha — podíamos assistir 
a uma admiravel renascença por 
tuguesa. Assim, continuaremos a 
debater nos, clamando por socor 
ros que não veem, entre o m i r 
desolado da nossa v i d a . . . 

E' preciso pensar nisto : ha al 
gumas dezenas d 'anos que, em 
Portugal , se degladiam, sobre o 
rescaldo do nosso Passado — os 
mil vorazes traidores do egoísmo 
e da infamía. Ha mais de meio 
século que o declive se acentua 
sempre sem que um dique pode 
roso, energico, de novo restabe 
leça o nivel logico do nosso pro 
grasso. 

E. bastava tão pouco para re 
,éfevar a Patr ia! Tem ela, dentro 
de si, elementos bem capazes de 
a encaminharem á madrugada da 
Ressurreição. Existem, nas suas 
províncias, tesoiros e elementos 

t i le que n inguém se recorda — e 
que bastariam talvez para assegu 

-rar a salvação d'ist© t u d o — mas 
q u t (jértamente b?stay-v para nos 

garantir uma viva melhoria de 
vida. 

São esses .tesoiros, esses ele 
mentos, todas as possibilidades e 
produções da nossa terra — que é 
necessário pôr em evidencia, em 
destaque, para que a nação possa 
vê los, senti-los —e utiliza los. 

. ; I . 
Essa ideia dé revelar -Portugal 

a Portugal, de nos descobrir ante 
os olhos dos portuguêses — essa 
ideia maravilhosa e n d - n t o r 
acaba de tê-la agora o Diário de 
Noticias, pri jp9n.i0.se orginisar , 
em todas as nossas províncias, o-
seus Congressos Regionais. 

E' 'p rec i so que nw^èonvonça • 
mos — a Patria não^ é Lisboa, o 
Terreiro do P ;ço , Belem, SÍ Õento 
A Patria é cada pvlmo de solo, 
um por um, cada célula de sangue, 
uma por uma, que vibram, estre-
mecem dentro de Portugal. Re-
cordo a definição de Augusto de 
Castro que, justamente agora, Ian 
çando, do jornal que dirige, o seu 
toque a rebate regionalista,, se 
torna coerente com as suas pala-
vras d 'ha dois anos —<A Patria, 
não é apenas uma unidade histó-
rica - é t ambém uma realidade 
geográfica. E' preciso conhece la 
no pr. sente, como no passado, 
para lhe querer>. .1 

Desta fórrna, a organisação 
dos Congressos Regionais é um 
valioso passo para bem do puís e 
de iodos nós. • Por meio dêles, 
cada província dirá d*! sua justiça, 
apontando as suas urgentes neces 
sidades, ns suas mi is apressadas 
reclamações — e oferecendo egual-
mente os seus productos e os 
seus esforços. 

Uma vez terminados todos os 
Congressos Regionais — teremos, 
numa formula admiravel, num re 
sumo precioso, uma lista de tudo 
quanto Portugal precisa — e de 
tudo quanto Portugal pode. Fica 
remos sabendo o que devemos 
concertar, reconstruir — e sôbre 
que poderemos contar para esse 
concerto e essa reconstrução. E' 
pois uma bela obra, obra que le-
vantará a Patria — e até, talvez, a 
salvará. 

J.A. 

> '•< • : 
fitií? 

U m a c r u z a d a d e A r t e 
em Çotijn-

uraa"sociç£Me de Concertos, seme-
„ J;!de.Lisbpar — Com a ad-

4iràvel iriftènçSo dc fazer'vir á nossa ter-
ás grandes-iKítófeilidádes musicaes es-

jt|angeirflS. « .̂j A|{g|gj-j 
E' isto para nós uma esplendida noti 

:ja Cjúé nos detre consolar um pouco d:<f 
ítéS:£Sl3á98"e monóton'!! | que o Inverno 

t^>resfje<i v«i-E-»«onl raremós, 
nessaà~'precios s soiçées d 'ar te—um bi l -

pçr.-fo desalento dos dias 
baços, orquestrados a chuva, velados de 
bruma,'"Sxiladoí do sol» e . « o d e a alma 

,, Uosga encontrará o conforto artístico, o 
Sftéét- homa eAtélic<#« [terar a§ suas a ípi -

" T a ç O w T os seus enlevos. -
ê Õ í j Q t H f t e n t f t i tós . «rra séde t l e con-
ifcertos, tornâ-sè, alemcTisso,' 'unia bela 
B n i g t f t a 3>|.êda«ai t f 4 2 ^ 4 0 • ço»fsigo, á 
r p o d e c a i l e a e Coimbra, uma possibilidade 
g í l e varias friíf jfep.netíi^í® ifonia kerme-se 
- toq| icraraa,e flam<-j mte^de toilettes c sor-
*Tishs, «/- 'conversas c fl ir ts— formando 
i J t e ^ p o r a«*;m dizer, Q ambiente smart, 

requintado" e" elegant® onde eXHt-:-, »<> 
•tlBfiâtno tempo, upa a f j g o sublime de Bs-
W m ^ ( K „ . r«èyrbe«), . f i g u r a n t e d e 

V/, f m d â dfcvemos- pois seguir, com 
, fJlHbsIfttêrèksados e encantados, rssgcru-

f dasjtfàtle —£bençbí*d» peto nosso es-
rito.g pejo nosso borç-gosto! 

. "" GABRIEL D'ALENCAR 
r - ••"• ' — • — 
| E s c o l a C o m e r c i a l 

O sr. ministro do comercio 
| -«Oncedeu 4.000 escudos para mo-

Tjflíario' da Escola Comercial de 
Coimbra, a tendendo assim o pe 
dido que lhe foi feito pela co 
missão de professores da Escola 
que ao ministro foi apresentada 
pelo sr. governador civil deste 
jjUirito» 

C o i m b r a ç s q u ç c i d a 
A Camara rftufticiptl. de Berga-

resolveu tributar as casas de jog<v 
sendo as mais importantes em 200 
escudos mensais, rever tendo o 
produto p ira assistência e me lho 
ramentos locais. 

Brevemente vão ser ali inau 
gu iad .s as obras para os bairros 
sociais. Note se bem : bairros so 
ciais — o que quer dizer que é 
mais dum, enquanto que emjGoim-
b-a nem sequer tetf mos]um" un ;co, 
porque ninguém se lembrou de 
o pedir a tempo e a horas I*,. 
> Nem s e q o e r quando ^vier, a;. 

Coimbra o s r . I%sTT?enfeda Re " 
publica haverá qqem p e ç i a s . ex . a 

que seja criado nesta cidade um 
bairro soem) ? 

Deixem então nud^onífas k-r 
ras muito inferiores.,á .np-ssa o 
con-igam. • ~ 

; G sr ministro do trabalho, qu<r 
no dia 9 esteve em Tomar, disse 
ter ido ali escolher" local para o 
bairro social e conhecer de perto 
as 'necessidades do povò trabalha 
dor naquela cidade. ; J V 

• fm Coiuibra náo haverá tam 
bem povo trabalhador e uma 
grande falta de habitações para a 
classe operaria ? 

S**rá porquê Brsgi , Tom.ir, 
Coviihâ e .outras t ;rra.s qde não 
são m>dh >res de qur a nossa, te 
râo melhores padr inhos? 

Que respondam os nossos de-
putados e a Câmara» 

Esta noite f. z um vendaval medonho. 
Do concelho não ha noticias mas supõe-
«ê que,tenha fçit&wtrago*. 

C" Para. : 1 : : 1 
Lucile Love 

Vill 
-Tenho a impressão que, por vezes, 

as mulheres são misteriosas, retraídas, 
tímidas por se julgarem assim mais 
fortes sôbre a nossa sensibilidade e o 
nosso espirito. Dessa fórma, ilu iem-se 
— falham completamente a sua psicolo-
gia. E' bem certo que, pára seu presti-
gio e para sua defeza, a mulher, até 
certo ponto, deve recusar-se, tornar-se 
enigmalimi e difícil, hesitando em reve-
làrst?im intimidade do seu sentimento 
e da sua sinceridade. E' bem certo que, 
dessa maneira, atraídos pelo encanto 
profundo e dominador do seu segredo 
indec/frado e hipnotizante — rirís cami 
nhamos, mais prezos e mais impressio-
nados, na palpitação do orgulho e da 
curiosidade, na emotiva ancia de des-
vendar os Esfnges que só nos dão um 
meio-sorriso de promessa. 'Mas è pre-
ciso que,-em algum momento, os reirsí-
mentos cessem, os receios terminem - e, 
na apoteose suprema duma aleluia de 
confissões e de extáses, a mulher final-
mente capitulf, dizendo nos claramente, 
nitidamente, em frazes de fervor e de 
piedade, as expressões do seu Enlevo 
e do seu Entusiasmo. Esse será o ins-
tante definitivo da felicidade e da vito-
ria, em que palpitarão as aureolas tre-
mulas e fulgurantes das miragens e dos 
sonhos — num céu azul, de twqueza e 
pérola, onde os astros rutiiam. Esse será 
o instante magnifico, auroreal do Sol e 
da Beleza. 

E, se êle não vem, se esse ins-
tante se encobre, se recusa sempre, o 
amôr pode ser como um luar nostálgico 
e dolorido, aonde falte um afagi lôiro 
e milagroso de carinho e de fervor 

J. A. 
mm--* » • ... -— 

SoÉ3aá8 le Soorías i HolÉra 
As bases essenciais desta so-

ciedade- são as seguintes: 
0> concertos realisar-se h í o 

no teatro Sousa Bastos e neles se 
farão ouvir os mesmos artistas 
que- se apresentarem na Socieda 
de de Concer tos de Lisboa e no 
Orfeon Portuense. 

Só poderão assistir aos con 
certos os socios e suas famílias: 
considera se familia o conjunto 
de pessoas que habitualmente vi 
vem na mèsma casa. 

Não se vendem bilhet-s avul 
sos. 

Cada socio p igará anualmente 
a quota corce pondente á especin-
e ao numero de lugares ocup ?d 'S. 
As quotas anuais, pagas adianta 
damente, são as seguintes: 

Lugares de 1." categoria: ca 
marotes de l . a ou 2.4 ordem, in 

;distintamente, (para duas família) 
60$00 esc. j ' plateia (f iuteui ls) , 
15$00; lugares de 2." categoria: 
camarotes de 3.a o rdem para duas 
famílias, 25$OQ; cadeiras, 9$00. 

Se, de tres fauteils, um ou 
dois forem, destinados z uma ou 
duas senhora de familia, estes ul 

• troids sofrerão-Uma redução de 
5$Q0, cada um. 

D >is fauteils um dos quais 
ocupado por senhora da família, 
este ultimo terá a mesma redução 
de 5$00. 

Cada camarote pode conter 
duasJiipiitras. 

Consideram se reinscritos to 
dos ós" sócios do ano passado, 
p^dindo-ihes porém, ao$ que as 
íirtaram Camarote*, para confirmar 

'I assinatura e indicar a família 
com que se associou. 

Dirijí-se a correspondência pa 
ra a comissão organisadora, So-
c ie iade de ProprrgandS de Coim 
bra. 

A inscrição está t«rnbem aber-
t« nas iivrarias de. Coimbra. 

Os lugares de cada categoria, 
tanto camarotes como plateia, se 
rão sorteados entre os respectivos 
socios, renovando se o sorteio em 
cada concerto ou serie de concertos. 

No presente ano far se-hão 
com o produto das quotas as des 
pesas com a fundação da socie-
dade, especialmente com a aqui 
siçSo d u m ' piano de c u d a p ro 
prio para sala d - concertos, bem 
como com os concertos que se 
r ea l i s t em, do que serão presta, 
das opor tunamente as respectivas 
contas. 

O numero de concertos é apro-
ximadamente de 15 durante a 

O M a n i c o m i o S e n a . C o n s i -
d e r a ç õ e s o p o r t u n a s . D o -
c u m e n t o s h o n r o s o s p a r a 
a S o c i e d a d e . 

Depois das amistosas impres 
sões trocadas enlre o sr. presi 
dente d« Direção da Sociedade e 
alguns dos mais distintos profes 
sores da Faculdade de Medicina, 
nomeadamente os da ilustre co 
missão encarregada de supe.rin 
tender nos trabalhos de constru 
ç ío do Manicomio, desta cidade, 
bem assim da carta do sr D. Luiz 
de Melo, inserta neste boleiim, 
no ultimo numero deste jornal, 
e n t e n d e m o s ' q a e o assunto obras 
do Manicomio Sena, se acha in 
teiramente eschrectdo. A Comis-
são, como já anteriormente infor 
mamos, reuniu no dia 3 do cor-
rente, tendo tomado resoluções 
que nos levam ao convencimento 
de que vão, emfim, ser imediata 
mente iniciados os trabalhos da 
sua construçío, e isto é o que, 
principalmente, nos interessa sa 
ber e á cidade, que desde 1911 
(o Manicomio foi cri ido por de 
creio de 11 de Maio deste ano) 
nele ouve todos os dias falar, sem 
que até hoje, porem, alguém o visse 
sequer começado! 

Ha perto de nove anos ! 
C o m a aluai já são quatro as 

comissões de prof ssores que do 
íssunto teem tratado! 

Da campanha que aqui temos 
feito só vantagens, e não peque 
nas, resultaram já: 

l.a O sr. D. Luiz de Melo es 
clareceu a sua situação; 2.a A 
Comissão, nomeada por portaria 
de 22 de Abril de 1918, já resol-
veu (agora) não só adquirir o resto 
do terreno preciso, mas também 
fechar o contrato com o arquiteto 
e o engenheiro que hão de dirigir 
os trabalhos técnicos da construção; 
3." O Diário do Governo, de 10 
do corrente mez, publicou um de 
creto transferindo do Ministério do 
Interior para o do Trabalho, a im 
portancia das dotações, irnportan-
cia que não se sabia onde parava 
e de que, agora, a Comissão po-
derá dispor, sem embaraços. 

Ora, perguntamos nós : 
Porque é que tudo isto se não 

fez ha mais t empo?! 
P o r q u ê ? 
Caiêmo nos. 
A nossa missão tem apenas 

por fim bem servir os progressos 
da cidade e não embiraç3r a sua 
redisação, e os interesses da Uni 
versidade são os interesses de 
Coimbra. Uma e outra teem me-
recido sempre a nossa mais in 
transigente e dedicada defeza e 
continuarão a merece la, se bem 
que isso nos tenha já valido as 
mais duras semsaborias. 

Quanto ao sr. D Luiz de Melo, 
só lhe d i remos que, durante quasi 
mn ano, ' tratamos encarniçada 
mente da sua nomeação junto do 
governo 1 

Se dissessemos tudo o que sé 
passou. • . 

Mas . . ; , adiante. 
Agora, para fecha;',: « liaremos 

alguns documentos comprovati 
vos do muito interesse que a So-
ciedade sempre manifestou pela 
construção do Manicomio: 

1.° Oficio do Governador Ci-
vil, dr. José Ferreira da Silva, de 
10 de Julho de 1914, comunican 
do que o sr. Dr. Bernardino Man-
chado, satisfazendo as nossas so-
licitações, tinha dotado o Manico 
mio com 219 contos; 

2.° Oficio da Faculdade de 
Medicina, de 13 de Abril de 1915. 
comunicando que em congrega 
ção, e por unanimidade, fôra -p ro 
vado um voto de louvor e de ag ra ' 
decimento pelo empenho mani 
!estado na nomeação do srquiteto; 

3.° Oficio do sr dr. Fi lomeno 
(te Camara, de 22 de Abril de 
1915, agradecendo, como presi-
dente dâ C o m i s s ã o p a r a a ç q m p r a 

inauguração dc mais uma 
importante secção devida-
mente habilitada a preen-
cher uma das maiores faltas 

que existe nesta cidade 

tendo por "tai l ieur, , um d o s 
melhores tesouras d e 

Coimbra 
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dos terrenos, o interesse manifes-
tado pela efectivação desta; 

4.° A seguinte carta do sr. dr. 
Aatonio Leitão, então Governa 
dor Civil: Meu caro Manuel Bra 
ga. Encarrega-me o sr. Ministro 
do Interior de comunicar á Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra que assinou hoje o des-
pacho que autorisa a Faculdade 
de Medicina a contratar o arqui-
tecto que deve elaborar o projecto 
do Manicomio Sena. 

4 — 8 — 915.—Antonio Leitão. 
Nos relat rios das suas gerên-

cias de 1912 913 e 1914 915, mui-
tas outras provas se encontram 
do seu esforço no mesmo sentido. 

C o n t r a a h i d r o f e b i a 
Em Lisboa, como remedio con-

tra a. raiva, tem se feito um gran 
de morticínio de cães e gatos. Em 
menos de tres meses fOram apa 
nhados na rêde 8Õ9 cães e 520 
gatos, 136 dos quais foram entre 
gues a quem os reclamou, pa 
g m d o de multa 55ô$00, alem da 
respectiva licença. 

Ora aí está uma rasoavel re 
ceita para ajuda do deficit ,de ter-
reno publico. 

Em Coimbra ha gatos e cães 
com abundancia. Principalmente 
destes aparece grande fartura em 
dias de feira. 

Que a autoridade não descure 
este assunto, já que se não con 
segue um Instituto anti rábico em 
C o im bra ! 

E l e i ç ã o 
O Liceu desta cidade elegeu 

para delegado ao Conselho Su-
perior de Instrução Publica, o sr. 
dr. Antonio Tomé, seu ilustre 
professor, que teve, ao que nos 
consta, grande votação em quasi 
todos os liceus do país. 

A Faculdade de Direito de 
Coimbra elegeu o sr. dr. Caeiro 
da Mata. 

G u a r d a R e p u b l i c a n a 
O batalhão n.° 11 da Guarda 

Republicana, com sé Je em Coim-
bra, vai ser aumentado çom 2 
companhias de metralhadoras pe-
sadas e 1 companhia de infanta-
ria. 

Brevemente é esperado nesta 
cidade o tenente coronel sr. Libe-
rato Pinto, que bem tratar deste 
assunto. 

Manifestação bolchevista 
Informam os jornais de Lis-

boa que um g r u p o de indivíduos 
andou num carro ejectrjco a dar 
vivas á revolução'social, 'á Rússia 
revolucionaria, etc., ,não havendo 
quem táes pedisse contas. 

Se não houver juizo, onde se 
chegará com semilhantes ideias? 

Dar vivas á Rússia, revolucio-
naria, quando todos «àbeih o que 
por lá vai e o estado de desorga-
nisação a que eia chegou! 

í Desoanso da imprensa 
Em Espanha vai ser decretado 

o descanso dominical para a im 
prensa, não se publicando jornais 
desde a meia noite de sabado até 
á meia noite de domingo. 

«...I.^FWO » -LABTW" 

Para juizo 
Vão ser enviados para o poder 

judicial, Antonio Maltez de Cer-
nache, por agressão, Antonio de 
Figueiredo, por desflorar uma fi 
lha, e Manoel Maria dos Santos, 
residente na Arregaça, por roubo 
e ameaça de morte. 

Evasão 
Ontem de manhã evadiratn-se 

da Cadeia Nacional dois presos 
por delictos comuns, que dentro 
em pouco foram presos, sendo 
um recapturado no Parque de 
Santa Cruz. 

A's a i m a s c a r i d o s a s 
Recomendamos a infe^z Amé-

lia da Conceição, moradora na rua 
do Forno n.° ló E' uma esmola 
bem empregada, pois que esta in-
feliz está ha meses doente com 
r e u m á t i c o , e não p o d e t raba lhar . 

Prêsos em transito 
Da comarca do Fundão, onde 

foram condenados a pena maior 
pelo crime de homicídio, vieram 
para a Cadeia Nacíorial.de Coim-
bra, os prêsos João Isidoro, Fran-
cisco Filipe, José Dias e Ana. Nor-
berto. 

* * - , M K 
Manicomio Sena 

Devia ter sido ontem assinado 
o contrato com os srs. D. Lái2 
de Melo e Leonel Goia, para d i -
rigirem os trabalhos tecniéòs do 
Manicomio Sena. 

C á t ó a a E s a d a í O f i 
A Fabrica Nacional de Moa-

gem ofereceu á Cantina Escolar, 
45 kilos de massa para o jantar 
que vai ser oferecido a 1.900 crean-
ças quando da vinda do sí- Pre-
sidente da Republica a Coimbra. 

Uma epidemia 
Em Oliveira do riospitat t s tá 

grassando com intensidade ttrna 
epidemia no gado lanígero. 

O administrador do concelho, 
dali pediu providencias ao Con-
vénio Civil, 



( P o d i ô t o d e ç h o p e a s 
Os GRANDES ARMAZÉNS DO CHIADO 

participam ás suas ilustres clientes que aca-
bam de abrir o seu atelier de chapéus com 
uma nova modista devidamente habilitada 
pelas principais casas de LISBOA e PORTO 
a executar o mais dificil modelo podendo ga-
rantir o seu melhor aperfeiçoamento assim 
como facilitar a GRANDE MODA por preços 
economicos e costumes dos 

m Grandes Armazéns do Chiado m 

L U B 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

; Sessão de 12 X1-919 
A P E L A Ç Ã O COMERCIAL 

Figueira da Foz-—Manuel CarYalho 
da Silva t mulher Maria Mendes da Cos-
ta, fesidentes no logar da Telhada, fre-
guesia do PaiSo, comarca da Figueira da 
Foz, contra Manuel Augusto Pinto Vaz, 
cá$ado, negociante e proprietário, da 
Obsta de Lavas, da inçsma comarca. — 
Rtlator , Crispiniano; escrivão, Quental . 

A P E L A Ç Ã O CRIME 
Arganil —O M P. contra Emidio 

Leonardo, solteiro, chapfleíro, natural 
do Castelejo. — Relator, P. de Resende; 
escrivão, Faria Lopes. 

AGRAVOS CÍVEIS 
Leiria — Jeanne Gabrielle Serre, que 

também assina A. Pelletier, viuva de 
Adrien Estienne Pelletier, moradora em 
Bordéus (França) , contra Henry Dubois, 
casado, residente na Marinha Grande, 
comarca de Leiria, —Relator, J. A. Ro-
drigues; escrivão, Faria Lopes. 

Vizeu —Adelino Lourenço de Matos 
Torres, mulher e outros, residentes no 
logar de Routar freguesia da Torredeita, 
comarca de Vizeu, contra Maria Dias da 
Conceição Seabra, como representante 
de sua filha Laura Rodrigues Simões, 
residentes no logar e freguesia de Tor -
redeita, comarca de Vizeu. — Relator, 
Crispiniano; escrivSo, Quental . 

AGRAVO CRIME 
Agueda — Manuel Augusto da s'ilva, 

casado, proprietário, Alcides Morais Mou-
risca. solteiro, negociante e José dos San-
tos Gamelas, solteiro, serralheiro, toaos 
do logar e freguesia de Travassô, co-
marca de Agueda, contra o M. P . — R e -
lator, L. do Vale; escrivão, Forte. 

Acordãos 
Escrivão, Faria Lopes 

A P E L A Ç Ã O CÍVEL 
f " Coimbra — A Fazenda Nacional con-
tra a Sociedade das Armações Redondas 
da Praia da Nazaré. 

Confi rmada a sentença. 

Escrivão, Quental 
A P E L A Ç Ã O COMERCIAL 

C o i m b r a — J o ã o Duque contra Anto-
nio Braz dos Santos. 

Anulado o julgamento por dificiencia 
de quesitos. 

Escrivão, Forte 
A P E L A Ç Ã O CÍVEL 

Coimbra — l.°V apelantes, Evaristo 
Rodrigues e mulher ; 2.0S apelantes: Ida-
lina de Jesus Mesquita e outros. 

Revogada a sentença. 

O b i t u á r i o 
Faleceu o aluno do Colégio 

Moderno, sr. Miguel Maria Sime 
nes Oeraldes, aluno do Curso 
Comercial do Coiegio Moderno. 
; 'Era natural de-S. Ròniáo, Mar 
co de Canavezes, para onde foi 
trasladado o cadaver. 

cbapcíarla Moderna 
Apenas cie. liquidem todos os 

generos que existem na mercearia 
Tentadora, sita na rua Sargento 
Mór n.° 7 a 11,. será inaugurada 
a Chapelaria Moderna,, que será 
devidamente habilitada a todos os 
trabalhos referentes á ?ua arte. 

ALVIÇf tRf tS 
Dão-se a quem indicar o para-

deiro de uma cadela perdigueira 
de 3 anos côr branca com malhas 
amarelas nas orelhas trazendo 
ainda abertos dois redenhos no 
pescoço. Dá pelo no de Revia e 
perdeu se no dia 1 do correnh 
perto da vila d'Anadia. 

O escrivão de Direito,em Anadia 
Mário Teixeira 

Q e l a o i t í e n d a 
Composta -de casa de habita-

ç ã o c o m nove divisões, adega, 
caSa de arrecadações, telheiro, e 
terra de semeadura com arvores 
de fruto, vinha, oliveiras e com 
dois poços de agua uma potável 
e outra de rega. 

Situada no ponto mais saúda 
v e l de Coimbra e com belas vis-
t a s (Alto de S. João) com entra 
da pela Estrada da Beira, a vinte 
minutos do eletrico do Calhabé 

Para tratar na mesma proprie 
d i l e com a sua proprietária, Lau 
ra da §ilviu! 

E D I T A I * 
O dr. Fernando da Costa Ferreira 

Lopes, Juiz Presidente do Tri-
bunal de Desastres no Traba-
lho, de Coimbra: 
Faço saber que no dia 16 do 

corrente mês de Novembro, pelas 
10 horas, e na séde deste tribunal, 
no edifício da Câmara Municipal, 
sito á Praça 8 de Maio, se ha de 
proceder á eleição dos vogais que 
hão de representar a classe medica 
e as Companhias de Seguros e 
Sociedades Mutuas na constituição 
deste Tribunal, sendo por esta 
forma convocados os delegados 
daquelas classes para o referido 
acto eleitoral. 

Para constar se passou este e 
outros de igual teor que vão ser 
afixados nos logares do costume 
e publicados nos termos da lei. 

Coimbra, e sala do Tribunal 
de Desastres no Trabalho, em 7 
de Novembro de 1919. 

O escrivão, 

Joaquim Antonio d'Almeida. 
O Juiz Presidente, 

Fernando Lopes. 

Atenda de Despaches 
Para e do Caminho de ferro. 
Expedições, reexpedíções, che-

gadas, cargas, descargas de va-
gons, transportes a domicilio e 
mudanças de mobílias. 

Representações, consignações, 
comissões, batatas e cereais. 

C e i r a s p a r a l a g a r e s e 
A d u b o s a g r í c o l a s 

M. Cruz Matos 
73, Rua da Louça, 75 e Largo 

da Maracha 1 e 2. — Coimbra. 

Sapataria 
Passa se uma das mais acredi 

tadas de Coimbra. 
Informações e propostas, o 

solicitador sr. Ferreira Arnaldo* 
rua da Sofia-

/^tenção 
Toma se conta de roupa para 

compôr, passar a ferro e gomar. 
Também se encarrega de a man-
dar lavar. 

Rua do Rego d'Agua, 10. 

# | A S A . Vende-se a da rua da 
^ Matematica n.® .14 a 18 e 
Travessa da Matematica, 2 e 4 
onde houve incêndio. 

Trata se na rua Borges Car 
neiro 12 com José Marques 

^ | A S A Compra se ou arrenda 
^ se com não menos de 12 
compartimentos habitaveis. 

Carta a esta redação com as 
iniciais J. A. F. 

á f J A S A para habitação e em 
bom local, mesmo peque-

na, compra-se ou aluga se. 
Paraizo Pereira & C a, Aveni-

da Sá dà Bandeira. —Telefone, n.° 
512. 

j f J A S A S Alugam se no Picoto 
^ dos Barbados. 

Trata se com Benjamim Ven-
tura — Coimbra. 

A S A . Arrenda se uma bela 
casa com 10 divisões e ou 

tras dependencias nos suburbios 
da cidade, a 15 minutos do eletri-
co. 

Nesta Redação se diz. 

i g j M P K E G A D O para Arma-
zens de Fazendas, precisa-

se, com prática, activo e que ofe-
reça boas referencias. Bom orde-
nado. 

Desnecessário responder quem 
não estiver nestas condições. 

Ousrnarães ft Carvalho—Coitn 
bra. 

M. direcção deste Ciob faz pu-
blico que está a concurso a arre-
matação do seu restaurante, me-
diante as condições patentes no 
escritorio, todos os dias, das 15 ho-
ras em deante. 

F\s propostas deverão ser fei-
tas em carta fechada, e dar entrada 
até ás 16 horas, do dia 20 do cor-
rente mês. 

EM P R E G A D O S Precisam 
com pratica de fazendas 

brancas (retalho), miudezas e quin-
quilharias (por grosso). 

Pereira & Fonseca, Lim.a, Rua 
Bordalo Pinheiro, 17. 

E D E - S E por favor á senhora 
ou cavalheiro, que no pas-

sado 26 d 'Outubro (domingo) en-
controu um fragmento d'Econo-
mia Politica, junto a Santo Anto-
nio dos Olivais, de ter a bondade 
de o enviar ao Coiegio Moderno. 

Remunera se o portador. 

I A N O Vende-se um ptano 
para estudo em muito bom 

estado. Rua Sargento Mor 42 

lIA.NO. Compra sè. Escrever 
a José Netto, rua Miguel 

Bombarda, 236 -1. — Porto. 

QUARTOS Alugam-se dois 
com ou sem pensão. Nesta 

redação se trata. 

iUIOSQUE Passa-se em boas 
condições o quiosque Ave 

nida no Largo Migue! Bombarda. 
Para informações dirigir ao 

mesmo das 12 ás 15 horas. 

O U P A S u s a d a s compra-se 
' roupa de homem, capas, 

gabões sobretudos e cautelas de 
penhor. 

Praça do Comercio 36 1.° 

E R R E N O S . Vendem se, no 
Calhabé. a 3 minutos do 

electrico proprios para instalar 
qualquer industria ou edificações. 

Esclarecimentos dão-se na Casa 
Londres, Rua Ferreira Borges. 

O R N O compra se um meca 
nico ou de marcha. 

Paraizo Pereira & C.a Aveni-
da Sá da Bandeira — Coimbra 

W E N D E M - S E 60 a 70 eucali 
ptos, na quinta da Senho-

ra do Carmo, na Conraria. 

D A D E C A S A S Vende-
se uma boa morada de ca-

sas sita num dos melhores pon-
tas da cidade e na baixa. 

Indicações nesta redacção. 

" 1 F E N D E M - S E dois prédios 
* com bom rendimento ga-

rantido. 
Nesta redação se diz, 

-SE duas carroças 
e dois cavalos com res 

pectivos arreios. 
Sociedade de Panificação de 

Coimbra Limitada ! 

VENDEM-SE: 
O Teatro Sousa Bastos, com 

suas dependencias, scenario, mo-
biliário, canalisações de agua e 
gaz instalação electrica, com ma-
quinismos da força de 40 a 50 
cavalos, tudo modernamente mon 
tado. 

A grande casa da Escola Nor-
mal e a casa da mercearia no 
Largo da Sé Velha, e mais dois 
oiivais a um quilometro do Ca-
lhabé, que confinam cotn a Esira 
da da BHra. 

Quem pretender dirija-se a 
seu dono, José Guilherme dos 
Santos, morador no mesmo Lar 
go da Sé Velha. 

€asa 
Está para alugar parte do 2.° 

andar do prédio n.° 25 do Pátio 
da Inquisição. E' independente e 
tem 5 bôas divisões. 

No referido andar-se trata. 

CARTEIRA Perdeu se na ter 

ça ft-ira, das 8 para as 9 da 
noite, no Penedo da Saudade, uma 
carteira com dinheiro. 

Oratifica-se a pessoa que a en 
trepar nesta redação, 

r.li 

de primtiro leite, ofere-
ce-se. Callrabé. 

Agradecimento 
Allysio Costa, Florenti-

na Luísa Costa, Adélia Luí-
sa Costa, Allysio Costa Ju 
nior e Joaquim Pereira Ca-
pa, veem p o r ' e s t a fortra 
agradecer a todas as pes-
soas das suas relações e ami-
gas a forma franca e since-
ra que provaram interessan-
do se pela dolorosa perda 
do nosso saudoso filho, ir 
mão, sobrinho e afilhado 
Joaquim Costa, e aos que 
acompanharam os seus res 
tos mortais de casa ao ce 
miterio, pedindo desculpa 
de qualquer falta involuntá-
ria. 
. Calhabé, 180, em 8 de 

Novembro dr 1919 

FIANO. Ensina, Eufrozi-
na Fragoso. Rua Fer-

rer 39. 

P E P O S I T O P A R A R E V E 
tos . R u a d o s F a n 

•TEL-C 1717 • LI. 

COMPANHIA DE SEGUROS 
Sociedade Anónima de Responsabi l idade L imitada 
Capi ta l subscri to, Esc. 1 .200 :000$00 

Real isado, Esc. 6 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 

Seguros em todos os Ramos 
S È D E : L i s b o a , L a r g o 

de C a m õ e s , 11, l.°. 
End. T e l e g . EQUITAS. 

Te le f . 1264 - Centra l . 

D E L E G A Ç Ã O : C o i m -
bra, Rua d o V i s c o n d e 
da Luz. Entrada p e l a 
R. P e d r o C a r d o s o , 5 . 

R . e Q U I T f i T I O f l p e a l i s a | 
l^amo D iversos: | R a m o V i d a : 1 
SFGUR0S de prédios, mo-

bílias, estabelecimentos, 
etc., contra risco de in-
cêndio. 

SEGUROS de searas, ma-
quinas agricolas, e t c . , 
contra o risco de fogo. 

SEGUROS de cristais, con-
tra quebra. 

SEG0ROS de embarcações 
de quálqutr naturesa, 
mercadorias, e tc , contra 
os riscos marítimos. 

SEGUROS de operários e 
outros assalariados, con-
tra o risco de acidentes 
de trabalho. 

SEGUROS de responsabi-
lidade Civil, contra o ris-
co de acidentes corporais 
e danos materiais causa-
dos a terceiros. 

SEGUROS contra desas-
tres causados por veícu 
los e outros meios de 
transporte. 

Seguros de vida, a prémios 
vitalícios. 

Seguros de vida, a prémios 
"temporários. 

Seguros conjuntos (marido 
e mulher, socios da mes-
ma firma, etc.). 

Seguros mixtos ou dotais; 
Seguros combinados (capi-

tal e renda 
Seguros de efeitos múlti-

plos e capital progressivo 
Seguros complementares 

(para incapacidade tem 
poraria ou permanente 
de trabalho); 

Seguros temporários (para 
garantia de dividas 

Seguros de venda de so 
brevivencia a favor do 
terceiros 

Seguros de renda vitalícia 
imrdiata, em beneficio 
proprio . 

Seguros de venda vitalícia 
diferida por 5 ou mais 
anos 

Dotações simples para crian 
ças 

Dotações para crianças com 
contra seguro (reembol-
so de prémios em caso 
de morte prematura). 

T ã o p r e c i o s o c o m o é o a l i m e n t o para o 
c o r p o h u m a n o é o s e g u r o * d e v i d a e d o s h a v e -
res , p a r a t r a n q u i l i d a d e d o e s p i r i t o . 

0 escritorio da Delegação acha-se aberto das 
10 horas e meia da manhã ás 5 da tarde, em todos 
os dias úteis. 

n w r n n r m n ^ m 
" A C o i o n i a í , , 

Companhia de Segupos 
Capitai: Um milhão e quinhentos mil esudos 

S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s . -roubo e a u t o m ó v e i s 

Correspondente» em Coimbra i 

C A R D O S O & . C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

k* «rr*i w 

fTfWWWWWWTfWWWWWWWWWW 

los para passes e bilhetes tíe Identidade 
(GENÉRO FOTO-RAPIDO) 

F o t o g r a f i a G . f I D O e O 
L A R G O D A S A M E I A S , 10 

Agradecimento 
Allysio Costa, chefe das ofici-

nas d A Construtora, de Coimbra, 
agradece a todos os operários da 
mesma fabritís o interesse e ami-
sade com que o honraram, e que 
nunca poderá esquecer compare-
cendo no funeral do seu muito 
chorado filhinho, Joaquim Costa, 
e aos que confeccionaram a urna 
oferecida pelo ex.mt> sr. Alvaro Es-
teves Castanheira, pedindo des-
culpa de qualquer falta involun-
tária. 

Calhabé 180, em 8 11 919. 

fí Gazeta de Coimbrã 
Encontra-se á r e n d a na 

Tabacaria C r e s p o . 

Granito fabrica de toda a qualidade 
do magníficos car imbos o das grandes, 
ar t ís t icas e e te rnas chapas o letras es-
maltadas. 

TUDO BARATÍSSIM013 
Trabalhos que Fre i re -Gravadór estu-

dou nas pr imeiras cidacfes do mundo 'e 
na exposição do Brazil Teve trés nfa-
d.ilhas, todas de ouro 0 que ninguém 
até. hojo conseguiu. 

Huado Ouro, 158 a 164- Lisboa.'' 
Agencia geral em Cóimbrá, seu airtíi-

go NKM LADEIRA, rua Visconde da 
Luz, 63 65. Telofone n." M l . 

José Paredes 
A d v o g a d o 

M u d o u o s e u e s c r i t ó r i o f t f t 
a Rua da S o f i a , k* 5-Z° 

DR. BARROS LOPES 
M E D I C O 

RUA FERREIRA BORGES, «8 
Consultas da 1 ds 4 da tarde 

Pinto Loureiro 
Advogado 

Rua Ferreira Borges. 108-1.° 

I S I 
à 

Gargalho buços 
A D V O G A D O 

Bua lia S o f i a , 82-1.° - COIMBHÁ 
• <*•' >**f i "isviwrí 

• f ^ M ^ m ^ n a i • 
| Professor Hocha Brito 
g| llgBiifts dc Peie, Sífilis e Coração 
m Avenida Sá da Bandeira 
(A C o n s u l t a 3 1 i 6 ĵjjj 
i s ^ i wm^mmm 
Socio com capital 

tVcisa se para desenvolver A 
metalúrgica, em Coimbra um só-
cio com capital. O preh-ndentí 
já tem oficina muito acreditada 
nos «trabalhos do seu mister.' 

Informa se nesta redacção. 
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A Glorificação da Energia 
^!1ÍÍ!!!ÍÍ!ÍÍ;!Í,MÍÍÍ:± tíiiíiMiiuiil! , .. , , , I — 0 homem moderno 

Ante o grande fenómeno mo 
ral e fisico que o frémito imenso 
da guerra representa — a psicolo 
gia do homem moderno sofreu 
uma violenta, radical transforma-
ção. Habitúados-a uni longo des-
canço no farniente monótono da 
civilisação e da paz —os espíritos 
dTioje receberam, com a súbita 
convulsação da forfrtidavel heca 
tombe, um profundo, supremo 
choque moral. Os seus olhos, dis-
tanciados sempre para os hori 
sontes mágicos da quiméra e do 
irrealismo, em paraísos sumptuo-
sos d'imaginação visionaria e com-
plicada — tiveram que assistir, alu-
cinados e fixos, á hipnose rubra 
dp sangue a correr e da luta a 
estuar, como um pesadêlo negro... 
Os seus ouvidos apurados e sub-
tis, no costume d'ericantar se com 
acordes languidos e raros, riuma 
orquestração esmaecida de surdi 
nas — fôram obrigados a escutar, 
num nervosismo estonteado, a tro-
voada abaladôra dos canhoneios, 
a sinfonia histérica e trágica dos 
clamôres agonisantes.. E os seus 
braços indolentes e fracos, gastan 
da-se em gestos lentos e adorme-
cidos — viram se na urgência de 
segurar as armas e com elas de 
fender-se e atacar inimigos oeul 
tos e terríveis... O corolário fatal 
desta súbita vibração de surprezs, 
desta inesperada maré viva d'emo 
ções —foi, naturalmente, uma gra 
dual modificação d>»s sentimentos, 
das ideias, dos princípios do ho 
mem moderno. Atravez a diferen 
te evolução da sua vida — fol-se 
realisando o renovamentò da sua 
existência intima. E, assim, entre 
as suas qualidades e os seus de 
feitos, uns des pareceram, outros 
transformaram-se — e, como era 
de prevêr, novas características, 
novos elementos surgiram. 

V 

II — 0 Instinto 
A faculdade dominante que, 

acima de todas, sobressaiu, foi o 
império crescente do instinto. O 
hóifiem moderno que a civilisação 
complicára e requintára, envolven 
do-o dum ambiente delicado, sua 
ve, sem atrictos e violências, sem 
perigos e obstáculos — sentiu nas 
cer, subitamente, á &ua volta, o 
círculo ardente das ameaças, ni 
sombra, numa teoria bélica de ci-
ladas e hostilidades. Da vida per 
filmada, viciada e inútil do nosso 
timpo, onde os sentidos se apu-
ra», ductilisam, ampliam, tornan-

, db-se complexos e mórbidos — 
m sr lançado, hum momento, a 
uma tempestade estuante e im 

pressionadôra de dôr e de morte, 
cheia de lufad-s de aniquilamento 
e de palpitações d'angustia. Do 
sônho, transitou, repentinamente, 
ao cauchemar. Cada seu compa 
nheiro d'ontem, correto e dôce, 
no seu vinco de sociedade e de 
civilisação — se tornou, dum dia 
para o outro, na aterradora silhue 
ta guerreira que, em torno de si, 
espalha a ruína, a destruição, o 
crime... Dos panoramas próspe-
ros e festivos, onde as verduras 
rutilavam ao sol, no évoltè supre-
mo das madrugadas fecundas, 
contempla apenas infinitas planu 
ras negras e desoladas, onde, as 
aves do mau agoiro andam pai 
rando e, aqui e além, se desço 
brem os sulcos profundos, tumu 
lares das trincheiras cinzentas... 
Da atmosfera benevolente e con 
fortavel onde os seus nervos des 
cançavam e amoleciam, rodeados 
da tepidez da segurança e do nar-
cotico da indolência — passou ao 
ambiente tétrico e enigmático das 
zonas de combate, onde em cada 
sombra uma armadilha espreita e 
em cada rajada pode vir um éco 
de mil agonias e desmoronamen-
tos. 

O que é que, logicamente, o 
homem moderno sente — ante o 
descai bro do progresso e da paz? 
Reaparecer em si o podêr imenso, 
primitivo, vigoroso do instinto. 

Ill — 0 Instinto, base da Energia 
E assim, o homem moderno 

reencontra em si todo o frcne i 
barbaro e ing nuo do impulsu fe 
bnl e forte. 

A obra buriladora e aperfeiçoa 
dora di c^iltsaçào rue, instanta 
neamente inutilisada — e ressurge 
o animal das primeiras idades, 
em toda a sua nudez intensa de 
desejos brutais e faculdades po-
derosas. Os músculos retezam se 
na anda vibrante da defesa e do 
odio. A pele retoma a sua elas 
ticidade e o seu endurecimento 
— exposta ao ar e aos golpes, 
sem os véus deprimentes e inu 
teis. O sange reflue, estremecen-
do, fulgindo, latejando, nas arte 
rias, trazendo em si a labareda 
alacre do Estimulo e da Força. 
E o homem moderno, tornando 
,se inculto, atrazado e são — volta 
a ser conscio, orgulhosamente, do 
seu valor, da sua dignidade e do 
seu predomínio. Tem que lutar, 
combater? Esse treino d'esforço 
obriga-1'o ha a uma grande ten 
são de vontade e tenacidade para 
sempre conseguir ser vitorioso e 
belo. Tem que atacar, agredir? 
Essa faina cruel e barbara será, 
para o seu sentimentalismo doen-

tio, a couraça depuradora e íorta-
1> cedora. 

.. E, desta forma, o homem 
moderno começa a ter uma no 
ção clara das suas intenções e do 
seu caminho — a ter, numa pala-
vra, a consciência duma finalida 
de elevada. Para conseguir atin-
gi-la, nâo recuari mais, não hesi 
tará mais — e toda a sua vida, os 
nervos e o espirito, o vigor e o 
esforço, se somarão, se unirão, se 
aliarão para alcançar o seu fim. 

Eis a maneira como o homem 
moderno volta a possuir a quali-
dade olímpica da Energia. 

IV — A Glorificação da Energia 
O nosso tempo — não pode 

continuar a deslizar no declive da 
decadencia. Precisa levantar se, 
virilisar se, engrandecer-se — co 
roando-se de loiros côr de rosa, 
diademando se d'aureolas doira 
das. E' necessário que, desta épo 
ca que vivemos hoje, uma obra 
saia, uma obra. frutifique, ovante, 
triunfal. Essa obra superior e 
trànsfiguradora só pode ser a gran-
de renascença moral e material 
dos cerebros e dos musculos. E 
essa renascença só é possível com 
um grande prodígio de elevação 
e melhoramento, numa rota as 
cencional de virtude e d'equilibrio. 

A virtude, o equilíbrio — re-
querem um grande poder de vi-
são e de realisação, de correcção 
e de trabalho. Precisamos todos 
de muito sofrer e muito nos sa-
crificar — por essa idealisação mais 
bela e mais alta. Precisamos to 
jos march tr, para a frente, hesi 
tações derrubadas, receios ao lar-
go, sentindo nos iluminados por 
um grande clarão de verdade e 
de fé. Precizamos, enfim, ter um 
momento milagroso de ressurei-
ção do vigor e da vontade — pa 
ra vencer, para progredir. Como 
chegar a esse estado superior e 
magnifico? Pela disciplina da Ener 
gia, que n-une as nossas qualida 
des, as dispõe pela sua escala de 
realisações e elaboramentos — e 
lhes marca o logar preciso, a si 
tu*í;ã0 lógica e segura. Sob o 
domínio benefico da Energia, na 
da nos deterá, nada nos poderá 
prostrar, nada sequer nos poderá 
enfraquecer. A Energia, que é, 
ácima de tudo, o Instinto dirigido, 
orientado e utilisado pela cons 
ciência e pelo bonsen>o, é a cha 
ve rutila e milagrosa que nos ubt i 
rá as portas do Futuro — desse 
Futuro explendente e apoteotico, 
que ha de ser o grande triunfo, a 
grande Aleluia! 

João Ameal. 

S 0 ONU S9UDADE 
Para i : i i i 

: r Luolle Love 
IX 

0 vento anda a tecer, lá fôra, o quei-
xume das suas blasfémias. Treva. No 
alto, o eeu i viuvo de estrelas. Noite de 
lufo e de névoa. Scfsmo, recordo, evoco... 

Evoco a minha vida nostálgico e in-
tensa—vinda onde existiu sempre a 
penumbra do desalento, entre a vibração 
frenetiea das sensações. Pelo meu ca-
minho. surgiram obstáculos e triunfos 
— coroas de espinhos è cordas de flôres. 
fagatam-se, dentro de minha alma, te-
dos os conflitos — do desejo até ao de-
sanimo, da ançiedade até ao fastio. Pas-
tel pelo tempo, sem sentir que êle pas-
tava por mim — gastando-o e despre-
zando-o, como ama coisa efémera e inú-
til. Habltuel-me a julgar a vida uma 
grande quimera irónica — e a olhd-la 
num desdem e num sorriso. 

E como é tudo diferente, agora! Em 
vez do cançaço sem alento e sem von-
tade — íncendiou-se-me o espirito nttma 
làbareda de aurora. Vivo a plenos haus-
tos, respirando, sorvendo, o ar livre da 
Beleza e do Enlêvo. E até na minha sau-
dade sou diferente — sincero e feliz, no 
cansôto supremo do meu encanto e do 
meu sonho I 

J A 1 " a — . — 
A junta escolar resolveu rciwiMir o 

Contrato do ar*.- H a n . e n t o d.« t f snf^ac . s 
d9 professei dc S. Paulo Ut FraUts, 

Reitor da Universidade 
Foi nomeado reitor da Uni 

versidade de Coimbra o veneran 
do director da Faculdade de Me 
dicina, sr. Dr. Filomeno da Ca 
mara, prestigioso profe :scr que 
tanto enobrece aquele douto esta-
belecimento de ensino. 

• A noticia da nomeação do sr. 
Dr. Filomeno da Camara para 
aquele alto cargo causou a mais 
agradavel impressão na Universi-
dade, não obstante ela ter pedido 
que aquela nomeação recaísse nu 
ma individualidade estranha ao 
seu corpo docente. 

O sr. Dr. Filomeno foi sem 
pre um sincero republicano, mas 
nimca se iiliou em nenhum dos 
partidos. 

A s s u c a r 

O, assucar que veio para a Ca 
mara — u n s 20:000 ki los—não 
tem chegado para todos que nêle 
precisam.' Muita gente não tem 
conseguido obtê-lo. 

Qual é o remedio qu? se dá 
para tiâo -termos de p?ga. assuci* 
na- íoj s - 1-560 <:• kíl-»,' ní-gfc- c» 
mo terra? 

Dr. F larnoco c S o u s a 
Do jasigo municipsl do Ce-

mitério da Conchada, foi trasla-
dado para Louzada o cadaver do 
sr. dr. José Ferreira Marnoco e 
Sousa, que foi um dos espíritos 
mais brilhantes da Universidade 
de Coimbra e um dos mais pres-
tigiosos presidentes do munscipio 
desta cidade, que tanto deve á 
sua memoria. 

O cadaver do saudoso morto 
foi acompanhado á estação do 
caminho de ferro pelo reitor e 
secretario da Universidade e por 
todos os professores da Faculda 
de de Direito, que o sr. dr. Mar-
noco tanto honrou, e por alguns 
dos seus amigos. 

O sr. dr. Alvaro Machado Vi-
lela acompanhou o cadaver do 
sr, dr. Marnoco a Lousada. 

Eléctricos 
A Camara deliberou <jue durante o 

período invernoso não seja permitido 
abrir as Janelas dos electricos nem correr 
os stors, não sendo também permitido 
fumar no -menor dos carros. 

-»• Foram demitidos por abandono dr' j 
logiv o g u j r j . v freio Minoel Carvalho, t j 
o cunuutor José frutuMQ. » 

VIDA DE COIMBRA 
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A s i l o - E s c o l a d a c o l o n i a por-

t u g u e s a , d o Brazi l , des t i -
n a d o a o s o r f ã o s d o s s o l -
d a d o s p o r t u g u e s e s mor-
t o s n a guerra . N o v o s so -
c i o s . 
C o m o ha dias noticiamos neste Bole-

tim, a Direção da Sociedade interessa-se 
vivamente para que em Coimbra seja es-
tabelecido o Asilo-Escola que a colonia 
portuguesa, do Brazil, resolveu fundar 
em Portugal, e que se destina aos orfãos 
dns soldadosportugneses m o n o s na guer-
ra, tendo nesse sentido feito já algumas 
importantes démarches junto de indivi-
dualidades de manifesto prestigio e vali-
mento entre os por tugueses da referida 
colonia. as quais lhe teem dado todas as 
esperanças de que Coimbra não será es-
quecida. 

O sr. Candido Soto Maior, d ; gno pre-
sidente, em Portugal, da Delegação da 
Assistência da Colonia Portuguesa do 
Brazil aos Orfãos da guerra, acaba de 
oficiar ao sr. presidente da Sociedade de 
Defeza e Propaganda de Coimbra, signi-
ficando-lhe a sua maior simpatia, e agra-
decendo-lhe, pela forma mais cativante, 
as expressões de cortezia e amabilidade 
que o sr. presidente dedicou á Assistên-
cia, e que, declara, devéras o penhora-
ram. 

O sr. Candido Soto Maior, no mesmo 
oficio, significa ao sr presidente da So-
ciedade de Defeza e Propaganda, a gran-
de satisfação que sente em ter-se feito 
expontaneamente inscrever no numero 
dos seus socios, honra que a Sociedade, 
por sua vez, muito reconhecida agrade-
ceu a s. ex.1. 

Como já informamos, o Asilo-Escola 
será um importantíssimo estabelecimento 
de ensino e eJucação, que poderá rece-
ber cerca de 300 alunos, aos quais será 
ministrado um e n s i n o essencialmente 
agrícola e industrial, pelos processos 
mais práticos e modernos seguidas no 
estrangeiro. 

A comissão encarregada de escolher 
te-renos e casa pa-a tal fim, é de c êr que 
tt??h?. de voltar brevemente a esta cidade, 
sendo então preciso remover quaisquer 
dificuldades que possawi surgir, para que 
a Comissão possa bem desempenhar-se 
do seu mandato. Assim é imprescindível 
que seja, para que Coimbra seja prefe-
rida. 

A Sociedade empenhará, nesse sen-
tido, os seus melhores esforços. 

— Do sr. dr . Manuel Gaspar, digno 
senador por este circulo, recebeu a So-
ciedade, no dia 10, o seguinte telegrama: 

Satisfazendo as solicitações dessa 
Sociedade, falei com o sr. Ministro do 
Comercio que acedeu em dotar a Escola 
Comercial com quatro contos para a 
sua instalação. — Manuel G«spar. 

A Sociedade, em oficio, agradeceu a 
s. ex.a . 

- - Inscreveram-se ultimamente socios 
da Socítdade, os srs. Luis Pinto de Sousa, 
empregado da Caixa Economica Por tu-
guesa; 

Antonio Nunes Melo Galante, Largo 
do Roma); 

Antonio Augusto Lourenço, rua da 
Sofia. 

Como era de esperar, excedeu 
toda a espectativa a inscrição de 
socios para esta sociedade a'Arte. 
Dos camarotes de 1." categoria, 
restam apenas seis. A maior parte 
dos professôres de Direito e ou 
tras faculdades estão já inscritos 
Deve constituir, além dum centro 
de requintada arté, um ponto de 
reunião da nossa primeira socie 
dade —o que é de prevêr pelo 
numero de famílias que já assi 
naram camarotes. Seodo o nu 
mero de concertos aproximada 
mente de 15, os preços de cada 
recita são quasi idênticos aos do 
cinematógrafo! Por isso, é de es 
perar, que em pouco tempo, se 
encerre a assinatura. 

Sabemos que estão contrata 
dos para as sociedades de concer 
tos de Lií boa e Porto, entre ou 
tros, o' seguintes artistas: 

— Quarteto Rosè — o mais cé 
lebre da atualidade. Rosè é hôje 
um dos primeiros violinistas do 
mundo, concertista do Teatro ^a 
gneriano de Zonth e da orques-
tra de Viena. 

— A celebre cantòra de lied 
Eberarhdt, uma grande figura da 
arte moderna. 

— Dobble quinteto de Madrid, 
e t c . . . 

S?ndo Coimbra o primeiro 
centro inteiectual do paiz, impo 
nha se entre nós s cresção desta 
niHtuição que já Lisboa e Porto 

possuem tia muito, 

VISITA DO SR. PRESIDENTE 

D4 REPUBLICA A COIMBRA 

Imponentes festejos em sua honra 
Tudo se congrega para que as 

festas em honra de S. Ex.a o Sr. 
Presidente da Republica tenham 
uma imponência desusada e um 
revestimento brilhantíssimo. 

No rápido da tarde de quinta-
feira chegaram a esta cidade o sr. 
Chefe do Protocolo da Presiden 
cia da Republica e-o seu adjunto, 
bem como o capitão sr. Soares 
delegado do Ministro da Guerra, 
afim de conferenciarem com as 
comissões promotoras dos feste-
jos da Camara Municipal e Uni 
versidade e assentarem duma for-
ma definitiva na confecção do pro 
grama das festas e em tudo que 
com elas se relacionam. 

Suas Ex.a* eram aguardados na 
estação velha pelo vereador sr. 
Costa Cabral, ilustre membro da 
comissão das festas, que em nome 
da Camara Municipal lhe apresen-
tou as boas vindas, acompanhan-
do-os aos Paços do Concelho, on-
de se devia realizar uma conferen-
cia com todas as auctoridades ci-
vis, militares e forças vivas da ci-
dade para se assentar definitiva-
mente na forma de receber o mais 
brilhantemente o Sr. Presidente 
da Republica Portuguêsa. 

Pelas 17 horas, estando pre-
sentes a Comissão Executiva da 
Camara, General Comandante da 
Divisão, reitor interino da Univer-
sidade, Secretário G-:ral da mes-
ma, Governador Civil, substituto, 
Comissário Gera! de Policia, Ins-
pector de Policia de Investigação 
Criminal, Inspector Escolar, pre-
sidentes da Sociedade de Defesa, 
Associação Comercial, Associação 
dos Artistas e Cantina Escolar, e 
vários jornalistas, trocaram-se im-
pressões acerca da confecção do 
programa das festas que ficou or-
ganisado da seguinte forma: 

Dia 29— 1.° Em Alfarelos uma de-
putação do Senado Municipal, aguarda 
a chegada de S. Ex a o Sr. Presidente 
da Republica, cumprimentandOrO e en-
tregando-lhe nessa ocasião as chaves da 
cidade. 

2.° A Camara Municipal, com a ban-
deira da cidade juntamente com as auto-
ridades civis e militares, Professores, As-
sociações, Academia, etc., aguardarão na 
Estação Nova, S. Ex." o Sr. Presidente 
da Republica, seguindo dali para os Pa-
ços do Concelho onde serão dadas as 
boas vindas a S. Ex.a, pelo Presidente 
do Senado Municipal, Dr. Augusto Joa-
quim Aives dos Santos. 

3" A Banda da Guarda Republicana 
de Lisboa abrirá o cortejo, precedida da 
Camara Municipal, com o seu estandarte 
conduzido como é da praxe pelo Verea-
dor mais novo, que é o sr. Alferes 
Costa Cabral, e ainda pelas corporações 
de bombeiros Municipais e Voluntários. 

4.° D.i Camara Municipal seguirá Sua 
Ex* o Sr. Presidente dá Republica, para 
o Palacio Presidencial (Paços Universi-
tários), onde S. Ex." na sua residencia 
receberá oí cumprimentos de todas as 
autoridades civis e militares, Professores, 
Academia, Associações, etc.. pela forma 
Protocolar. 

5.° A's 19 hora», vai S. Ex.4 assis-
tir na Cantina Escolâr Dr. Bernardino 
Machado, a um jantar oferecido pela 
Direcção daquela Cantina a 1.000 crean-
ças. 

6° A's 20 horas e meia começa na 
Camaia Municipal (na Casa do Povo) o 
banquete oferecido pela Camara Muni-
cipal, em nome da Cidade, a S. Ex." o 
Sr. Presidente da Republica, sendo ao 
toast, lida uma mensagem pelo ilustre 
Presidente da Comissão Executiva, e sá-
bio lente da Faculdade de Medicina, 
Dr. João Duarte de Oliveira, á qual res-
ponderá S. Ex." o Sr. Presidente, não 
falando mais ninguém coma é do Pro-
tocolo. 

7.° As 23 horas, começará a ser lan-
çado no rio Mondego os vistosos e sur-
preendentes fogos luminosos e aquaticos 
que terminarão por um extraordinário 
bouquet . 

8.° Ás 21 horas terão início os con-
certos pelas bandas da Guarda Republi-
cana de Lisboa (a melhor da Península) 
dos Marinheiros da Armada, da Guarda 
Republicana do Porto, Infantaria 23 e 28, 
em coretos feitos propositadamente nas 
Avenidas Navarro, Praça 8 de Maio, Pra-
ça da Republica e Rua Candido dos Reis; 
a« in i como uma profusa e deslumbrante 
iluminação á veneziana, belga e moda do 
Minho, na totalidade de 50:000 lumes e 
cinco mil lampadas electricas de variadas 
côres. 

9,0 A Estaco Nova, Avenidas Nayar-

ro, Sá da Bandeira, Praça da Republica, 
Ruas Alexandre Herculano e Candido dos 
Reis estarão vistosamente engalanadas 
com mastros, trofeus, bandeiras, etc. 

10." S. Ex." o Sr. Presidente da Re-
publica irá depois do banquete ver as i lu-
minações e o fogo de .artificio. 

11.° A mensagem de boas vindas se-
rá entregue a S. Ex." o Sr. Presidente da 
Republica um lindo e artistico cofre es-
tilo manuelino, encimado com as armas 
da cidade, com a Torre e Espada, obra 
da importante joalheria Leitão, de Lis-
boa. 

Dia 30— 1 A s 10 horas da manhã, trâ 
S. Ex* o Sr. Presidente da Republica, vi-
sitar a cerca do Seminário Episcopal, on -
de vai ser construída a Tutoria da Infan-
da desta cidade, seguindo daí para o 
Instituto de Medicina Legal. 

2.° As 11 horas visitará S. Ex." as 
variadas instalações da Universidade de 
Coimbra . 

3.° As 13 horas almoço. 
4.° Ás 14 horas vai S. Ex." para a 

Sala dos Capelos, para assistir á sessão 
solene e oração de Sapientia feita pelo 
ilustre lente da Faculdade de Medicina e 
Presidente da Comissão Executiva da 
Camara Municipal, Dr. João Duarte d 'OK-
veira. 

5. Ás 20 horas banquete oferecido 
pela Universidade de Coimbra, a S. Ex.* 
o Sr. Presidente da Republica, sendo no 
toast lida uma mensagem pelo Reitor da 
Universidade, á qual responderá S. Ex.". 

5.® Ás 21 horas começarão, como no 
dia anterior, as iluminações e concei tos 
pelas bandas militares, queimando-se ás 
24 horas um novo e surpreendente fogo 
de artificio. 

Dia 1 — 1 Á s 9 horas ila manhã o 
heroico e valente batalhão expedicionário 
á França, de infanteria 23, estará formado 
na parada do seu quartel, aguardando o 
chegada de S e x . " o Sr. Presidente da 
Republica e Ministro da Guerra, sendo 
colocadas na bandeira daquele regimento 
as insígnias da Torre e Espada pçlo Sr. 
Presidente da Republica e proferidos 
nessa ocasião, entusiásticos e patrioticos 
discursos, por S. Ex.a". 

2.° A s 10 horas e meia o heroico 
batalhão seguirá debaixo de forma e c o m 
a cadencia inglesa, para a Insua dos 
Bentos, para a parada militar, passando 
em revista S. Ex." o Sr. Presidente da 
Republica c Ministro da Guer ra . 

3.° Da varanda da Camara M u n i -
cipal, assistirá S. E x * o Sr. Presidéilte 
da Republica á passagem das forças em 
marcha de continência. 

4.° A's 13 horas, vai S. E x / O Sr. 
Presidente da Republica, assistir na A s s o -
ciação dos Artistas, á distribuição dos 
prémios ás crianças e adultos que teem 
frequentado a Escola daquela SocKdade. 

5° A's 16 horas, recepção is autor i -
dades no Palacio Presidencial (Paço(. da 
Universidade). 

6.° A's 20 horas, jantar. 
7." A's 21 horas, récita de gala f m * 

movida pela Camara Municipal, no Te»1-
tro Avenida, vindo expressamente para 
esse fim a Companhia do Teatro Nacio-
nal de Lisboa, usando da palavra o Pre-
sidente do Senado Municipal, Dr . <Au« 
gusto Joaquim Alves dos Santos. 

8.° A's 21 horas começar ío , como 
nos dias anteriores, as deslumbrantes 
iluminações e concertos pelas bandas 
militares, sendo queimado, ás 24 horas, 
um vistosíssimo fogo. 

Dia 2 — A's 8 horas da manh í pa r -
tirá S. Ex * o Senhor Presidentç da Re-
publica para a Capital, sendo despedido 
na Estação Nova, por todo o elemento 
oficial. 

* 

Os Paços do Concelho estão artisH* 
c.-unente i luminados cora milhares dc 
tampadas electricas, que são d u m efeito 
feérico e surpreendente. 

As flores e arbustos são dos jardiná 
municipais. <H,LI ub i f i 

Os Bombeiros Municipais estrearão 
os seus novos capacetes metálicos. 

— O provedor da Misericórdia, soli-
citou do sr. reitor da Universidade a sua 
interferencia junto do chefe do protocolo 
para que o sr. Presidente da Republica 
visite num dos dias da sua estada em 
Coimbra, os colégios dos orfãos e aS vá-
rias dependencias da Santa Casa da M i ' 
sericordia. 

Tempora l 
1 

O mau tempo não nos deixa, 
O dia de quinta feira e a noite an-
terior foram de verdadeiro venda-
val. Não só choveu torrencial-
mente, mas o vento fortíssimo s o -
prou com violência, causando b a s -
tantes estragos. 

A chuva já vai sendo de majs 
e prejudicando os trabalhos agrí-
colas. Não se podem fazer as se-
menteiras próprias da ocasião, ten-
do de suspender se a apanha dá 
azeitona. 

A chuva que faltou durante ó 
yçrão veio agora ppr atacado. 



GAZETA DE COIMBRA de 20 de Novembro de 1919 

Ecos sociedade — 
Aniversários 

Fizeram anos, na quinta-íeira: 
D. Izaura Carolina de Lima Duque 
Domingos do Patrocínio. . 
Fazem anos, hoje: 
D. Aurora Correia Ferrão 
Dr. Antonio Maria de Sousa Bastos 
Daniel Pedroso Baptista 
Carloà Mesquita. 
A1 manhã: — 
Dr. Luiz dos Santos Viegas. 
Segunda-feira: 
D. Maria da Conceição Teixeira 
Luiz de Castro. 
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CONGERTÔ M U S Í C A L 
Na quinta feira de tarde reali-

sou-se um concerto pelo sexteto 
do Teatro Avenida. 

P^ra esta audição recebemos 
convite da emprêsa do 

teatro, amabilidade que agradece 
mos; 
• O programa era excelente e 
dêle fizeram parte musicas dos 
mais afamados maestros, como 

Q u e r e n d o arranjar 
e s p o s a por a n u n c i o 

Condeixa, 13. Por vezes, per 
didos entre a vulgar informação 
das terceiras paginas dos grandes 
orgãos da imprensa, um ou outro 
refractário ao amor procurando 
consorte, mas que quasi sempre 
são bem sucedidos. 

Ora ha poucos dias apsreceu 
no Diário de Noticias um cava 
lheiro de 45 anos procurando se 
nhora honesta, solteira ou viuva, 
que se encobria com as iniciais 
V. M. V., pedindo resposta para 
a posta-resunte, de Coimbra, a 
quem estivesse nas condições de 
sejadas. 

Pois um grupo de rapazes da 
qui escreve ao homemsinhd em 
nome duma viuva séria e com al-
guns meios de fortuna, ocultando 
o seu nome com as iniciais M. C., 
pedindo também informações para 
a posta restante desta vila. Pois 
passados 2 dias nós ahi tínhamos 
uma longa earta do pobre apai-
xonado, contando toda a sua vida. 
Logo o grupo de rapazes que se Rossini, Bethowen, Saint Sens 

Schumann, Meyerber, Schuber e I dizia «viuva» trata de arranjar o 
Mendelshon. j programa dos festejos a realizar a 

A execução agradou muito, 
sendo todos os números bastante 
aplaudidos. 

O sexteto é constituído pelos 
srs. Marcelino Carvajal, 1.° violi 
no; Joaquim Thormo, pianista; 
Alvaro Teixeira Lopes, violonce-
lista; José Eliseu, 2." violino; Au-
gusto Pais, viola, e José Pais, con-
tra-basso. 

Os três primeiros vieram su 
bstituir os srs. Magliani, Raul de 
Campos e José Maria Duarte, que 
foram contratados por 7 mêses 
para o Casino Victoria, do Fun 
chal. - " ••' _ 

P E L A UNIVERSIDADE 

Os alunos da Faculdade de Medicina 
que pretendam fazer exame na próxima 
época de Dezembro, devem requerer na 
Secretaria da Universidade de 15 a 25 de 
Novembro. 
>m _____ 

P a s t a perdida 
Perdeu se ha dias nesta cidade 

uma pasta de advogado. 
Dão se alviçaras a quem a en-

tregar na rua de Montarroio, 30. 

Manicomio Sena 
Foi efectivameute fechado quar-

ta-feira, nesta cidade, por escri-
tura publica, o contrato com o 
engenheiro e o arquiteto que vão 
dirigir ps trabalhos técnicos do 
Manicomio. 

Qs»trabalhos de terraplanagem 
começarão em breve e serão fei-
tos, em grande escala, com mate 
fiai' jacomobile, dentro duma area 
de cerca de 80:000 metros qua 
d rados . J 

O Manicomio Sena,' uma vez 
çoiístruido, ficará muito superior 
«o do -Porto, sob todos os pontos 
de Vista, é muito aproximado ao 
n ò f b ' de Lisboa. Ao lançamento 
da primeira pedra, que se realisará 
depois de feita a terraplanagem, 
deverá assistir © sr. Ministro do 
Trabalho. 

Manoel Vctorino Baptista — assim 
era a sua graça —. Quando a 
pseudo viuva escrevia ao seu fu 
turo noivo convídando-o a vir cá, 
onde seria recebido condignamen 
mente, aparece logo uma pessoa 
conhecida a dizer que amigo Vi 
ctorino era côxo. 

Foi esse seu defeito físico que 
lhe valeu. A mu->ica, que tinha 
ido convidada a abrilhantar a re 

cepção, foi suspensa, acontecendo 
o mesmo ao pirotécnico que for 
necia os foguetes. 

E não se lembrava Manoel Ba 
ptista que era de Coimbra, terra 
onde casou o célebre vegetariano 
e mais um o u t r o ! . . . - - C. 

D E N 
(Dodista de çhapeus j 

O s G R A N D E S A R M A Z É N S D O C H I A D O 
p a r t i c i p a m á s s u a s i l u s t r e s c l i en tes q u e a c a -
b a m d e a b r i r o s e u a t e l i e r d e c h a p é u s com 
u m a n o v a m o d i s t a d e v i d a m e n t e h a b i l i t a d a 
p e l a s p r i n c i p a i s c a s a s de L I S B O A e P O K T O 
a e x e c u t a r o m a i s dí í íc í l m o d e l o p o d e n d o ga-
r a n t i r o s e u m e l h o r a p e r f e i ç o a m e n t o a s s i m 
como fac i l i t a r á G R A N D E M O D A p o r p r e ç o s 
e c o n o m i c o s e c o s t u m e s d o s 

m Grandes Armazéns do Ghiado m 

P e l a policia' o 
A policia do Porto pediu pa? 

ra esta cidade a captura de An-
gelo Braga, de 28 anos, e a 
apreensão do dinheiro de que era 
p o r f a d ó h ' , 

— Por ofensas á morai publi 
ca vai ser enviado para o poder 
judicial, Rosa da Cruz Mendes, 
desta cidade. 

— Por fazef parte dum grupo 
que agrediu o guarda n.° 56 da 
policia, á Guarda Inglesa, o aca 
demico sr. Antonio de Azevedo 
Pais, foi posto em liberdade me-
diante termo de fiança. 

CMPELAMA HODEitHA 
D e v e m s e r i n a u g u r a d a s 

b r e v e m e n t e a s o f i c i n a s d e 
C h a p é u s , p r o p r i e d a d e d a fir-
ma Mota & Irmão, L/ s i t a s 
nà rua S a r g e n t o - M ó r , 7 a 11. 

Os t r a b a l h o s a e x e c u t a r 
s e r ã o p e r f e i t o s e p o r p r e ç o s 
m o d i c o s , e m p r e g a n d o - s e o 
q u e h a d e m e l h o r e m mate -
rial para e s s a s o b r a s . 

No próximo numero: 
Carta de L i s b o a (1). 
L i t e r a t u r a — Antonio de 

Hoyos, p o r J O Ã O A M E A L . 

Estacão Telejmfo-Poiíol 
A estação telegrafo-postal de 

Coimbra tem de. ser muitas vezes 
iluminada a petroleo por falta de 

O publico tem falta de luz 
para escrever os telegramas, ten 
do nós já visto acender fosforos 
para se poder escrever I 

Os empregados lutam ainda 
com maiot dificuldade para de 
sempenharem os serviços, tanto 

Partido Republicano Liberal 
Na séde do antigo Centro Evolucio-

nista houve uma reunião bastante con-
corrida paia eleição das varias comissões 
politicas e 3 corpos gerentes do novo 
centro. 

Presidiu á sessão o sr. dr. Silvio Pe-
ico. Usaram da palavra, além tio presi-

dente, o sr. dr. José Rodrigues de Oli-
veira, ar. Horácio Paulo Menano e Lima 
Duque, respectivamente, em nome, dos 
extintos paitides unionista, centrista e 
evolucionista, discursos que foram muito 
calorosos, ocasionando grandes manifes-
tações A Republica, ao Partido Republi-
cano Liberal, Presidente da Republica, 
sendo os oradores também bastante ova-
cionados. 

Por aclamação foi aprovada a seguinte 
lista: 

Comissão Districtai. — Dr. José Ro 
drigues a'Ohveita, Dr. Lima Duque, Dr. 
Moura Pinto, Dr. Fernandes Costa (íillio) 
e Dr. José Cardoso.-

Comissão Municipal. — Dr. Costa 
Mota, Adriano Lucas, Leal Marques, Joá 
quim faria, João Perdigão—corpos ge-
rentes do Centro. 

Assembleia Geral — Dr. Roza Falcão, 
Dr. Rocha Manso, Pedro Bandeira, Lobo 
da Costa. 

Direcção. — Dr. Fiamino d'Azevedo, 
José Seoastião d'Aimeitla, Joaquim da 
Silva-Nunes, José Augusto Lopes d'Al-
meida e Abílio Fernandes. 

Conselho Fiscal. — Dr. Bernardo Pe-
dro, Hcrmenerico Borja. 

A's almas caridosas 
Recomendamos a infeliz Amé-

lia da Conceição, moradora na rua 
do Forno n.° ló. E' uma esmola 
bem empregada, pois que esta in-
feliz está ha meses doente com 
reumático, e não pode trabalhar. 

Faleceu nesta cidade o capitão 
de infantaria 35, sr. Joaquim Que-
des de Melo, oficial muito consi 
derado e disciplinador e dotado 
dum belo caracter. 

Era cunhado do capitão me-
dico e nosso presado amigo sr. 
dr. Rocha Manso, a quem, assim 
como a toda a familia apresenta 
mos as nossas condolências. 

Faleceu nesta cidade a sr." 
D. Ilda. dos Santos Fernandes, fi-
lha do sr. Antonio dos Santos, de 
Cheio, Penacova, para onde foi 
trasladado o cadaver. 

Faleceu ontem, ao fim de 
prolongada enfermidade, o sr. 
Cipriano Dias da Conceição, dis 
tribuidor postal aposentado, es-
íremoso pai da sr.* D. Clara Dias 
de Carvalho, e dos srs. Cipriano, 
Nicolau, Antonio, Henrique e Ru 
ben Dias da Conceição. 

0 extinto foi sempre um fun 
cionario zeloso, e muito, digno. 

A toda a familia enlutada os 
nossos sentidos pesames. 

-M̂ K. — ..(tj-lmi. ̂ -.frí "... • TfV». . : .. — 
[A sisais preciosa F 
das, riquezas é 2 
do-sáftSiie; pels ê 
a i f n ã c a ' íjEse p r o -
p o i x i ò f t à < â s a a á e • 
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JTSASA. Vende-se a da rua da 
^ Matematica n.° 14 a 18 e 

Travessa da Matematica, 2 e 4 
onde houve incêndio. 

Trata se na rua Borges Car 
neiro 12 com Ju&é Marques 

OA S A para habitação e em 
bom local, mesmo peque 

na, compra se ou aluga se. 
Paratzo Pereira & C Aveni 

da Sá da Bandeira.— Telefone, n.° 
512. 

| f S O M E N S A I S . Em casa parti 
^^ cular recebem se pessoas de 
tratamento. 

Nesta redacção se diz. 

ASA. Arrenda se uma bela 
casa com 10 divisões e ou 

trás dependencias nos suburbios 
da cidade, a 15 minutos do eletri 
co. 

Nesta Redação se diz. 

i M P H E G A D O para Arma-
zéns de Fazendas, precisa-

se, com prática, activo e que ofe-
reça boas referencias. Bom orde-
nado. 

Desnecessário responder quem 
não estiver nestas condições. 

Guimarães & Carvalho—Coim 
bra. 

direcção deste Club faz pií* 
bJico que está a concurso a arre* 
usa ta ção do seu restaurante, me-

Ian te as condições patentes fio 
escritorio, todos os dias, das ISIro-
ras cm deante. 

Rs propostas deverão ser fei-
tas em carta fechada, e dar entrada 
a te ás 16 horas, do dia 20 do cor-
rente mês. 

| A Equitativa de Portugal e i r a m a r j 
| COMPANHIA DE SEGUROS I 
1 SGGiedadB Anonims de Respansabilidade Limitada • 

g§ CapiíaS subscr i to , Esc. 1 . 200 :000$00 f§§ 
j j Rea l i sado , Esc. 6 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 j j 

1 Seguros em todos os Ramos 1 
S È D E : L i s b o a , L a r g o 

de C a m õ e s , 11, t.°. 
End. T e l e g . EQU1TAS. 

Te le f . 1264 - Centra l . 

D E L E G A Ç Ã O : C o i m -
bra, Rua d o V i s c o n d e 
da Luz. Entrada p e l a 
R. P e d r o C a r d o s o , 5 . 

f l e Q U I f f i T i O f l p e a l i s a 
R a m o D i v e r s o s : | Ramo Vida: 

Subsistências 
. . . .. • Na quinta feira reuniram se na 

mais que de noite sao ainda mais Camara Municipal as juntas de 
importantes e de maior responsa- freguesia que resolveram enviar ao 
bilidade do que de dia. 

Uma estação como á de Coim 
bra nSó pode continuar assim tão 
mal iluminada. Como o gaz nun-
ca «lais poderá ser fornecido 
por preço rasoavel, e a inergia 
eléctrica .fornecida pela Camara 
se nâo consegue, torna se urgen 
te dar remedio ao mal, instalando 
ali a luz eh?efrica obtida por ma 
quinas prdprias> ,c»mo se faz na 
Escola Industtial. 

Como esfá é que não pode 
nem deve continuar, a não ser 
que o público tenha de levar Ian 
ternas para ver o que escrevei 

Afinal é isto que está sendo 
predso visto deixarem as ruas 
principais na maÍ9 completa escu-
ridão! 

sr. Presidente do Goverho o se 
guinte telegrama: 

As Juntas das freguesias deste conce-
lho reunidas em sessão conjunta, no Se-
nado . Municipal, solicitam de V. Ex.® 
prontas providencias no sentido de ser 
proibida a queima de milho e ampla li-
berdade de comercio como medida in-
dispensável á economia dos povos que 
representam. 

C a m a r a Munic ipa l 
Afim de tratarem de assutftas que se 

prendem com a viagem presidencial a 
a Coimbra, e a outros que diíem respeito 
á Camara, partiram ontem pars Lisboa 
os srs. Costa Cabral e Francisco da Cu-
nha Matos, vereador e chefe da secreta-
ria da Camara Municipal. 

Carteira perdida 
, Pede-se á pessoa que achou 

Hoje é um prerigo sair á noi- no Penedo da Saudade, uma car 
te de casa. Esbarram por af uns teira que continha alguns retratos 
nos outros, enquanto n3o vier a e 27 e tal escudos o favor de re-
SÕceder coisa pior! m-ter á redacção da Gazeta de 

Pobre Coimbra, quem te viu e ; Coimbra a carteira e os retratos;! M : t* . . . . ' ! 

J t s n c l f l f l c Bsspwi ios 
Para e do Caminho de ferro. 
Expedições, reejípedições, che-

gadas, cargas, descargas de va-
gons, transportes a domicilio e 
mudanças de mobílias. 

Representações, consignações, 
comissões, batatas e cereais. 

C e i r a s p a r a l a g a r e s e 
A d u b o s a g r í c o l a s 

M. Cruz Matos 
73, Rua da Louça, 75 e Largo 

da Marâcha 1 e 2. — Coimbra. 

^ i ç S R S S " 
Dão se a quem indicar o para-

deiro de uma «jadela perdigueira 
de 3 anos côr branca com malhas 
amarelas nas orelhas trazendo 
ainda abertos dois redehhos no 
pescoço. Dá pelo no de Revia e 
perdeu sé nb dia 1 do corrente 
perto da vila d'Anadia. 

O eícrivâo de Direito em Átiaiiia 

M P R E G A D O S Precisam 
com pratica de fazendas 

brancas (retalho), miudezas e quiri 
quilharias (por grosso). 

Ferreira & Fonseca, Lim.*, Rua 
Bordalo Pinheiro, 17. 

" P I E D E - S E por favor á senhora 
ou cavalheiro, que no pas-

sado 26 d 'Outubro (domingo) 
controu um fragmento d'Econo-
mia Politica, junto a Santo Anto-
nio dos Oiivais, de ter a bondade 
de o enviar ao Colégio Moderno 

Remunera se o portador. 

Mário Teixeira 
IH. 

Despedida 
Vicente Antonio do Vale é sua 

familia, retirando-se para Lisboa, 
vem por este meio despedir- se das 
pessoas das suas relações ofere-
cendo a sua casa na Avenida Ca-
sal Ribeiro ]. A. r/e d. 

Coimbra, 10 de Novembro de 
1919. 

Vicente Antonio do Vale. 

J P H A N O Vende-se um piano 
para estudo em muito bom 

estado. Rua Sargento Mor 42 

QU I O S Q U E Passa se em boas 
condições o quiosque Ave 

nida no Largo Miguel Bombarda. 
Para informações dirigir ao 

mesmo das 12 ás 15 horas. 

JKP O U P A S u s a d a s compra-se 
roupa de homem, capas, 

gabões sobretudos e cautelas de 
penhor. 

Praça do Comercio 36 1.° 

B P j f t O R N O compra se um meca 
nico uu de marcha. 

Paraizo Pereira & C.a Avenl 
da Sá da Bandeira — Coimbra 

W E N D E M - S E Ô O 770"eucal i -
™ ptos, na quinta da 'Senho-

ra do Carmo, na Conraria. 

W E N D E M - S E dois prédios 
com bom rendimento ga 

rantido. 
Nesta redação se diz 

O E N D E M - S E duas carroças 
® e dois cavalos com res-

pectivos arreios. 
Sociedade de Panificação de 

Coimbra Limitada 

Atenção 

-re. te vêf. fUnçiy com aquela itnpurtançia,1 r e tk íào se traia.-

Toma se conta de roupa pata 
| compôr, pas?ar a ferro e gomar. 

UARTOS Alugam-se dois j T-mbem se «.ncarrtga de a man-
com ou sem pensão. N ata j dai lavar. 

SEGUROS de prédios, mn 
bilias, estabelecimento*, 
etc., contra risco de in-
cêndio. 

SEGUROS de searas, ma 
quinas agrícolas, e t c . , 
contra o risco de fogo. 

S L G U R O S de cristais, con 
tra quebra. 

SE&UE03 de embarr çõ s 
de qualquer naturesa 
mercadorias, et,c, contra 
os riscos maritimos. 

SEGUROS de operários <• 
outros assalariados, con-
tra o risco de acidentes 
de trabalha 

SEGUROS de responsabi-
lidade civil, contra o ris-
co de acidentes corporais 
e danos materiais causa 
dos a terceiros. 

SEGUROS contra desas-
tres causados por veícu-
los e outros meios dc 
transporte. 

Seguros de vida, a prémios 
vitalícios. 

Seguros de vida, a prémios 
temporários. t . 

Seguros conjuntos (marido 
e mulher, socios da mes-
ma firma, etc.). 

Seguros, mixtos ou dotais; 
Seguros combinados (capi-

tal e renda 
Seguros de «feitos múlti-

plos e capitai progressivo 
Seguros complementares 

(para incapacidade Um-
por»íia ou permanente' 
de trab dhu); 

Seguros temporários (para 
garanta de dividas 

Seguros de venda de so-
bre,vivencia a favor do 
terceiros 

Seguros de renda vitalícia 
imediata, em beneficio.,-
psoprijo. 

Seguros de venda vitalícia 
diferida por 5 ou mais 
anos 

Dotações simples para crian-
ça* " I" V' ' 

Dotações para crianças com 
contra seguro (reembol-
so de prémios em caso 
de morte prematura). 

= 3 ; 

T ã o p r e c i o s o c o m o é o a l i m e n t o para o 
c o r p o h u m a n o é o s e g u r o de v i d a e d o s . h a v e -
res , para t r a n q u i l i d a d e d ò e s p i r i t o . 

0 escritorio da Delegação acha-se aberto das 
10 ho as e meia da manhã às 5 da tarde, em todos 
os dias úteis. 

m 

s 1 

• 

Milho argentino 
em grão e farinado 
proprio para gado. 

Milho co lon ia l 
em grão e farinado 
para consumo, 

E n c o n t r a - s e á 
venda por preços 
c o n v i d a t i v o s nos 
armazéns de José 
dos Santos, Gasa 
do Sal. 

Ku;i do Kego d'Agua, 10, 

Mm® 
Balças se Peie, Sífilis«Ssr&çás 

Avenida Sá da Bandeira 
C o n s u l t a c m s S á s 5 

Salão de Barber 
Vende se o mobiliário do Sa» 

Ião de bsrbear, na rua dos Gatos 
n.° 17, que consta de uma bancada 
de mogno com quatro metros de 
comprido com pedra mármore, 
três cadeiras com assentos de vi-
rar, três estradoi de ferro, três 
escarradeiras altas, quatro candieí-
ros de gar>..ww.<) ^w» 

Uma maquina de desinfecção 
niquelada da Casa Gellê Frères, 
de Paris e todas as miudezas ni-
queladas Quatro espelhos gran-
des, sendo três venezianos de cris-
tal. Outro espelho grande encái-
xilhado em mármore eguala cotij, 
o lavatório que é todo de már-
more com duas bacias e tem dua»> 
torneiras. • •.).„: 1 .V» iíTO WlW 

• • ..I t. - I I I. .11.1». i4n— 

UIMICO. Que possa dispúf: 
Q de 1 ou 2 horas por dt* 
para lecionar. 

Escrever ou falar na Rua dl 
M da, 77 83 - C o i m b r a . 

| Pinto Loureiro 
Advogado 

I • ' - , ! ' • • . ( ' • • 1 -'r fli' 
F e m i r a i k a y e » , 1 9 3 ( 
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Impressões. A chuva. O mistério 
da noite. " O Sexo Forte „ na vida 
iiteraria. Dos teatros. 

O ascensor desceu, rápido, 
*j|>ara despejar os que vinham, e, 
imiscuído, confundido, torturado 
1>ela noite perdida, eu saí também 
"tio Rocio, juntamente com toda a 
'gente, que se comprimia, se ap?r 
tava, num delírio de chegar pri 
meiro, numa febre escaldante de 
jjisar as calçadas da capital. 

Tydo vem para Lisboa. Eu, 
também vim! E a terra do Rocio, 
(Jesse Rocio transformado, a terra 
prometida dos jogos malabares, 
Jeitos oom muita destresa e graça, 
{pm as carteiras dos outros, en 
jChe se de povo, que se acotovela, 
sf insulta, se degladia, num es 
forço característico do século que 
atravessamos, dinamicamente for-
mado. 
?! A chuva, impertinente, abor-
recida, recebe com gargalhadas 
os que chegam, pondo, na hora 
do dia, pela tortura frígida do 
/Seu vestido, cuja fímbria franjada 
sâo ponteiras agudas, um desa 
lento tétrico e molestante. Os 
cafés estão cheios. Os chapéus 
abertos, todos enfeitados de pin-
gentes de agua, lembram, nss 
ruas, ondas negras, de um mar 
bonançoso, que se alastra, no ras 
tro negro da sua vastidão supers 
ticiosa. 

E a elegancia não se mostra, 
e scond ia toda, a receiar a chuva 
pelas gabardines cintadas e lindas. 

Impiedosa chuva! E recolhi 
dos, abrigados da sua inclemen 
-cià, no fundo de uma escada, pô 
mo nos a rememorar, saudosa 
mente, em embriagantes reminis 
•céticias, o sol que já passou, 
aquele tempo lindo em que o 
oiro se desprendia, numa apoteo-
se de deslumbramentos, lá do 
alto, onde o azul safirisado era 
uma linda concha, cheia de graça 
e encanto! E nas reminiscências 
desse tempo, recordamos as toil-
letes transparentes, leves, todas de 
branco e os pés, pequeninos, cal 
çados também de branco, em que 
os passos, miudinhos, elegantes, 
nos aristocraticavam a alma. 

E agora, c h o v e . . . Mas a noi 
te chega, sempre linda, mesmo 
com a chuva a rodopiar feeria, a 
bailar delírios. A luz jorra de 
todos os lados. As campainhas 
4oS teatros retinem, chamam, ten 
tatn. E pela Avenida, áqu<Ma ho 
ra, deslisam pelos troitaris, eni 
gmaticamente, misteriosamente, 
sombras de mistério, que passam, 
-vaporosas, no negro peliçado do 
seu encanto, desfazendo se em 
curvas rítmicas, ondeantes, curvas 
de tentação, que nós seguimos, 
encantados, pelo embalo musicai 
dos saltos dos sapatos negros que 
vão cantando canções delirantes 
no ásfatfò desses irottoirs. 

E' a hora do mistério! A ho-
ra da ÉSfiríge! As aigrèttes bran 
cas bailam-ao dé cima do negro 

das sombras, dessas mesmas som-
bras misteriosas que, na noite, 
calcando, em curvas de tentação 
e martírio, nos sugestionam e en 
tontecem! . . 

Pelas vitrines, aqui e ali, a 
capa colorida de um livro fere a 
vista aos que passam. Fala-se 
dele. Discute se o autor. Ha fa 
ciosismos, por anrzade. Ha aco 
lhimentos desagradaveis, por des 
peito. A minha curiosidade au 
menta. Um iivro que se discute, 
é bom. t eu interesso me pela 
sua leitura. Consigo-o. As suas 
274 paginas são lidas por mim 
num grande entusiasmo. E' o 
Sexo Forte, de Samuel Maia. A 
prosa é segura, interessante. Ao 
contrario de muitos romances da 
época, este tem uma tese bem es-
tudada. E' forte, viril. Não se 
perde o autor em torturas de vo-
cábulos. As palavras são simples, 
sonantes. 

Livro que os moços devem 
ler, procurando aí o que a mor-
bidez dos seus espíritos lhes en-
cobre, ele é um profundo ensi 
namento. 

Samuel Maia foi feliz e, actual-
mente, cnnscguir-se ser feliz em 
uma vez, feito de interrogações e li 
teratura é alguma coisa de grande. 

Fui ontem ao Ginásio. Ti 
nham me dito que O Libertino 
era uma interessante peça que se 
recomendava. Não desgostei, con-
fesso o. Pena é o quarto acto ter 
um final tão infeliz. Podiam ter 
escrito esta peça com três actos 
e, assim, agradar me-hia mais. 

Gostei bastante de Robles Mon 
teiro. E' um actor novo que tem 
feito progressos. O contraste da 
sua expressão entre o primeiro e 
quarto acto é, no Libertino, b ' tn 
apresentado. Vê se que estudou 
o seu papel o que poucos dos 
novos fazem. 

Julieta Simões, um pouco in-
teressante. Devia fugir da imita 
ção que pretende fazer de outra 
artista sua colega. Agradava mais. 

Samuel Diniz é um actor culto. 
Tem apresentação e não é infeliz 
nos gestos. A voz é que devia 
modificá-la, tirando lhe a ênfase 
monotona que a caracterisa. 

De resto, os outros artistas 
não desagradam nada. Para pas 
sar um bocado de, noite, satisfa-
zem. 

E agora, em Lisboa, ávidos 
de coisas novas, sedentos de efflo 
ções requintadas, procurando fu-
gir do pêle-mêle que nos mate-
rialisa, nós proéuramos de tudo 
que seja Arte, mesmo nas mais 
ínfimas manifestações, tirar aspe 
ctos vários, impressões novas . . . 

Lisboa, 15 XI-919. 

Luís da SilVá Cos ta . 

" » * •• 

P e n e d o da Medi tação ?R 
í Um nosso' amigo de fora de 

Coimbra que desejou ver o Pe 
nedo da Meditação, aonde nunca 
tinha1 ido e em que muito tinha 
ouvido falar, veio dali muito mal 
impressionado pelo estado deaban 
dono ou antes de desprêso a que 
teem deixado chegar sitio tão afa 
fflado. H< falta de muros de res 
guardo em alguns pontos, exis 
tindo por isso grave risco d'al 
guem cair pelos despenhadeiros 
que ali ha. . - MI « 

•Deixou-se crescer demais a 
vegetação, que tira a vista do pro 
fundo vale, que é um dos atracti 
VOS' do melancolico sitio. E por 
cima de tudo isto uma grande 
faita de limpesa, parecendo que 
PUHC4 lli çhega a vassoura, 

São os de fota que mais re 
param nestas cousas e por isso 
mais nos custa a incúria de quem 
deve zelar por isto. 

Se nos podessem ouvir nas 
nossas reclamações era tão bom 
para os Créditos da nossa terra .. 

Infelizmente é bradar no de 
serto! ' . -

MAIS UMA GHÉVE 
Em Lisboa já se iniciou ag re 

ve nos cosinheiros dos hotéis, que 
exigem também só 8 horas de 
trabalho j' 
, Se a C O U S Í pega e se propaga 

cá para a província, lá se agrava 
a crise da falta de erradas de servir. 

Hão de no entanto não se es 
quecer que nas horas de trabalho 
deve ser descontado o tempo que 
elas gastam a namorar. 

mmm 
Rara s i i : i 
Lucile Love 

X 
Anda lá fóra a expiender, ofuscan-

te, o sol ardente do Verão de S. Marti-
nho. O inverno, por dias, desaparece, 
suspende se, a névoa dissipa-se, o frio 
esbate-sc, a chuva pára — e, numa ati-
tude azulada de sonho, numa transpa-
rência fluida de balada, a natureza rea-
nima-se, florescente, primaveril, beijada 
de luz, aureolada de belesa... Acho in-
teressante esta passageira e milagrosa 
ressureição das claridades e das seivas 
— esie efémero momento de transfigu-
ração e de brilho — antes de entrar na 
suprema melancolia gelada do Inverno. 
E', afinal, um grande simbolo — o sim-
bolo dos outonos que reflorem, das tris-
tesas (jue renascem para o enlevo e pa-
ra a vida. 

Ha, por vezes, mocidades que são 
outonos -outonos cheios de folhas ama-
reladas e de crepúsculos cinzentos, ou-
tonos em que as ilusões e os desejos 
murcham, como pétalas doloridas e las-
sas. Mas esses outonos também encon-
tram. em horas bemditas, o seu Verão 
de S. Martinho — a sua ressureição ilu-
minada. E essa ressureição não será 
efémera, ligeira, como esia quadra de 
sol e de beleza que agora explende, lá 
fóra, no seu sorriso pálido... 

]. A. . 

E M C O I M B R A 

Bm congresso regional 
Parece ser ponto assente que 

o primeiro doS Congressos régio 
nniç promovidos pelo Diário de 
Noticias, se realisará nesta cidade, 

O sr. Dr. Caeiro da Mata, ilus-
tre professor da Faculdade, de 
Direito de Lisboa, que chegou a 
esta cidade sabado, trouxe o en 
cargo de conferenciar com o sr. 
presidente da Direcção da Socie 
dade de Defeza e Propaganda de 
Coimbra, soore o assunto, con-
ferencia que se efectuou ontem, 
em casa. deste. 

Segundo as nossas informações, 
entre suas ex." trocaram se im 
pressões ger-iis sobre a organiza 
ção do mesmo, pedindo o sr. dr. 
Caeiro da Mata ao sr. presidente 
da Sociedade de D< ftza e Pro 
paganda a sua cooperação e que 
se encarregasse de fazer para Lis 
boa as indic ções necessarias para 
orientação s.gura dos trabalhos 
a reaiisar. 

O sr. dr. Manuel Braga pro-
meteu a mais dedicada coopera-
ção da Sociedade, porém, como 
está prestes a deixar a sua geren 
cia, declarou que ao seu suces-
sor transmitiria o desejo de s. ex.s, 
para que este activamente dê a tão 
simpatica ideia o mais decidido 
apoio. 

O congresso não se poderá 
reaiisar antes de Abril, n3 opinião 
do sr. presidente da Sociedade 

PREV16ÂQ ASTRONOMÍCÂ 
O astronomo argentino Alber 

to Porta prevê cousas diabólicas 
de 17 e 20 de Dezembro, devido 
ao agrupamento ue sete podero 
sos pianetas, cousa que nunca se 
viu em tempo algum. 

Tudo- será causado pela maior 
mancha de sol até agora observada, 
tãç>,grande que poderá ser obser-
Vkda á Sinípleí"'vista. ' 
f. í ^ g u n d o anuncia o astronpn?o 
Porta', haverá chuvas torrenciais, 
furacões, tremores de terra, frio 
intensíssimo, etc, etc* 

E' a mancha do sol que cau 
sará todos estes fenomenos, le 
vando semanas a terra a voltar 
ao seu estado normal. •> • 

Não ha muifôs meses que um 
sábio actronomo. Veio dizer que 
podia acabar o mundo em tal dia 
em virtuife' dum grande cataclis-
mo atmosférico. Afinal esse dia 
chegou e o ceu ipresentou-se belo, 
sem a mais pequenina nuvem. 

Provavelmente o astronomo 
Porta terá a mesma sorte com a 
sua previsão, o que não admira 
porque Errare humanam est! 

Em todo o caso vamos sem 
pre preparando nos para o fr o 
Com luvas de tostão e bonés de 3 
tostSej dos A r m « e n s do Chiado. 

CONCERTOS MUSICAIS 

A empreza do Teatro Avenida e a i r i e 
Ha dias, um amigo meu, mui-

to risonhamente, dispafou-me: 
— Você, que c amigo de mu-

sica, vai ouvir um concerto pelo 
sexteto do Teatro Avenida. 

— Mas . . 
— E' o que lhe digo. 
— . Creio que o sexteto está 

magnifico. 
— Você depois m'o dirá. 

E o meu amigo, na quarta-fei-
ra ultima, deixou me, em casa, o 
convite para o concerto. Impõem 
se, evidentemente, ligeiras consi-
derações sobre o assunto. O meio 
artistico de Coimbra é extrema 
mente acanhado. Quasi ninguém, 
a não ser meia dúzia de presumi-
dos intelectuais, se encomoda com 
um concerto musical. A maior 
parte das vezes vai-se ouvir por 
puro snobismo. Falta nos, decidi 
darnente a cultura, a educação ar-
tística que se notou sempre nos 
grandes meios. E foi, raciocínan 
do assim, que eu achei admiravel 
a ideia da empreza do Teatro Ave 
nida, aproveitando o seu magni-
fico sexteto para conseguir criar o 
entusiásmo pelds músicos que lá 
fóra são a. glorificação duma rzça 
e o orgulho da humanidade in 
teira. Não ha duvida que os mú-
sicos que formam o sexteto do 
teatro são profundamente modes 
tos, mas profundamente ínteligen-
tts. Salta, logicamente, esta per-
gunta natural: estão eles á altura 
da missão duma responsabilidade 
enorme a que se impozeram? 
Quem os ouviu tocar, no silencio 
daquela sala de espectáculos, sem 
o baruiho infernal das noites de 
cine, não terá duvidas em dese-
nhar uma resposta afirmativa. 

O concerto teve pouco recla 
me, a tarde estava agreste, duma 
ventania furiosa, dum temporal 
que amedrontava quasi. Talvez, 
conjugados, esses factores concor 
ressem para impedir que a assis-
tência afluísse lá em maior nu-
mero. Em todo o caso ainda ha 
via lá gente que aprecia a arte, que 
se eníusiásma ccm um frecho de 
musica classica, com urna pagina 
sentimental e profunda, com essa 
harmonia ou desarmonia como 
lhe chatnava um filosofo alemão, 
que comunicam ás almas aJguma 
coisa de espiritual que CtRiiove, 
alguma coisa de espiritual que nos 
tortura e nos deleita ao mesmo 
tempo. 

A musica, precisamente como 
o afirmou Gustave Le Bon, é a 
arte, a genuína arte dws multidões. 
A sua importancia no desenvolvi-
mento artístico duma raça creio 
que é hoje do domínio de todos. 
Quando lá fora se criam orques 
trás, orfeons monumentais, comO 
o de Barceion?., para comunicar 
ao publico *s produções artísticas 
dos grandes "maestros, quando li 
fora colocam a musica como ô 
coeficiente mais poderoso que in-
flde nó espirito d í s massas popu-
lares, como funçSci1 social do re-
ssurgimento artistion dum povo, 
duma raça, duma nacionalidade, 
cá dentro- criam se concertos só 
para os cultos e só para os ricos. 
E' ura cóhtrasenso profundo, é 
uma afirmação de imbecilidade 
crassa. E' por isso qcie a ideia da 
ftnpreza do Teatro Avenida se 
torna esplendida, edveando, por 
ir.termedio do seu magnifico sex 
teto, a mocidade escolar . Ha ra-
pazes que nunca ou'viram tocar 
Rossini ou Wagner, que desço 
nhecem inteiramente as diversas 
escolas musicaes, que se não in-
teressam por is3o, que -saeem dos 
cursos superiores sem O mais sim 
pies conhecim-nto sob re o movi 
mento artístico m o d e r n o que re-
voluciona todas ss nacôes . 

Vem a propósito, até, um tre 
cho de Ramalho, que tnui tos des 
prezam e c r i t i c a i , p t m cuj«i 

paginas perpassa o amor inaltera 
vel pela arte e pelas belezas na 
turais do nossopaiz. Ei lo: «Apo 
lítica, depois da desastrosa falen 
cia de todas as modernas teorias 
liberais, cessou por toda a parte 
de ser um foco de atração para 
as ideias ou para os sentimentos 
humanos. 

No momento presente são uni 
camente os poetas, os filosofos 
e os artistas que governam espi 
ritualmente o mundo. D'ahi, nos 
paizes de cultura mental, domi-
nando todos os fenomenos da de 
cadeneia moderna, uma efusão de 
simpatia, de tolerancia, de bene-
volencia, de perdão, que caracte-
riza bem o nosso tempo, e de 
que não ha na historia outro exem-
plo». 

Infelizmente, no nosso paiz, 
de baixíssima cultura mental, não 
se verifica a observação de Rama 
lho, não se verifica esse fenomeno 
pricologico que domina todos os 
sentimentos humanos. A mocida-
de intelectual dos nossos institu-
tos superiores discute politica, mas 
a politica mais repugnante, e har 
de continuar a discutir politica 
eternamente, fugindo á influencia 
espiritual que domina inteiramente 
as almas. 

O sexteto do Teatro Avenida 
possue bons elementos d'organi-< 
sação. Tem um magnifico violon-
celo no sr. Alvano Teixeira Lopes, 
que o domina com facilidade e 
elegancia, correctamente, sabendo 
interpretar com arte os trechos 
musicais mais difíceis; tem, no seu 
primeiro violino, Marcelino Car 
vajal, um artista de recursos que 
se forma; no pianista Joaquim 
Thormo, um executante conscien 
cioso e correcto, animado da be-
líssima intensào de subtrair as 
maiores facilidades de conjunto; 
tem, no Contra Basso José Pais, 
talvez o decano dos contra-basso 
desta cidade, um explendido ele 
mento, um artista de grandes co-
nhecimentos. 

Estas são as figuras marcantes 
do sexteto, que é formado ainda 
por Augusto Pais e José Eliseu, 
sobejamente conhecidos no nosso 
meio, tendo tido o ultimo uma 
época de renome. quando por 
Coimbra se perdiam noites d'ale-
gria e de estúrdia apenas chegava 
o S. João. 

O sexteto, está, positivamente, 
esplendido. Sob a direcção artis-
tistista de Thormo e com a vonj 
tade que todos possuem de mar* 
car no meio ingrato de Coimbra, 
poder-nos-ha dar horas de con-
centração espiritual profundo se á 
empreza se decidir a continuar á 
serie dos seus concertos. 

O programa foi recolhido a 
capricho. Musicas alemãs, france-
zas, italianas, passaram, admira-
velmente, pelo nosso espirito, 
numa alucinação de som e de har-
monia. A alma dos grandes artis-
tas, dos incompreendidos comô 
Schuman, revelou -sej- nos, maife 
nma vez feita de anciedades, dé 
mistérios e de torturas doloroí-
sas. Aqueles que deixaram, nas 
suas partituras, a essencia do 
seu eu, a admiravel estructura 
do seu espirito, a psicologia es-
tranha da sua vida inteira, as-
pirações e dôres, loucuras e so 
nhos, lá estavam, mais uma ve2, 
como numa transmigração fantas-
tica, a fazerem nos sofrer ou a fa 
íerem-nos sorrir. 

Beethoven e Rossini, Meyerber 
e Schubert, que formaram esco-
las, que crearam publico, que sur 
gem a todas as gerações intelectuais 
ainda as mais audazes e as mais 
revolucionarias como admiraveis 
afirmações artísticas da humanida-
de ajnda hoje dominam as pla-
teias sentimentais. 

E aqui ficam, resujnidiweit* 

Literatura 
A n t o n i o d e H o y o s 

Para que è que nós ainda falamos 
em Oscar Wilde—com o prazer estra-
nho d'aspirar o perfume duma flôr que 
murchou? At temos, em Espanha, um 
novo dandy literário e artistico, em cuja 
botoeira de seda as orquídeas desmaiam 
e em cujo monoculo de cristal as ironias 
fuzilam. Como se chama? Antonio de 
Hovos —Antonio de Hoyos e Vinent. 
A sua literatura —é toda uma teoria 
carnavalesca e impressionante de beleza 
e de vicio, de atitudes esteticas e taras 
morais, de elegancia requintada e mal-
dade profunda. Quasi sempre os seus 
personagens —que sâo estatuetas frá-
geis, inúteis e perversas de civilisação e 
de mentira — vivem num estranho meto 
de Cosmopolis e de cabaret, onde os 
desclassificados se juntam aos homens 
celebres, onde a aureola dos consagra-
doi se encontra com a petulancia dos 
rastas, num desconcertante mosaico de 
visinhanças fantaslitas e contraditórias. 

Os seus princípios, as suas Ideias, a 
sua crte — não sâo os que eu prefiro. 
Sâo apenas miragens dissolventes e en -
venenadas, condenáveis e maléficos orl-
ginalismos trazendo frequentemente, 
na superfície das suasscintilancias, agu-
dos narcoticos que deprimem e corrom-
pem. Entretanto, se a literatura de An-
tonio de Hoyos não é aquela que eu 
procuro e aconselho —i realmente, con-
tudo, extraordinariamente interessante. 
Sente-se, com ela, a sensação votuptuo-
sa e elevada de sorver, na taça efemera 
do tempo, as gotas duma vida embele-
zada e preciosa. E' como se experimen-
tássemos, ao mesmo tempo — levados • 
por uma mão aristocratica e branca, 
onde os anéis raros lampejem —o fré-
mito áspero dum hospício de loucos, a 
caricia aromatica dum salão de mun-
danismo, o enleve estetlco duma galeria 
de museu. Ha, nas suas paginas, aqui 
e alem, conjugando-se para tornar cada 
uma das suas obras uma estranfia e in-
vulgarissima joia — a chama inquietan-
te da histeria, o vinco hierático tia no-
breza, a grave conceutraçâo do alheia-
mento d'arte, E' Antonio de Hoyos um 
grande caprichoso raf in i que, na sua 
vida, quiz arquitetar um jardim de cha-
ma e de fogo, um jardim de feiticeria e 
veneno — onde, á mistura, perto da es-
guia virgindade das lótus, se eleva a 
complicação irónica dos crisântemos. 

Assim, as suas novelas entreteem e 
encantam — mas é preciso que se saiba 
delas apreender unicamente, cuidadosa-
mente, os mil eflúvios quintessenclados 
e ligeiros da epiderme —sem ir buscar, 
dentro dos seus livros, poluídos duma 
intensa anarquia moral, o ensinamento 
ou a orientação, que, neles, apenas mal 
pode fazer. Antonio de Hoyos i, afinal 
como as mancerilheiras em flõr—ao 
longe, uma beleza que atrae e que fas-
cina, ao pé, uma sombra que lialucina 
e que mata • • 

E assim, ao passarmos pelo esbelto 
solitário de platina onde a sua orquí-
dea olímpica se exibe, podemos admi-
rar-lhe o ritmo e nobreza, tocar com os 
dedos as suas pétalas de veludo — mas 
nâo aspirar nunca o seu perfume, per-
fume d'hipnose e de morte. • 

J o ã o A m e a l 

ESPIRITO DE IMiTAÇ&O 
A Espanha também resolveu 

fazer uma aldeia espanhola fia 
Flandres, ela que se manteve na 
neutralidade que todos nós sabe-
mos e se encheu tanto de dinhei-
ro que até vai fazer um emprés-
timo de 500 milhões de pesetas 
á Argentina. ^ 

Concurso 
O Diário do Governo, publi-

cou o anuncio declarando aberto 
concurso para provimento dum 
logar de 3.° Oficial da Secretaria 
da Presidencia da Relação desta 
cidade. v 

expostas, as minhas impressões 
do concerto. Otímo conjuncto, in-
terpretação inteligente, algumas 
vezes perfeita, esplendida, como 
no Adagio Cahtabile de la Sonata 
patética, de Beethoven, como ho 
Semiramide, de Rossini ou no tjn 
peu d'amour, de Silesu. Um pou-
co mais de tempo, um pouco mais 
de preparação e o sexteto estará 
á altura da missão espinhosa a que 
se impôs. Mesmo era preciso cha-
mar a atenção da mocidade pare 
os assuntos musicais, atraí la para 
a arte, chama la para o convívio 
dos artistas, daqueles que, no nos-
so paiz, podendo dar a expressão 
do seu mais alto valor social, da 
sua vitalidade e da sua existencia 
colectiva, nâo passam afinal, de 
boémios sentimentais, como lhes 
chama, filosoficamente, o burguez 
pacato. ' i 

P h t h o , 



ò c V -
Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Violante de Castro e Almeida. 
A'manhã: . . 
João Pine da Silva. ** 

Prâtaçflo aos animais 
, O guarda ao serviço da So-

ciedade Protectora apreendeu nos 
nieses de Setembro e Outubro 
27 sarrilhas, algumas das quais 
apresentavam fragmentos de carne 

— Nos referidos meses foram 
aplicadas 7 multas, sètido uma 
delas, na irnportancia de 15JÍ00, 
ao sr. M$nuçH'erreira rNadais, :de 
Macieira de Cambra,' por .traizér 
ao serviço dois animais muito 
chagados. 

— Vai pr.occder se á cobrança 
do.2.° semestre do corrente ano, 
Visto estar terminada a do 1.° se 
mestre. 

A direcção lamenta hoje indi-
víduos, que tendo recebido o res 
pectivo cartão de identidade e não 
o tiveâsem devolvido como lhe 
foi solicitado, se recusassem ao 
pagamento das suas quotas. 

No entanto regista com prazer 
a inscrição de alguns socios, cujos 
nomes serão publicados oportu-
namente, não deixando, porém, 
de registar desde já a inscrição "do 
sr. joão dos Santos, de Tavarede, 
qiie se inscreveu com uma quota 
mensal muito superior á consigna 
da nos Estatutos. 

d » , a n t o è ) n u m e s 
Fez no dia 6 de Outubro um 

ano, que a ilustre familia Matos 
Mancelos, da casa do Sebal, so 
freu o mais doloroso e cruel des 
gosto, o que tem sido dum sofri 
mento incomparável! 

Foi .neste dia que Nosso Se-
uhor levou para si, o Ex.mo Dr. 
Antonio Mancelos, que era o di-
gno representante, daquela deso-
lada familia; pois neste belo mo-
ço, tinham toda a sua felicidade, 
e esperanças; dotado de çxcelen 
tes qualidades nada vulgares, ti-
nha imensas simpatias. 

Todos o estimavam, porque 
atraía, pela sua distinta educação. 

A' ilustre familia, transmitimos 
o nosso sentir, e que só a sua 
educação profundamente cristã, 
lhes terá dado forças, para resis 
tir a tamanho desgosto. 

Também soubemos, que no 
dia ò, seis Ex.mo Pai e Tias, man 
daram na sua Egreja dizer 5 mis 
sas, sendo uma celebrada por S. 
Ex." Reverendíssima, o Sr. D. An 
tonio Antunes, Dig.mo Bispo au-
xiliar de Coimbra. Em varias pa 
roquias também se celebraram 
missas, e algumas mandadas di 
zer por pessoas da sua amizade. 

Enfim, fizeram muito bem, 
porque é esta a prova mais fri 
sarite, de sua amisade, e única 
homenagem, que lhe podem tri 
butar á sua bela alma! - r\ 

Nós de longe nos associamos 
neste dia, á grande dôr e tristeza 
desta ilustre familia Matos Man-
celos. 
Í»mrnA o â o t M . 

1 
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" Setsâo de 15-Xt-m ' ' 
APELAÇÃO CIVEL 

Coimbra —Ò Bacharel Manuel Lo-
pes de Quadros, proprietário, residente 
em Coimbra, ctttitfcí"Clementina Ana de 
Jesus, viuva e outros, residentes também 
em Coimbra. —Relator, P. de Resende 
escrivão, Quental. 

APELAÇÃO CRIME 
Figueiró dos Vinhos —O M. P. con 

tra José Carvalho, solteiro, trabalhador 
do logar de Rapós, freguesia de Casta 
nheira de Pera, comarca de Figueiró do.. 
Vinhos,—Relator, Vaz P in te ; escrivão, 
Quental. , 

, AORAVO CRIME" 
Corçdeixa-a-Nqva — Antonio Godi-

nho, casado, negociante, residente em 
Vale de Taboas, freguesia de Maçãs d» 
D. Maria, comarca de Alvaiazere, contra 
o M. P. — Relator, Regalão; escrivã.), 
Porte. 
H A c o r d ã o s 

Escrivão, Quental: 
APELA ÇAO Q1VEL 

Coimbra —Dr. Anselmo Ferraz de 
Carvalho, contra José Antonio Lucas. 

Confirmada a sentença. 
A G R A f O CIVEL 

Figueira da Foz —Joaquim da Silv; 
Jordão Curado e esposa, conti a Maria da 
Cunha Cajão ou Marja da Cunha Pedrosa. 

Negido provimento. 
• . . • ! • • I - I I I . I 

Para juizo 
Por ofensa á moral publica e 

por ter agredido um sgante da 
policia, foi enviada para o poder 
judicial, Rosa da Cruz Mendes, 
i.iiiWiiie riH Couraça oe Li>boa, 

fr i tarei Correia tíe Bastos Pina 
jt Faz ámanhã 6 anos que na sua 

vivenda da Carregosa Se apagou 
para sempre a vida do manificente 
jrelado que foi desta diocese, o 
sr. D. Manuel Correia de Bastos 
Pina. 

Recordando esta data, é dever 
nosso não esquecer a sua brilhante 
passagem pela diocese de Coim 
bra onde tão honrosamente assi 
nalou a sua benemerita acção, quer 
como antistite, quer eorao amigo 
das artes que è!e auxiliou e levou 
aO auge di msxima perfeiçãc?. 

O nome do sr. D. Manuel 
OKreU de Bastos Pina, que tão 
' xêmplarmente cingiu a Mitra 
conimbricense, pode, sem desdou-
ro, ligar se ao dessa já longa plêia-
de de antistites brilhantes e que 
esta diocese tem por dever jámais 
esquecer. 

Curvamo-nos, pois, reverentes 
perante o ataúde do grande ami 
go de Coimbra, o glorioso fun-
dador do Tesouro da Sé Nova, 
do Bairro Operário, do restaura-
dor da Sé Velha e iniciador de 
tantas outras obras que são as 
pedras mais preciosas que êle, du-
rante a sua vida, soube engastar 
na Mitra de Coimbra. 

Amanhã, 19, dia em que pas 
sa o 0.° aniversario do falecimen-
to do saudoso Prelado desta Dio 
cese, D. Manuel Correi?, de Bastos 
Pina, será Celi brada na Sé Cate-
dral, ás 10 horas, uma missa por 
sua alma, seguida de Libera-mé 
em que oficiará o sr. Bispe Conde. 

• Sagração episcopal 
A sagração episcopal do rev.m" 

sr. dr. Antonio Antunes, coadju-
tor do rev.mo bispo desta diocese., 
parece que se real-sará na Sé Nova 
de Coimbra; no dia 27 de Dezem-
bro. Também se diz que dois dos 
bispos que tomarão parte na ceri-
monia, serão os de Coimbra e 
Guarda, falando-se também no 
rev.mo arcebispo de Mitilene, D. 
João de Lima Vidnl. 

— » «im 

Movimenta de presos 
Teem ultimamente dado en 

trada nas cadeias desta cidade, 
muitos presos que foram conde-
nados a penas maiores nas diver 
sas comarcas do distrito judicial 
da Relação de Coimbra, que aguar-
darão ordem para seguirem para 

Africa. 
Alem destes presos também 

teem vindo alguns vadios. 
Vieram da cadeia da Figueira 

da Foz para a cadeia nacional de 
Coimbra três prêsos, condenados 
a penas maiores. 

Transferencias 
Foi transferido, como requereu, 

para o logar de escrivão do 1.° 
'oficio de Alvaiazere, o sr. dr. Ar 
naldo Forte, escrivão da Relação 
t transferido para este logar o sr. 
Manuel Mendes Pimentel, escrivão 
daquele oficio. 

—• Também foi transferido, 
como requereu, para idêntico lo 
gar, na comarca do Porto, o so-
licitador desta comarca, sr. Anto-
nio Augusto d'01iveira. 

— m» + mim 
Desastre 

Na estação desta cidade o car-
regador, João de Oouveia Coim-
bra, do conceiho de Oliveira do 
íiospital, foi na manhã de domingo 
colhido pela locomotiva dum com 
boio de mercadorias, ficando com 
o braço esquerdo esmagado. 

MIU8ASTBENIÃ 
A» Gotas Concentradas de 

FERRO BRAVAIS éâo O remedio mala effleaz contra 
P M I A CHLOROSE, DEBILIDADE! blIIIM Côres Pallida* I 
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temaii iç ia da i m p o s t o s indirectos 
A Comissão Executiva do Município de Coimbra íaz sa-

ber que, no dia 20 de Novembro próximo futuro, pe la s 13 
horas, vai á praça, nos.Paços deste Concelho, o arrendamento 
do imposto indirecto municipal sobre o* géneros sujeitos a 
este imposto, á excepção das carnes írescas, que se venderem 
para consumo em t o d o o anò tíe 1920, e bem ass»im de todos 
cts deposites ou armazéns estabelecidos ou que venham a 
estabelecer-se. e ainda imbricas de destilação, etc., nas fre-
guesias e togares abaixo mèneionados: 

F R E G U E S I A S — Torre de Vilela, Trouxemil, Bwsfemes, Sou-
zelas, Vil de Matos, S. Martinho d'Arvore, Lumarosa, S. Silvestre, 
S. joão do Campo, Antusêde, ArsiTa, Ameal, Taveiro. Ribeira de Fra 
des; Almalagtiês, Assafage, Afttanhol e S. Martinho do Bispo. 

Area de Santana desde© limite de Celas até ao bairro de S. José, 
compreendendo todo o bairro de Satltana e Penêdo da Saudade até 
ao limite da Estrada da Beira. 

Area de Celas desde o limite da área de Santo Antonio até á 
Cruz de Ceias. 

Area de Fora de Portas desde o posto fiscal, compreendendo: 
estrada de Coselhas até aos logares denomidados Promotor, Corrente 
e Lordemão até ao limite da Freguesia de S. Paulo de F n d e s ; es 
trada do Padrão, desde o Arco Pintado até á Pedrulha, incluindo 
este logar; estrada d'Eiras até ao limite deste logar; estrada do 
Choupal até ao limite da freguesia de Antusêde. Nesta área não fica 
compreendida a estrada do Rêgo de Bemfitis. 

Area da Estrada da Beira desde o pô ,to fiscal do Pôrto dos 
Bentos, compreendi ndo: esta estrada até ao limite da Portela incluindo 
o logar do Arieiro e todas as estradas confinantes com a da Beira 
até ao limite dos logares do Chão do Bispo e Santo Antonio dos 
Olivais; logar d'Atregaça, estrada de Vila Franca até á Portela e mais 
estradas não compreendidas em outras áreas. 

Logares das freguesias' de Santo Antonio 
dos Olivais e de S. Paulo de Frades 

1.° GRUPO — Logar de Santo Antonio dos Olivais, compreendendo 
a seguinte área: — Para o lado de Celas até ao sítio chamado 
Cancelas do Barnabé; para o lado do Tovim até S. Sebastião; 
para o da igreja até á Capela do Espirito Santa e Calçada do 
Gato; para o da Máosinha pelos dois lados até á fonte; para o 
da Cumiada até á Quinta de S. Jerónimo; para o da Quinta das 
Sete Fontes ate á mesma Quinta, e para o Telégrafo até á 
Quinta de S. Jerónimo. 

2.° GRUPO — Torres, Misareia, Foi de O.r.as, Carvalhosas, Palhei-
ros e Zôrro. 

3o GRUPO - Chão do Bispo. 
4.° » —Tovim de Baixo, Tovim do Meio e Tovitn de Cima, 

inclumdo o Jogar denominado Picoto. 
5.° GRUPO — Desde o fim da Calçada do Gato. até Vale de Linha : 

res, compreendendo: S. Romão, Quinta do Carregal, Quinta do 
Seminário, Bemposta, Lomba da Rocha e Portela da Rocha. 

õ.° G R U P O - C a s a l do Lobo. 
7.° » — Dianteiro e Cova do Oiro. 
8.° > Portela do Mondêgo. 
9.° » Camasão, Carvoeiro, Casal da Rosa, Casal d'Alem, Casal 

de Lourenço de Matos, Lôgo de Deus, Parêdes, Penedos, logar 
do Cabeço, Quinta Grande, Rocha Nova, Rocha Velha, S. Paulo 
de Frades, Vale de Luz, Valeiro do Curral e Várseas. 

10.° GRUPO — Carapinheira da Serra e Golpe. 

Logares da f r e g u e s i a de Eiras — Eiras, Casais e Vilarinho de 
Baixo. 

Logares da freguesia áe Castelo Viegas — Conraria, Pereiros, 
Casal de S. João e Castelo Viegas. 

Logares da fregues ia de Ceira — 1.° GRUPO — Estabelecimentos 
confinantes com a estrada, S. Frutuoso e Tapada. 

2.° GRUPO — Ceira e os demais logares. 
Logares da fregues ia do Botão T- 1.° G R U P O — Paço, Lameiro, 

Paul e Póvoa. 
2.° G R U P O - Larça e Matas, 
3.° » . — Botão e Outeiro. 
Logares da f regues ia de Santa Clara — 1.° G R U P O — Desde a 

Ponte, até aos limites das áreas arrematadas. 
2.° GRUPO — Cruz, Vendas e Senhor dos Aflitos. 
3.° » — Quinta da Cabeleira e Bordalo. > 

> —Estrada das Lages, desde a Quinta das lágrimas ao 
Rocio, até ao limite das freguesias de Assafarge e Castelo Viegas 

5.° G R U P O — Estrada de Lisboa, desde o posto fiscal de Santa Clara 
até ao limite desta freguesia, Quinta da Sapata e Calçada de 
Santa Isabel até ao Irmite de Bordalo. 

õ.° G R U P O — Estrada do Almegue, desde o posto fiscal de Santa 
Clara até ao limite desta freguesia, incluindo as estradas da 
Guarda Inglêsa até Bordalo, Quinta Agrícola e quaisquer estabe-
lecimentos confinantes com a, estrada nacional. 

As cond ições para es tas arrematações acham-se patentes 
na Secretaria da Camara em todos os d ias utels, das l í ás 
17 horas. . 

Coimbra e Paços do Concelho* 31 de Outubro de 1919. 
' , , j ' . , • ' ! , -; "' 

V O Vice-Presidente, 
Francisco Vilaça da Fonseca. 

Ve«dein=se os 
prédios seguintes 

a) Um casa l em Santo Anto-
nio dos Olivais composto de ma 
gnifica casa de habitação e outras 
dependencias com cerca de 2 he 
ctares de terra de cultura com 
muitas arvores de fructo. Fica 
muito perto do elecirico, tem gran 
de abundancia de água para rega 
em minas e água canalisada na 
casa de habitação. 

b) Um m a g n i f i c o o l i v a l , 
na feira de Santa Clara com mais 
de mil oliveiras proprio para cul 
ura de cereais, com terreno de 

mato, casa para caseiro e tulha. 
''•lo mesmo prédio encontram-se 
abertas magnificas pedreiras. 

c) Uma grande porção de ter 
reno proprio para o estabeleci 
mento ou montagem de uma gran 
de fábrica na Rua do Gazometro, 
muito proximo do terreno oride 
vão ser construídos os armazéns, 
de pequena velocidade do cami 
nho de ferro. 

Aceita propostas para a vend* 
o Solicitador Rocha Ferreira, desta 
cidade e o seu dono no Largo da 
3ortagem, n." 10.— Coimbra 

DE OURO, Achou se 
um anel d 'ouro que será 

eutregue na Estrada da Beira, 120 
a quem provar pertencer-lhe. 

ENSÃO. Pessoa de toda a 
respeitabilidade recebe em 

sua casa 2 ou 3 pessoas. Serão 
ratados corno familia. 

Informações nesta redação. 

oncurso 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Arganil 
Faz publico que se acha aber 

to concurso, por espaço de 30 
dias, contados do ultimo anuncio 
publicado no Diário do Govêrno, 
jara provimento do logar de fa 
cultativo do 3.° circulo com sédt 
em São Martinho da Cortiça £ 
obrigação duma consulta semanal 
em Pombeiro, com o ordenado 
anual de 500$00 escudes e os emo 
umentos da tabela, e para o pro 

vimento do logar de chefe da se 
cretsria da C3mara, com o orde 
nado anual de 400500 e os emo 
umentos que lhe pertençam por 
ei. 

As condições estão patentes na 
secretaria da camara, para oride 
devem ser-dirigidos os documen 
os dos concorrentes. 

Para constar se passou este e 
outros que vão ser afixados nos 
logares do costume. 

E eu Adelino Dias Nogueira, 
chefe interino da secretaria, o subs 
crevi. 

O presidente da comissão executiva, 
Padre Francisco de Vasconcelos. 

Bons interesses 
Dão Se em ordenado ou á co-

missão, a quem se quizer encarre-
gar da agencia e representação 
duma emprêía de 1.* ordem. Pre 
cisa se de pessoa que conheça o 
ramo de seguros e dê bóis re 
ferencias. Carta endereçada a J. 
Quintinha. Pnça dos Restaurado 
res, 13 2.° - LISBOA. 

A t e n ç ã o 
Toma se conta de roupa para 

compôr, passar a ferro e gomar, 
Também se encarrega de a man-
dar lavar. 

Rua do Rego d'Agua, 10. 

1 . 5 O O $ 0 O 
- E u presta se sobre hipoteca. 

Nesta redacção se di?. 

Éditos de 30 dias 
La publicação 

Pelo jyizo de Direito Civel 
da comarca de Coimbra e car-
torio do escrivão do quarto 
oficio, correm éditos de 30 dias 
citando Rita da Conceição 
Nunes, casada com Nicolau 
Hobbeche Fino, aus nte em 
parte incerta para assistir, que-
rendo, a todos os termos até 
final do inventário â que se 
procede por obito de seu so-
gro Francisco Maria Gonçal-
ves Hobbeche Fino que foi 
d'aqui. 

Coimbra, 10 de Novembro 
de 1919. 

O escrivão do 4.° oficio 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O juiz de Direito, 
Bausa Mendes. -

J , n > 
Milho argentino 

em grão e farinado 
proprio para gado. 

Milho co lon ia l 
em grào e farinado 
para consumo, 

E n c o n t r a - s e 
venda por preços 
c o n v i d a t i v o s nos 
armazéns de José 
dos Santos, Casa 
do Sal. 
g f ^ A S A . Arrenda se uma com 

4 divisões. 
Diz-se na redaçio d^ste Jornal 

Mães! 
sem leito 

Ou com insuficiência para ama-
mentar os filhos e que se queiram 
robustecer, tomam a V i t a l o s e , 
que st ndo um preparado de sabor 
muito «gradavel, lhes traz imedia-
tamente uma grande abundancia 
de 1' ito fone e puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia em que se 
empregue, «o tiiesmo tempo que 
as nutre consid ravelm nte.crean 
do os filhos fortes e sadios sem os 
perigos dos btberons e amas mer-
cenárias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste facto está justifi-
cado o enortn • consumo d'Ste co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado 

Rpcomcnda se toão o cuidado em 
verificar se todos os rotulos levam 
indicarão ilo seu preparador Au-
(pisto P. de Figueiredo e da Far-
macia ./. Nobre como seu deposito 

(fcnh rejeitando sempre corno sus-
peito qualquer outro prepara <o que 
uíin tenha esta indicação de garan-
tia. 

A V i t a l o s e vi nde se erp to-
d-is as boas farinarias e drogarias 
o em LISB »A, nn Farmacia J. No-
bre, Rocio, 110; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marques, Praça 8 
de Maio, 31 a 34. 

Salão de Barbear 
Vende se o mobiliário do Sa-

lão de bsrbear, na rua dos Gatos 
n.° 17, que consta de uma bancada 
de mogno com quatro metros de 
comprido com pedra mármore, 
três cadeiras com assentos de vi 
rar, três estrados de ferro, três 
escarradtiras altas, quatro candiei 
ros de gaz. 

Uma maquina de desinfecção 
niquelada da casa Gellé Frères, 
de Paris e todas as miudezas ni 
queladas Quatro espelhos gran 
des, sendo três venezianos de cris 
tal. Outro espelho grande encai 
xilhado em mármore eguala com 
o lavatório que é todo de mar 
more com duas bacias e tem duas 
torneiras. 

ggeneja de Despachos 
Para e do Caminho, de ferro. 
Expedições^ieexpedições, che-

gadas, cargas, *e^c;]rgas de va-
gOns, transportes a domicilio e 
mudanças de mobílias. 

Representações, consignações, 
comissões, batatas e cereais; 

C e i r a s para l a g a r e s e 
A d u b o s a g r í c o l a s 

M. Cruz Matos 
73, Rua da Louça, 75 e Largo 

da Maracha 1 e 2. — Coimbra. • 

EM P R E G A D O para Arma 
zens de Fazendas, precisa-

se, com prática, activo e que ofe-
reça boas referencias. Bom orde 
nado. 

Desnecessário responder quem 
não < stiver nestas condições, 

Guimarães & Carvallio - C o i m -
br«. 

C H M L A f U A MODERNA 
D e v e m s e r i n a u g u r a d a s 

b r e v e m e n t e a s o f i c i n a s d e 
C h a p é u s , p r o p r i e d a d e da fir-
ma M o t a & Irmão , L.* s i tas 
na rua S a r g e n t o - M ó r , 7 a 11. 

Os t r a b a l h o s a executar 
s e r ã o p e r f e i t o s e p o r preçoà 
m o d i c o s , e m p r e g a n d o - s e ò 
q u e h a d e m e l h o r e m mate-
rial para e s s a s o b r a s . 

f j j O M E N S A I S . Em casa parti-
*** cular recebem-se pessoas de 
tratamento. 

Nesta redacção se diz. 

# 1 A S A . Arrenda-se uma bela 
casa com 10 divisões e ou-

tras dependencias nos suburbioís 
da cidade, a 15 minutos do eletri-
co. 

Nesta Redação se diz. 

i | p i A S A . Vende-se a da rua da 
** Matematica n.° 14 a 18 e 
Travessa da Matematica, 2 e 4 
onde houve incêndio. 

Trata-se na rua Borges Car-
neiro 12 cotn José Marques 

M P R E G A D O S Precisam 
com pratica de fazendas 

brancas (retalho), miudezas e quin-
quilharias (por grosso). i 

Ferreira & Fonseca, Lim.â, Rua 
Bordalo Pinheiro, 17. 

jUIMICO. Qúe possa dispor 
de 1 ou 2 horas por dia 

para lecionar. 
Escrever ou falar na Rua da 

Moeda, 77 83 — Coimbra,. 
. ... i 

O U P A S u s a d a s comprá-se 
roupa de homem, capas, 

gabões sobretudos e cautelas de 
penhor. 

Praça do Comercio 36 1.° 

-SE 60 a 70 eucali-
ptos, na quinta da Senho-

ra do Carmo, na Conraria. 

W E N D E M - S E dois prédios 
• com bom rendimento ga-

rantido. 
Nesta redação se diz 

SE duas carroças 
e dois cavalos, com res-

pectivos arreios^ j 
Sociedade de Panificação de 

Coimbra Limitada ^nisn» ' 

EBITAL 
.• i \ f j o n * 

A Comissão Executiva do Mu-
nicipiq de Coimbra faz çaber que 
no proximo dia 20 do corrente, 
pelas 13 horas, nos Paços do Con-
celho, se procederá ás seguintes 
arrematações para o futuro ano 
de 1920: Arrematação das barcas 
de passagem de S. Martinho d'Ar-
vore, Quimbres, S. S i lves t r e , 
Ameal, Taveito, Ribeira de Fra-
des, Casais, Pé de Cão, Monte-
São, S. Martinho do Bispo, Al-
megue, Guarda Ingleza, e Carva^ 
Ihosas. H) 

Arrematação das rendas daâ 
barracas n.os 7, 10, 11, 23 e-24 
do Merçado D. Pedro V. 

As condições para cada u m a 
destas arrematações acham se pa-
tentes na Secretaria da Camar*, 
em todos os dias úteis das 411 ás 
17 horas, onde podem ser exami-
nadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 1 de Novembro de 1919. 

O Vide-Pi tsVdentç 
' ;'» .....í »>JWm' 
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T U 
Turismo é uma coisa que em 

Portugal serve para tudo até 
para crear e desenvolver o vicio 
do jogo, mais dos de cá do que 
dos de fora. 

Seja-nos permitido dar esta 
dtefinição simples, mas verdadeira, 
visto não se admitir no nosso 
país o turismo sem jogo, e não 
poder haver jogo sem o deplo 
ravel cortejo de fatalidades a que 
êle obriga, como suícidios, des 
falques, famílias arruinadas, pri 
sões 'de indivíduos que compro 
me te r^n dinheiros seus e dos ou 
tros, a virtude e a honestidade 
postas em perigo, etc, etc. 

Embora seja ainda lei do país 
á proibição do jogo, é mais qutr 
certo que se joga por toda a par 
te, nos salões mais luxuosos co-
mo em modestas habitações, o 
que não admira porque os exem 
pios que vem de cima são sem 
pre seguidos pelos que estão em 
baixo. 

O governo não tem força para 
reprimir e muito menos para evi 

„ tar o jogo. Isto já foi dito em ple-
no parlamento e por isso se deu 
oarta branca, ainda sem lei que 
isso permita, para se jogar desen-
freadamente por toda a parte, 

* constituindo o jogo um modo de 
vida para milhares de pessoas. 

E' difícil remar contra a m >ré, 
agora que.se deu tanta liberdade 
para jogar. Não seria impossível 
reprimir o jogo se o quizr'ssem 
tentar; mas seria difícil voltar ao 
estado anterior de jogar com um 
certo recato e algumas vezes com 
perigo de poder ser apanhado em 
qualquer rusga em alguma casa 
de jogo. 

A nossa opinião tem sido sem-
pre abertamente contra o jogo. 
Nem mesmo regulamentado o 
queríamos admitir; mas visto que 
0 tal Turismo, como muitos o en 
tendem, está prestes a abrir, ás 
escancaras, as portas das caSas de 

tavolagem e que de todos os pon-
tos se erguem suplicas para mui-
tas localidades serem compreen 
didas nas zonas anunciadas do 
Turismo, para poderem gosar dos 
benefícios que a lei lhes concederá, 
Coimbra nào pode ficar indiferente 
a esse movimento que enche tan-
ta gente de esperanças de vir des 
pejar uma cornocopia de dinheiro 
e felicidades sobre este torrão de 
terra portuguesa. 

Parte da percentagem obtida 
pelo jogo irá favorecer a assisten 
cia e auxiliará a realisação de me 
Ihoratnentos locais. 

São dois fins úteis, que temos 
de advogar, embora nos repugne 
a origem dessa receita. 

Coimbra também tem assis 
tencia e precisa de melhoramen 
tos que a Camara alega sempre 
que não pode reaiisar por falta 
de verba. Não tem dinheiro nem 
sequer para pequenas obras que 
temos solicitado. Sendo assim 
tem de procurar fontes de receita e 
a do Turismo pode ser uma delas. 

Mais uma vez vem a propusuo 
a sentença do jsapatíiro de Braga, 
que uma "vez proferida na Camara 
dos deputados ficou pertencendo 
á historia: Ou comem todos ou 
haja moralidade! 

Se do jogo vão resultar recei 
tas para o E tado e para as Ca 
miras Municipais, venham elas 
beneficiar a assistência publica e 
o engrandecimento do pai-, mas 
em geral e sem exceções. 

Ha muito que fazer, principal-
mente no que diz respeito a en-
tradas publicas, que chegaram a 
um tal estado de ruína que só á 
custa de milhares de contos se 
podem pôr em estado de serem 
transitáveis sem perigo. 

E assim, já que querem o jogo, 
que êle directa ou indirectamente 
utilise ao estado geral do país. 

E assim ficará cumprida a gran 
de maxima do sapateiro de Braga. 

CARTAS A M I A « A D E 
Rara. : : : : : 
Lucile Love 

X I 
Sabe? Faço colecção de cartas femi-

ninas — como algumas pessoas fazem 
colecção de borboletas. As pequenas fo-
lhas coloridas e fúteis onde as mulheres 
teem traçado para mim os arabescos 
caprichosos do flirt, as efémeras caden-
cias dessa sinfonia do enlevo e da iro-
nia, da belesa e do sorriso — são, real-
mente, como pequenas azas cromáticos, 
feitas d'espuma e de sol, faulhando e 
desmaiando, que tivessem ido cair, nu-
ma poalha luminosa de pedrarias, so-
bre a minha credencia fulva. De quan-
do em quando, e sobretudo agora, nestas 
noites lividas d'inverno, vivendo na luz do 
luar como na tremulação vaga dum ci-
rlo, gostô de as ver, de as reter, de as 
sentir — com a volúpia extranha e im-
pressionante de mergulhar a minha al-
ma num contacto fulgurante de astros 
mortos, de perfumes esvaídos e raros. 
E dessas palpitantes borboletas d'en-
canto e dôr, loucura e nostalgia, embe-
veclmento e mágua — evola-se uma viva 
sugestão sensual de pétalas desfolhadas 
que agnoisam... 

... Mas ha outra credencia onde guar-
do unicamente as cartas d'uma mulher. 
E, quando as corro com meus olhos en-
ternecidos — teem o sabôr vesperal das 
pitalas scintilantes que triunfam, dos, 
astros loiros que vibram e dominam, 
como soes de chama e oiro... 

J- A. 

PELA UNIVERSIDADE 

Terminaram no dia 26 do corrente as 
provas de douturamento na Faculdade 
de Letras, dos srs. drs. Ferrand Pimentel 
de Almeida e João Providencia dfe Sousa 
e Costa. 

— A Faculdade de Sciencias propôz 
B i r a 1.°* assistentes os srs. drs. Aurelio 
Pereira da Silva Quintanilha, Miguel Mar-
èelino Ferreira c Mário Qoulart Barrei-
ros. 

— Os alunos da Escola Superior de 
Farmacia que pretendem fazer exame e>n 
Dezembro, devem requerer de 15 a 25 
do corrente. 

— Reuniu-se o Conselho Académico 
da Universidade para aprovação de vários 
çrçtmentoí, 

Teatro Avenida 
Realisaram se as tres recitas 

anunciadas pela companhia do 
Teatro Nacional, de Lisboa. 

Na primeira noite chegaram 
os contratadores a vender bilhetes 
a 25 tostõts Representou se a su 
blime peça de Almeida Garrett, 
Frei Luis de Sousa, que o publico 
de Coimbra conhece muito bem 
e tem visto interpretar muito me-
lhor do que desta vez, em que 
não saiu satisfeito. 
_ Na segunda recita foi represen 
tada a comedia de pouco valor Ul-
timo bravç, que também deixou o 
publico mal disposto. Faltaram os 
melhores artistas -da companhia, 
não sabemos se por motivo jus 
tificado se por não quererem vir 
a Coimbra. 

E' bem que as companhias 
dramaticas saibam que o nosso 
publico é razoavelmente exigente. 
A sua cultura custa-lhe a suportar 
peças sem valor e desempenho 
menos correcto. 

Não o merece o nosso publico 
que enche sempre o teatro quan 
do aqui veem companhias de nome, 
chegando a adquirir se bilhetes por 
preços elevadíssimos. Nem sem 
pre se escolheu para serem aqui 
representadas as melhores p Jças, 
dos reportorios das companhias, 
como se o nosso publico não te 
nha gosto e competência para 
apreciar o que é bom ! 

Os espectáculos principiaram 
ás 9 e meia, uma hora mais tarde 
do que devia ser, e por isso só 
terminaram pela í hora, hora en 
comoda em noites de inverno, e 
para os que teem obrigações a 
cumprir logo de manhã. 

A empresa do Teatro Avenida 
decerto desejará ateftder esta nos 
sa recl amação pira que os espe 
ctacuios possam terminar não de 
pois da njçia noite. 

G n t p e o i s t a s ^ b p e a S o c i e d a d e 

d e Ç o n e e p t o s d e Ç o i m b p a 

O SEU ALCANCE. - O SEU PROGRAMA. 
Em Coimbra, raras teem sido 

ultimamente as iniciativas d'arte. 
Procura-se engrandecer, presti-
giar, modernisar a nossa terra 
de todas as. formas — e esquece 
se um dos mais importantes ele-
mentos de cultura e elevação, o 
desenvolvimento artístico Por is 
so, nos interessou extraordinaria 
mente a admiravel ideia de se 
crear entre nós uma Soc ;edade 
de Concertos — e por isso logo 
pensámos em ir ouvir, sobre ela, 
um dos seus organisadores, figu 
ra de relevo entre a nova gera-
ção intelectual e justamente den 
tro da musica, marcado já pelas 
suas composições che as de emo 
ção e da técnica—"e pelas suas 
interpretações, onde a sua sensi-
bilidade superior se atirma. 

Encontramo-lo na Baixa, de 
tarde. A' volta, o brouhaha dis 
cordante, monotono da vida Cita-
dina. Eléctricos tilintam, c;ipas 
negras passam, como aves nostál-
gicas. E assim mesmo, numa 
conversa á ia diable, ouço, rias 
frases elegantes e sóbrias do meu 
interlocutor, algumas informações 
que para mim definem, claramen 
te os intuitos e as realisações que 
a Sociedade de concertos possue 
e possuirá. 

Coimbra artística s Coimbra inte-
lectual, sesassidaia ds desenvolver 
a arte iaa<issl em Colmara. 

— Porque foi resolvido crear 
em Coimbra esta Sociedade? 

— Bem vê, sendo Coimbra, 
como é, o primeiro centro inteie 
ctual do país, é, debaixo do pon 
to de vista artistico, muito infe-
rior. O Porto, além da sua or-
questra sinfónica, da sua Socie-
dade de Musica de Camara, das 
suas sociedades particulares de 
musica, dos concertos extraordi-
nários que se lá dão todos os 
anos com orquestras nacionais ou 
estrangeiras—possue a mais an 
tiga das suas instituições, o Or 
feon Portuense, semelhante á so-
ciedàdequeaqui ptocuramoscons 
truir. Em Lisboa, então, o mo-
vimento é intensíssimo — duas or-
questras sinfónicas, sociedades de 
musica de Camara, sociedades d<-
concertos, etc Coimbra nada 
tem —o que é verdadeiramente 
desolador, visto que, justamen.e 
por o nosso meio ser pequeno e 
nele se concentrar uma élite de 
espirito moderno e ilustração ra 
ra, mais profundamente pode en-
tre nós ser apreciada a ^musica, 
uma arte que, além disso, por 
razões sentimentais, tão bem se 
dará nesta ambiente psrfumado 
de lenda e aureolado de sonho. . 

Aicu.ics da Sociadade. 0 mela uni-
versitária e a Sociedade. 0 uess-
sa da inscrição. Acessibilidade da 
musica. 

— E qual o alcance artistico 
da Sociedade? 

— Quai? Bem transparente, 
mau amigo. Desenvolver o gosto 
estetico, isto é, desenvolvei a in 
teligencia e a sensibilidade do 
povo. E assim, torna se como 
que um complemento indispen-
sável á cultura intelectual dum 
homem d'hoje', um fator precioso 
e admiravel d'aàcenção e presti 
gio • 

— E tem sido bem compreen-
dido esse alcance? 

— Tanto, que logo se inscre-
veram todos os professores de 
Direito, a grande maioria dos ou 
tros professores, toda a élite do 
nosso meio universitário. Basta 
dizer lhe que já contamos entre 
nós professores que nunca vi 
num teatro! 

— Dizem me mesmo que a 
iniciativa .. 

— . . . p trtiu principalmente do 
professorado, é certp. 

— Mas muita gente desculpa a 
sua não inscrição pretextando não 
compreender a musica? 

— Puro engano, meu amigo I 
A musica compreende se — ouvin-
do. Por mais completa que seja 
a educação teórica, nada se con 
segue senão ouvindo. Comecei 
por detestar autores musicais que 
hoje, entre todos, prefiro. E, co-
mo eu, conheço muitas pessoas. 
Estão inscritos muitos que teem 
vontade de aprender. E deixe-me 
dizer-lhe que não é longa esta 
aprendizagem. Vai-se progredin-
do por intuição e em pouco se 
consegue penetrar toda a lingua 
e expressão dos sons • • • La na-
tare nous parle par ses sonoritès 
intimes — dizia o Schuré . . 

— Ha grande afluência mun-
dana? * 

— Uma afluência absolutamen 
te invulgar, e que nos anima 
Além do professorado, de que já 
ihe falei e de grande parte da 
Academia, a nossa mais escolhida 
gente e o proprio comercio se 
teem associado ao nosso empreen 
dimento. 

— Os preços são acessíveis? 
— Os preços— são milagro-

sos. Imagine que são quasi eguais 
aos do Cinematógrafo I Dessa for 
ma, consegue se trazer aqui artis-
tas que só pelo quadrupulo ou 
sèxtuplo consentiriam em se exi-
bir em Coimbra. Recordo-lhe por 
exemplo, no ano passado o fra-
casso da tentativa para trazer á 
nossa terra a orquestra Rabentós, 
não existindo ainda a Sociedade. 

Promsssas para hravs. Rose, Ser-
tisrdt. Doble Quinteto, Trio Vinas. 

— E que promessas nos faz, 
para .breve? 

— Olhe, um dos primeiros a 
vir será, talvez, o quarteto Rosé, 
o mais celebre da actualidade; 
Rosé era o concertmeister de Bey-
ronth, grande violinista, solista até 
da orquestra da corte de Viena que 
no seu Dicionário, Hugo Riemann 
consagra; G.rhardt , a prodigiosa 
e afamada cantora de lied, a mais 
conhecida do nosso tempo, com 
um largo dossier de triunfos na 
Europa e fora dela; o Dobble 
Quinteto de Madrid, Trio Vinas, 
etc . . . . , nomes absolutamente mar 
cados na primeira plana da a r te . . . 

— E que tocarão eles? 
— Impossível dar lhe já um 

programa definitivo. Mas o cos 
tume é abrirem por um trio ou 
quarteto celebre, tocando depois 
cada um a solo e terminando por 
uma peça de conjunto — e isto 
equivale a auunciar que ouvire 
mos as mais preciosas jóias da 
literatura musical, E, de resto, 
nos programas, para que tudo 
s;'ja o mais perfeito possível, vi-
rão, além d'indícações sobre os exe-
cutantes, pequenas apreciações e 
explicações sobre os trechos. 

Despedimo-nos. A multidão 
continua a ondular, nô seu coiear 
fulvo. Um largo abraço de para 
bens ao nosso entrevistado — e 
com a mais viva fé no triunfo da 
Soctedade de Concertos, que se 
rá um g jande elemento para a 
elevação artística de Coimbra. 

G a b r i e l d ' A l e n c a r . 

Boa nova 
Brevemente devem chegar ao 

Tejo trez grandes vapores da ma-
rinha mercante alemã, trazendo 
grandes carregamentos de peças 
de vestuário, calçido, fazendas, 
produtos químicos, papel, etc., 
etc., para vender por preços mui-
to inferiores aos atuais em Por-
tugal. 

Se não providenòarem a tem 
po, não faltará quem adquira es-
ses produtos para depois os ven 
derem pelos preços que quizerem. 

São tão boas pessoas L. 

| Chegou grande colecção 
» D E 

' l cm p e ç a s para cortar q u a l q u e r med ida f 
J > 

» 
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Um bairro social 
em 

Atende-se uma justa 
reclamação 

Sdhtimos ontem o maior pra 
zer quando nos foi dada a agra 
davel noticia de que o ilustre depu 
tado pelo circulo de Coimbra, sr. dr 
Pires dc Carvalho havia consegui-
do do sr. ministro do trabalho 
um bairro social com 500 habita-
ções para esta cidade. 

Ainda bem que s. ex." se di 
gnaratn atendei-nos nas justas 
considerações qua temos feito, es-
tranhando que terras inferiores á 
nossa fossem beneficiadas com 
esse melhoramento e a nossa não. 

Todoi os louvores merecem 
os srs. dr. Pires dc Carvalho e 
ministro do trabalho, por dota-
rem Coimbra com um bairro des 
tinado, principalmente, ao opera-
riado. 

Bem hajam. 
Ao mesmo tempo que senti-

mos o maior prazer por ver sa-
tisfeita esta justa aspiração da ci-
dade, temos a grata satisfação 
também de havermos concorrido 
com o nosso esforço e boa von-
tade para este importante melho-
ramento. 

Coimbra está lutando com 
grande falta de habitações, tanto 
para pessoas abastadas, como re-
mediadas e de poucos ou nenhuns 
meios. O bairro social vem por-
tanto sanar a falta com relação a 
modestas habitações. 

O bairro social com tão ele 
vado numero de casas representa, 
incontestavelmente, um dos maio 
res benefícios que podiam ser 
prestados á nossa terra. 

São 500 famílias que se mu-
dam dos seus modestos e anti hi-
giénicos albergues, sem ar nem 
luz, para casas em boas condições 
para viver. 

Voltaremos a'o assunto para 
lembrar terrenos para esse bairro. 

M O T A O f l C l O S / = l 
A Associação Comercial dá 

conhecimento que recebeu assu-
car para ser vendido nos estabe-
lecimentos comerciais. 

No proximo sabado, 22 do 
corrente será posto á venda nos 
referidos estabelecimentos. 

Podendo os comerciantes fa-
zer a inquirição de impressos, na 
rua Ferreira Borges 165, desde 
as 16 horas, ás 19, a partir de 
hoje. 

Coimbra, 20 de Novembra 
de 1919. 

O 1.° Secretario da Direcção; 
Plácido Vicente. 

* 

Somos informados que não é 
exacto que comissão alguma de-
legada da Camara Municipal de 
Coimbra tivesse apresentado qual 
quer pretensão na Direcção Ge 
ral das Subsistências contra a vin 
da para Coimbra de 5 vagons de 
assucar, por intermédio do chefe 
do distrito.' 

E n e r g i a e l e c t r i c a 
A Camara Municipal reunw-se extraor-

dinariamente na trrça-feira, aprovando 
as bases do concurso para o fornecimento 
de energia hidro-electrica para o conce-
lho de Coimbra, cujas propostas vão á 
sanção do Senado, na próxima ter^a-f; ra, 

Em Coimbra 
UM COsiGDESSO REGIONAL 

C o n s i d e r a ç õ e s 
Como anteriormente dissemos, 

parece ponto assente que o pri-
meiro dos congressos regionais 
que o Diário de Noticias vai pro-
mover, se realisará em Coimbra, 
salvo circunstancias imprevistas 
que originem o contrario. 

Em Janeiro, porém, como de-
seja o Diário de Noticias, é que 
não será possível efectuá-lo, pois 
um congresso de tal natureza e 
de tal alcance, ou se realisa com 
todas as condições de brilhantismo 
e de madura e bem ordenada pre-
paração, ou não se realisa. An-
tes de Abril ou Maio, não será 
possível, na nossa «pinião, levá-
lo a efeito com apreciavel êxito, 
pois os trabalhos da sua organi-
sação exigem tempo e este é sem-
pre elemento indispensável para 
que se faça alguma coisa com 
geito. 

Preparar, convenientemente, 
uma grande região para realizar 
com todo o êxito um congresso, 
onde se apresentem consciente-
mente . e reflectidamente estuda-
dos os problemas que mais de 
perto importam ao seu pro-
gresso moral, social e economico, 
não é o mesmo que tratar da or-
ganisação dum comicio, que em 
meia dúzia de dias se resolve e 
se realisa com relativo êxito. 

O Diário de Noticias também 
deseja reaiisar esses congressos 
por provindas, com o que não 
concordamos, principalmente pe-
lo que respeita a Coimbra, cujos 
interesses e aspirações estão in* 
teiramente diferençados dos inte-
resses e aspirações dos districtos 
do Porto e de Aveiro, impropria-
mente considerados— os três — 
como fazendo parte da província 
do Douro, acontecendo até que, 
entre o distrito do Porto e o de 
Coimbra, ha importantíssimos in-
teresses antagonicos, como sejam, 
por exemplo, os que resultam da 
ampliação e valorisação do porto 
de mar da Figueira da Foz, que 
colidem com os daquela cidade, 
interesses que não poderão ser 
tratados no mesmo congresso re-
gional, pois, dentro da província 
do Douro, ha mais duma região 
com características b e m diferen-
çadas, e que é forçoso que sejam 
tomadas em consideração, se rial-
mente se quer realizar congres-
sos propriamente chamados régio-
nais. 

No congresso regional dé 
Coimbra, apenas poderão ter re-
presentação os concelhos que com 
Coimbra tenham estreitas afinida-
des de interesses morais, sociais e 
economicos, quando não interesses 
e aspirações comuns bem definidos, 
e caracterisados. 

Quais são eles? 
E' o que, a seguir veremos. 
Segundo as nossas informa-

ções, foi sobre estes dois pontos 
que, principalmente, versou a con-
ferencia que o sr. dr. Caeiro da 
Mata teve segunda feira com o 
sr, presidente da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra, 
com cujas considerações aqu^l® 
ilustre professor plenamente coh-
cordou. 
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A Aldeia Portuguesa 
na Flandres 

No dia 23 do corrente, no tea-
tro Avenida, realisa a sua anun 
ciada conferencia sobre a Aldeia 
Portuguesa na Flandres, o distin 
to cancaturista, sr. Leal da Cama 
ra, que aqui vem por iniciativa 
da Associação Académica, que es-
tá preparando uma brilhante festa 
d'arte para essa tarde, visto a con 
ferencia reaiisar se ás 14 horas. 

Nessa festa toma parte a sr." 
D. Aline Candida de Brito, que 
cantará varias canções portugue-
sas e francesas, acompanhada ao 
piano pelo sr. dr. Uriel Salvador. 

Haverá canções portuguesas 
pelo Orfeon de Condeixa, dirigido 
pelo sr. dr. João Antunes. Quitar-
radas por um grupo de estudan 
tes, e solos de guitarra e fados 
também por académicos, havendo 
um numero de variedades que 
constitue uma verdadeira surpresa. 

O sr. Leal da Camara fará uma 
interessante exposição de alguns 
dos seus trabalhos, 
i O produto da venda de bilhe-
tes reverte a favor da Aldeia Por 
taguesa. 

I| — • « B -

ESTAÇÃO TELEGRAFQ-POSTAL 
O sr. Antortio Maria da Silva, 

administrador geral dos correios 
e telegrafas, visitou ha dias a es-
tação destes serviços em Coimbra, 
reconhecendo a necessidade de 
reaiisar ali alguns melhoramentos, 
como a iluminaçeo electrica, mo 
tores eiectricos para acionar os 
aparelhos Hughes e ampliação do 
edifício. 

A estação telegrafo postal de 
Coimbra tem aumentado extraor-
dinariamente o seu movimento 
em todas as secções, principal 
mente o serviço de encomendas 
postais que chega a ser assom-
broso, tanto recebidas como ex 
pedidas. 

Ha falta de espaço e de luz, 
a que é urgente atender. A me 
lhor boa vontade do pessoal não 
é bastante para bem servir o pu 
biico. 

Para o serviço da distribuição 
domiciliaria ha também falta de 
distribuidores. 

S o c i e d a d e d e C o n c e r t o s 
d e C o i m b r a 

Entre as pessoas já inscritas nesta So-
ciedade, encontram-sc: 

Condessa do Atie,al, Condessa de 
Silves, Condessa de Fomos , Viscondessa 
do Ameal, D. Benedita Rezende, D. Au 
gelina da Fonseca, D. Conceição Cabral, 
D. Maria Jo cé de Bourbon Abreu Freire, 
D. Maria de Sande A y e s de Campos , 
D. Gloria Castanheira, I). Maria Lucile 
Henriques, D. Maria Prudência Serras e 
Silva, Vice-consul de Espanha, Dr. Gui-
lherme Moreira, Dr. Elísio de Moirra, 
Dr. Fàusto Lôpo, Dr. Fézàs Vital, Dr. 
Anselmo Ferraz de Carvalho, Dr. Manuel 
Braga, Dr. Beleza dos Santos, Dr. Garcia 
de Vasconcelos, Dr. Oliveira Salazar, Dr 
Paulo Merêa, Dr. Carneiro Pacheco, Dr 
José Alberto dos Reis, Dr. Egidio Aires 
etc. -

A inscrição dos camarotes está quasi 
fechada. 'Pede-se a inscrição quanto antes, 
para se não perderem os artistas que de-
vem chegar em breve ás sociedades do 
Por to e Lisboa 

InsCrevêr-se na Sociedade <!e Defeza 
e Propaganda ou livrarias de Coimbra 

Ha tempo que tem dado en-
trada na estação telegrafo postal 
desta cidade malas do correio ras-
gadas e com falta de correspon 
dencias registadas. 

Aconteceu isto com duas tna-
as da Figueira, uma da Ambulân-

cia do Minho, uma com destino 
a Penela e ultimamente com ou-
ra para Varzea de Gois. 

Presumindo se que o crime 
osse praticado na gare da estação 

ou no carro que conduz as malas 
para Coimbra, foi resolvido que 
um distribuidor postal acompa 
nhasse ss malas, e durante este 
empo não se repetiu semiihante 
acto, o . q u e mais faz supôr que 

o crime era praticado depois da 
entrega das malas na estação do 
caminho de ferro. 

A mala para Varzea de Gois 
que apareceu rasgada era da Am-
bulância do Norte e vrio para a 
estação telegrafo postal desta ci-
dade na madrugada de domingo 
ultimo. Foram presos três indivi 
duos que vieram dentro do carro 
onde transitavam as malas. 

Antigamente um distribuidor 
do correio acompanhava sempre 
as malas entre a estação do cor-
reio e a estação do caminho de 
erro. Agora que o serviço au 

mentou. oito vezes rnais do que 
era naquele tempo, não ha razão 
para que se não faça assim o ser-
viço. E' indispensável que alguém 
ique de guarda ás malas na gare 
da estação e que as não perca de 
vista no transito. 

Um novo rico! 
Um cangalheiro em França 

passou de pobre a rico pela se-
guinte fórma: sem para isso ter 
autorisação, ia ao campo de bata 
lha buscar os mortos e fazia os 
seus enterramentos, exigindo de 
pois das respectivas famiiias 3 fran-
cos por cada lolometro da cami-
nho a percorrer e 4.0 '0 francos 
por cada enterramento! 

O tribunal de Perpioman- con-
denou-o em 1:000 francos de 
multa. 

Pelos tribunais 
COMERCIAL 

Distribuição do dia 17 
P o r sentença de 17 do corrente, foi 

julgada precedente e provada a acção 
o/dinaria comercial que havia sido jul-
gada no dia 13 do corrente, proposta 
pela ffrma comercial desta cidade Hen-
riques Pedro & Vieira, contra Julio da 
Cruz, de Vila Nova de Ourem, como 
representante de seus filhos menores. 

l . ° oficio, Almeida Campos: 
A C Ç Ã O ORDINARIA COMERCIAL 

_ Au/or, José dos Santos, casado, pro-
prietario, de Coimbra ; ré, a firma co. 
inercial de Vila Nova da Baronia, co 
marca de Cuba, Pereira & Mendes,— 
Advogado, dr. Fernando Lopes. 

CÍVEL 
Carta precatória vinda da comarca 

de Corrdeixa-a-Nova, extraída do inven 
tario de maiores por obito de José de 
Sousa, da Valada, freguesia de Coade i -
xa-a-Velha. —Advogado , dr. Fernando 
Lopes. 

2.° oficio, Faria: 
CARTA PRECATÓRIA 

Vinda da comarca de Anadia, extraí 
da da acção eivei ordinaria, em que são 
autor, Alberto Carlos ce Moura, solteiro 
maior , proprietário, de Co imbra ; reus 
José Maria Ferraz e mulher, do Luzo. 
Advogado, dr. Fernando Lopes. 

3.° oficio, Calisto: 
A C Ç Ã O DE DIVORCIO 

Autor, Luís Teixeira Mesquita Quei 
xOt Júnior, casado, proprietário de Coim 
bra ; reu, Albina de Medeiros, moradora 
em Sanche, comarca de Amarante. 
Advogado, dr. Fernando Lopes 

4.° oficio, Freitas Campos: 
INVENTARIO DE MAIOR S 

Requerente, dr. José Emídio Soares 
da Costa Cabral e sogra, proprietários, 
desta cidade; inventariado, Antonio Pe-
feira de'Aguiar.-Advogado, dr. Carva-
lho Luras. 

Dooos optigos da Fé 
Estes artigos da Fé são quatorze. . Sete que pertencem á di-

vindade do PONCHE Rtil DE SI AM e sete á humanidade que «bebe 
este excelente licôr 1 , 

Os que pertençam á divindade do PONCHE REI DE S1AM, 
são estes: 

1.° Crer que ha um só PONCHE divinamente delicioso; 
2.° Crer que o Par é o PONCHE REI DE SIAM; 
3.° Crer que o filho é o PONCHE PRÍNCIPE DE SIAM; 
4.° Crer que é o melhor licor do mundo; 
5.° Crer que é creador de alegrias infinitas; 
ó.° Crer que é Salvador de melancolias e tristezas de tosses 

e constip ções; 
7.° Crer que é glorificador da Industria Nacional. 

Os que pertencem á humanidade são: 
1.° Crer que o mesmo PONCHE REI DE SIAM se fez liror 

portuguez e foi concebido em cerebro portuguez por 
obra e graça de Jaytnes d'A!b rg<na, com o deposito 
no Porto, Largo da Formiga n.° 24. 

2." Crer que est<. licôr nasceu da bela Aguardente de Vinho, 
ficando ela sempre virgem de misturas e mixordías no 
eivas á saúde; 

3.° Crer que foi p;ra vós fabricado, engarrafado, rotulado 
e capsulado; 

4.° Crer que desceu ás camadas mais populares e tirou das 
tristezas e amarguras dos licores ordinários os desgra-
çados que lá estavam esperando a sua santa vinda; 

5.° Crer que ressurgiu do abandono, do esquecimento e da 
morte a Industria Nacional; 

6.° Crer que subiu ás mez is dos. reis, dos príncipes e lá 
está guardado nas garrafeiras sempre á mão para festas 
e banquetes de gáia ; 

7.° Crer que quem o beber durará rijinho e féro até ao fim 
do mundo, para ver julgar como tolos os vivos e os 
mortos pelo mal que fizeram em não se regalarem com 
este delicioso licôr. 

Decorae e divulgae estes artigos de fé, certos de que assim pra 
ticaes, divulgaes e propalaes a melhor doutrina, sobre um artigo 
nacional. 

L e i a m " S I / í M , , ás avessas, M a i s ! Eis a 
p r o v a d e q u e o P O N C H E R f I D E S l f i M é t á o 
s a b o r o s o , d e q u a l i d a d e s t ã o b c n e f i c a s , as -
pec to a g r a d a v t ^ , q u e o s a m a d o r e s d e b o n s 
Sicôres a o p r o n u n c i a l - o p e d e m M A I S S I A M . 

Assim será! 
Diz se que o deputado sr. Jor 

ge Nunes está informado de que 
se trata de fazer o seguinte con 
tracto "com a França: ela dá nos 
vários artefactos em troca de co 

No proximo numero: 
Crón ica In t e rnac iona l . 
L i t e r a t u r a . Jean Carrere. 
p o r JOÃO AMEAL. 
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C J o n c u r s o 
A Comissão Executiva da Ga-

mara Municipal de Arganil 
Faz publico que se acha aber-

to concurso, por espaço de 30 
dias, contados do ultimo anuncio 
publicado no Diário do Governo, 
para provimento do logar de fa 
cultativo do 3.° circulo com séde 
em São Martinho da Cortiça e 
obrigação duma consulta semanal 
em Pombeiro, com o ordenado 
anual d? 500$00 escudos e os emo 
iumentos da tabela, e para o pro 
vi mento do logar de chefe da se 
cretaria da camara, com o orde-
nado anual de 400600 e os emo 
Iumentos que lhe pertençam por 
lei 

As condições estão patentes na 
secretaria da camara, para onde 
devem ser dirigidos os documen-
tos dos concorrentes. 

Para constar se passou este e 
outros que vão ser afixados nos 
logares do costume. 

E eu Adelino Dias Nogueira, 
chefe interino da secretaria, o subs 
crevi. 

O pr^sident» da comissão executiva, 
Padre Francisco de Vasconcelos. 

E S I T á L 
A Comiasão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra faz 
saber que no dia 4 do proximo 
mês de Dezembro, pelas 13 ho-
ras, nos Paços do Concelho, ha de 
dar de arrematação três amieiros' 

ue se encontram situadas na es-
trada dos Fornos e Souzelas, no 
ogar denominado o Ramalhão. « 

A base de licitação é de 10$00 
e o deposito provisório de 2#50. 

As condições para está arre-
matação acham se patentes na Re-
partição de Obras do Município 
em todos os dias úteis das 11 ás 
17 horas onde podem ser exami-
nadas pelos interessados. 

Coimbra, Secretaria da Camara 
Munie pai, 13 de Novembro de 
1919. 

O Presidente, 
João Duarte d'Oliveira. 

áPS' p r ^ 
SÉÍSs ai 

D e p o s i t o e m C o i m b r a — M E R C E A R I A LUSITANA 

Gaitto, Canas ét C.a 

Rua do C e g o , 7 

A fazer uma sind cancia a um 
asp ;rante da repartição de finan 
ças, esteve em Coimbra, retiran-
do ontem para Lisboa, o sr. An-
tonio Tudela, sub inspector de fi 
nanças. 4 

— Foi mandado inspecionar, 
para efeito de reforma, o reve 
rendo Augusto Rodrigues Cari 
dosa, pároco colado na igreja de 
S. Miguel de Poiares. 

— Implicado num roubo da 
fabrica de artefactos dos srs. Ani 
bal de Lima & C.a, foi preso Jo 
sé Maria Correia dos Santos, de 
Eiras. 

— O sr. Augusto Simões, da 
freguesia de S. Martinho do Bis-
po, queixou-se á policia de que 
os gatunos lhe assaltaram o seu 
estabelecimento nas Parreiras de 
Montessão, donde lhe roubaram, 
por meio de arrombamento, gran-
;de quantidade de calçado e ta-
baco. 

— Foi julgado incapaz de todo 
o serviço o fiel da estação postal 
desta cidade, sr. José Pais do Ama-
ral. .3 

Também foi julgado incapaz 
de todo o serviço, o cantoneiro 
das Obras Publicas de Coimbra, 
Antonio de Oliveira. 

Foram julgados aptos para o 
serviço, Alberto Mendes de Oli 
veira, distribuidor posta! da Pam-
pilhosa da Serra, e o cantoneiro 
João Ferreira. 

O guarda fios da estação de 
Coimbra, Cesar Lourenço, conti 
nua temporariamente impossibiii 
tado do exercício das suas fun-
ções, 

Bons interesses 
Dão'se em ordenado ou á co-

missão, a quem se quizer encarre 
gar ds agencia e n pr»-sent?.Çí.o 
duma emprêsa de 1." ordem. Pre-
cisa-se de pessoa que conheça, o 
ramo de seguros e dê bô.is re-
ferencias. Carta endereçada a J. 
Quintinha, Pmça dos Restaurado 
res, 13 2 , ° - LISBOA, 

D e p o s i t o g e r a ! 
Viuva Jayme d'Albergaria & Genro 

L a r g o da F o r m i g a , 24 — P O R T O 

Únicos proprietários da antiga casa J a y m e dVrUbergar ia 

rca ue Coii 
Bditos de 30 dias 

1 / p u b l i c a ç ã o 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 dias a citar 
os co-herdeiros, Lute da Rosa, 
solteiro, de maioridade, Joa-
quim da Rosa e mulher, cujo 
nome se ignora, Abdum e Ma-
nuel, menores, filhos de Ber-
nardo da Rosa e mulher, au-
sentes em parte incerta dos 
Estados Unidos do Brasil, pa-
ra todos os termos até final, do 
inventario de menores a que 
se procede por obito de seu 
irmão, cunhado e tio, Manuel 
da Rosa Pimenta, solteiro, mo-
rador que foi em Fala, fregue-
sia de S. Martinho do Bispo, 
e em que é cabeça de casal o 
cunhado deste, José Pinheiro 
da Rosa, casado, do logar da 
Crujeira. da mesma freguesia. 

Coimbra, 15 de Novem-
bro de 1919. -

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 

Verifiquei a exaíidão. 
•.) Juiz de D'r-!t 

Sousa Mendes. 

Empresta se sobre hip oíeea. 
Nesta redacção se diz, 

Éditos de 30 dias 
2 a publicação 

Pelo juizo de Direito Civel 
da comarca de Coimbra e car-
torio do escrivão do quarto 
oficio, correm éditos de 30 dias 
citando Rita da Conceição 
Nunes, casada com Nicolau 
Hclbeche Fino, ausente em 
parte incerta para assistir, que-
rendo, a todos os termos até 
final do. inventário a que se 
procede por obito de seu so-
gro Francisco Maria Gonçal-
ves Holbeche Fino que foi 
d'aqui. 

Coimbra, 10 de Novembro 
de 1919. 

O escrivão do 4.° oficio 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

I g a n c i ã d § D s s p a c b f i s 
Para e do Caminho de ferro. 
Expedições, reexpedições, che 

gadas, cargas, descargas de va-
gons, transportes a domicilio e 
mudanças de mobílias. 

Representações, consignações, 
comissões, batatas e cereais. 

Ceiras p a r a l a g a r e s e 
A d u b o s a g r i c o l a s 

C r u z f l a t o s 
73, Rua da Louça 75 e Largo 

da Maracha 1 e 2. — Coimbra. 

ASA. Arrenda-se uma com 
^ 4 divisões. ' 

Diz-se na redação deste jornal, 

Salão de Barbear 
Vende-se o mobiliário do Sa-

lão de bsrbear, na rua dos Gatos 
n.° 17, que consta de uma bancada 
de mogno com quatro metros de 
comprido com pedra mármore, 
três cadeiras com assentos de vi-
rar, três estrados de ferro, três 
escarradeiras altas, quatro candiei-
ros de gaz. 

Uma maquina de desinfecção 
niquelada da casa Gellé Frères, 
de Paris e todas as miudezas ni 
qudadas Quatro espelhos gran 
des, sendo três venezianos de cris 
tal. Outro espelho grande encai 
xilhado em mármore eguala com 
o lavatório que ^ , t o d o de mar 
more com duas bacias e tem duas 
torneiras. 

Vefldem=se os 
prédios seguintes 

a) Um casa l em Santo Anto-
nio dos Olivais composto de ma 
gmfica casa de habitação e outras 
dependencias com cerca de 2 he 
ctares de terra de cultura com 
muitas arvores de fructo. Fie 
muito pf-rto do eléctrico, tem gran 
de abundancia de água p.ra reg 
em minas e água canalisada na 
casa de habitação. 

b) Um m a g n i f i c o o l i v a l , 
na feir» de Santa Claia com mai 
de mil oliveiras proprio para cu! 
tura de cereais, com terreno de 
mato, casa para caseiro e tulha 
No mesmo prédio encontram-se 
abertas magnificas pedreiras. 

c) Uma grande porção de ter 
reno proprio para o estabeleci-
mento ou montagem de uma gran 
de fábrica na Rua do Gazometro 
muito proximo do terreno onde 
vão ser construídos os armazéns 
de pequena velocidade do cami 
nho de ferro. 

Aceita propostas para .a venda 
o Solicitador Rocha Ferreira, desta 
cidade e o seu dono no Largo da 
Portagrm, n.° 10.— Coimbra 

Milho argentino 
em grão e farinado 
proprio para gado 

Milho co lon ia 
em grão e farinado 
para consumo, 

Encon t ra - se 
venda por preços 
c o n v i d a t i v o s nos 
armazéns de José 
dos Santos, Casa 
do Sal. 

CHAPELAUlft MODERNA 
D e v e m s e r i n a u g u r a d a s 

b r e v e m e n t e a s o f i c i n a s d e 
C h a p é u s , p r o p r i e d a d e da f ir 
ma Mota & Irmão, L.a s i t a s 
na rua S a r g e n t o - M ó r , 7 a 11 

Os t r a b a l h o s a e x e c u t a r 
s e r ã o p e r f e i t o s e p o r p r e ç o s 
m o d i c o s , e m p r e g a n d o - s e o 
q u e h a d e m e l h o r e m mate-
rial para essas obra?. 

DE OURO. Achou se 
um anel d'ouro que será 

eutregue na Estrada da Beira, 120 
quem provar pertencer-lhe. 

UOMENSÃÍS. Em casa parti" 
cular recebem-se pessoas de 

ratamento. 
Nesta redacção se diz. 

mobilada ou não mobi-
;tda, pretende se arrendar 

uma casa até 500$00 anuais. Para 
tratar com Adelino Simões Freire. 
Bêco do Forno, 25. * 

Arrenda se uma bela 
casa com 10 divisões e 'ou-

tras dependencias nos suburbios 
da cidade, a 15 minutos do eletri-
co. 

Nesta Redação se diz. 

ASA. Vende-se a da rua da 
Matematica n.° 14 a 18 e 

Travessa da Matematica, 2 e 4 
onde houve incêndio. 

Trata-se na rua Borges Car-
neiro 12 com José Marques 

E M P R E G A D O p a r a e s cr i-
*• • • tor io . Precisa se com pra* 
tica na Sociedade das Malhas, 
Limitada, preferindo sequemsou-
ber dactilografia. 

TgjMPREGADOS Precisam 
com pratica de fazendas 

brancas (retalho), miudezas e quin-
quilharias (por grosso). 

Ferreira & Fonseca, Lim.a, Rua 
Bordalo Pinheiro, 17. 

J P E N S Ã O . Pessoa de toda a 
respeitabilidade rectbe em 

sua casa 2 ou 3 pessoas. Serão 
tratados como família. 

Informações nesta redação. 

g ^ U I M I C O . Quf passa dispor 
de 1 ou 2 horas por dia 

para lecionar. 
Escrever ou falar na Rua 

Moeda, 77-83 - Coimbra. 
da 

OUPAS usadas comprasse 
roupa de homem, capas, 

gibões sobretudos e cautelas de 
penhor.' 

Praça do Comercio 36 1.° 

$FENDEM-SE duas casas, 
™ sendo uma na Rua dos Sa-

pateiros e a outra na Rua das Pa-
deiras. Trata se na Calçada de 
Santa Izabel, n.° 27. 

fFENDE-SE uma morada dê 
* casas na rua Direita, n.^ 

37, 39 e 41, e um terreno que 
mede 700 metros ao Calhabé. Re-
cebe propostas o solicitador Fer-
reira Arnaldo. 

*U"ENDEM-SE 50 a 70 eucãíí-
w ptos, na quinta da Senho-

ra do Carmo, na Conraria. 

| T E N D EM-SE dois prédios 
com bom rendimento ga-

rantido. 
Nesta redação se diz 

fFENDEM-SE duas carruças 
™ e dois cavalos com res-

pectivos arreios. 
Sociedade de Panificação der 

Coimbra Limitada 

Pinto Loureiro 
Advogado 

Rua Ferreira Borges, 10S-1.® 

Professor nocho Brito 
Doenças de Pele, SiHlls e Coração 

Avenida Sá da Bandeira 

Consulta das 3 áis 5 

« I 

J o s é P a r e d e s 
Advogado 

Mudou o seu escritorio para 
na Rua da Sofia, n.° 5*V? 
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CRÓNICA INTERNACIONAL 

A Grande Lição 
De vez em quando, chega, lá 

dje fóra, no laconismo brusco dum 
telegrama, um grande ensinamen-
to. Agora é dos Estados-Unidos 
que ele nos vem — atravez o com-
pte-rendu das ultimas resoluções 
do Senado. Apesar de governa-
dOs por esse ideologo impenitente 
que é Wilson, orador vazio, cheio 
pe boa fé mas envenenado de más 
quimeras — os americanos sentem 
pulsar, subir-lhes no sangue a 
maré nobre do nacionalismo. E 
proclamam, perante o mundo, pe-
ipnte a Europa sobretudo, que 
tinto precisa das grandes lições 
morais: é preciso os Estados Uni-
dos guiarem se sempre pela dou-
trina de Monrõe . 

Essa doutrina foi, a principio, 
julgada egoista e antipatica — e 
hoje, que as gerações se votaram 
em holocausto no cataclismo imen 
lo da guerra, essa doutrina tem 
de ser por nós afirmada justa. 
Egoísmo? O n d e é que ha egois 
mo na legitima defesa? Egoísmo? 
Porque havemos de chamar egois-
ttio á prudência de cada um que 
rer para si a sua terra, e á cons 
ciência de cada um querer traçar, 
isolada, o seu papel — o papei 
que a sua historia, a sua psicolo-
gia, a sua fisionomia organica lhe 
marcou? Não. O que devemos 
chamar á doutrina de Mourõe 
nio é duresa, orgulho, hostilida-
d e — é bom-senso, equilíbrio, dis-
ciplina. O que devemos extrair 
da sua concepção — America para 
os amer icanos—não é urna re 
pulsão, uma antipatia — é um cul 
to. O que lh t devemos chamar, 
teima de tudo, não é formula re 
gressiva e absorvente — é exem-
plo i luminado e puro. Seria um 
pouco rude, violenta a frase do 
presidente yankee? Quasi sempre 
as grandes verdades, os grandes 
toques a rebate da Elevação e da 
Justiça violentos e rudes teem que 
ser para impressionarem, domi 
narem os nervos morbidos dos 
homens . . 

Entre nós, -neste continente 
viciado e requintado, o que so 
bretudo nos enfraquece, o que 
Sobretudo nos depr ime é a duvi 

da, a hesitação, o receio, o osci 
lamento, numa palavra, a falta 
extrema da Acção. Assim, não 
sabemos compreender e defender 
as imensas lições que nos chega 
ram, vibrando, nos eflúvios beli 
cos da hecatombe que findou. E 
não temos, sobretudo, a coragem 
de as formular e de as apregoar 
como as astrais realisações de 
amanhã. Falta-nos a tenacidade, 
a valentia — e a convicção. 

Se assim não fosse, saberia a 
Europa recolher, na atitude firme 
da America, no seu gesto cons-
ciente e nobre d 'engrandecimento 
e esforço, o grande remedio, a 
grande redenção moral contra a 
onda de sangue e de veneno que 
do oriente corre como um ana 
tema. 

Estamos hoje atravessando a 
mais inquietante, ameaçadora das 
crises. Jogam se os destinos da 
Humanidade entre os dois evan 
gelhos — o evangelho rubro da 
Desordem reflectindo o clarão 
vermelho dos incêndios entre as 
ruinas, o evangelho auroreal da 
Ordem, no grande sol doirado do 
Ressurgimento e da Ascenção. O 
primeiro prega o império cego e 
desordenado do Instinto, um Ins-
tinto maléfico e covarde onde não 
se sinta a pressão organisadora 
da Energia. O segundo prega o 
regresso á força equilibrada e dis-
ciplinada, pela religião da Terra, 
da Tradição e dos Antepassados. 
Entre o Bolchevickismo e o Na-
cionalismo, entre a bíblia do cri 
me e do saque e a biblia da dis 
ciplina e da purificação — ha-de de-
finir-se a escolha das plebes. Te 
nhamos fé em que essa escolha 
saiba ver onde está a Razão e o 
Salvamento, e se lance, ardorosa-
mente, no culto mi-,tico da Patria, 
do Dever e da Orei . 

E, entretanto, o1 exemplo 
dos Estados Unidos é já um beio 
impulso para as multidões se ilu 
minarem. O segredo da Ressu 
reição e da O l o n a está em cada 
qual se curvar para a Terra, es 
cutar os Mortos e batalhar apenas 
pelo conselho eterno da Raça! 

J o ã o A m e a l . 

Obras municipais 
Ha tres anos que foram demo-

lidos dois prédios á Estrela, en-
contrando-se ainda o terrend ali 
a servir de vasadouro publico. 

A Camara não teve ainda al 
gumas dezenas de escudos que 
não serão muitos — para mandar 
regularisar esse terreno, que se 
acha em estado vergonhoso. 

Também não ha menos de 
tres anos que a Camara munici 
p a i resolveu substituir a Fonte No 
va p o r um marco fontenário, afim 
de poder ser feito o al inhamento 
daquele local. 

Essa fonte oferece também 
Um aspecto vergonhoso e não será 
preciso muito dinheiro para fazer 
essa obra. 

Mas sempre e sempre se ouve 
dizer : «Não ha dinheiro!» 

Talvez que com bôa vontade 
êle apareça. 

Pedido justo 
Na caria de Coimbra para a 

A Resiitencía, orgão da classe te-
legrafo postal, vem uma nota da 
tedacção em que se faz um apêlo 
to s r . Administrador geral desses 
serviços para fazer terminar a po-
litica dentro das suas repartições. 

Infelizmente a politica tem se 
•lastrado pelos serviços públicos, 
dom gravíssimo prejuizo para a 
disciplina e bcn regularidade dos 
lerviços. A repartição telegrafo 
postal não é das que menos so 

m ' 

A previsão de Portas 
Alguém nos pergunta se é 

verdade o as t ronomo argentino 
Alberto Portas tem feito a previ-
visão de se darem fenomenos at-
mosféricos extraordinários de 17 
a 20 de Dezembro. 

E' isso que consta da previsão 
do sábio argentino, que, apesar 
de sábio, pode errar como qual 
quer mortal, como ele é. 

C o m o neste mundo se vive 
muito de intrugisses, bem pode 
ser que Portas seja algum indus 
trial que queira fazer venda dos 
productos das suas fabricas: co 
bertores, camisolas, ceroulas, cha-
péus de chuva, galochas, etc, etc, 
que custam preços elevadíssimos. 

C o m o êle anuncia chuvas tor 
renciais e frio intensíssimo, talvez 
o sábio esteja a desafiar a venda 
dos artigos das suas fabricas. 

O que é certo é que desde 
que apareceu a noticia na impren-
sa, aumentou a venda das luvas 
de tostão e dos bonés de 3 tos-
tões. 

J u n t a E s c o l a r 
A Junta Escolar deste concelho, na 

sua ultima sessão, nomeou os seguintes 
professores interinos: 

Para a e«cola de Eiras, Abilio Rozeiro 
e Aurora Mo iteiro; Loureiro, Alzira F. 
Gomes; Cernache, Maria Azevedo An-
tunes; Anta hol, Maria Carolina M»cha 
do; S. Fructuoso, Maria da Encarnação 
Pereira Loho, e To re de Bera, Maria do 
C*u Santos Neves. 

Demet iu a professora fl<' Eiras, Armin-
da Pinto de Morais por niç» ter tomado 
po»§ç no pr»»9 tefai. 

CA&TM S UM SSUMDE 
Para : : : : t 
Lucile Lova 

XII 
Sabe? Venho hoje fazer-lhes as mi-

hns despedidas — ou antes, as despedi-
das destas cartas. Tomava-^e urgente 
que elas terminassem. Por si? Por 
mim? Não. Pelos outros. Porque, so-
bre a intimidade florida das minhas 
confidencias e dos meus períodos - qui-
zeram lançar a mácula duma duvida 
Síudade, ha só uma ninguém como 
v. o sabe! Mas saudades ha muitas, 
pode haver muitas, e logo a gente que 
faz a opinião imaginou ser uma dessas 
saudades a que me ocupava. Não quiz 
que assim fôsse E por isto, me resolvi, 
com pena, a deixar cair o pano sobre 
estas cartas serenas, onde passou, estre-
meceu, fulgiu durante algum tempo o 
encanto nostálgico da minha Saudade. 

Não pensará mal disto, não é as 
sim? Cála-se a minha pena — mas con-
tinua a falar o meu espirito. A's pala-
vras — sucedem-se os sentimentos, as 
impressões d'alma. E afinal — acredite 
— é agora que eu vou sentir ainda me-
lhor a Saudade! 

J. A. 

Presidente tia Republico 
A visita de S. Ex.a o Presiden-

te da Republica á Cantina Escolar 
será revestida da maior solenidade. 
S. Ex." será recebido por todos 
os corpos gerent?s desta institui 
ção, professorado de todas as es 
colas primarias de Coimbra , alu 
nos das escolas normais e pelas 
1.000 crianças, que entregarão ao 
Chefe de Estado um lindo bou-
quet de flores. Ao sr. ministro da 
instrução, que acompanhará, mais 
os restantes ministros o sr. Presi 
dente, da Republica será entregue 
pela direcção da Cantina um me 
morial, h is tor iando os serviços 
prestados d^-sde a sua fundação, 
as dificuldades com que luta e pe-
dindo o auxilio do governo para 
desenvolver a sua missão. 

As creanças cantarão, acompa 
nhadas duma banda de infantaria, 
0 h ino nacional. 

A Cantina continua a merecer 
as simpatias do publico, tanto para 
a subscrição em dinheiro, como 
no auxilio pres tado por meio de 
oferecimento de generos. 

O sr. João Vieira da Silva 
Lima ofereceu para o jantar 10 
litros de azeite 

— E' do teor seguinte o oficio 
dirigido em n o m e do sr. Presi-
dente da Republica ao sr. Presi 
dente da Cantina Escoiar Dr. Ber 
nardino Machado. 

S. Ex.* o Sr. Presidente da Republica, 
a quem foi presente o oficio de V. Ex.a, 
de 12 do cmrente, enca.rrega-me de co-
mumcar-ihe que, na proi ima ida a Coim 
bra terá minto prazer em visitar essa 
prestimosa instituição, por ocasião do 
interessante jautar oferecido ás crianci-
nhas pobres das escolas, sendo devéras 
agradavel a S. Ex.* a iniciativa tomada 
pela Cantina Escolar Dr. Bernardina Ma-
chado de Coimbra, promovendo uma 
festa tão simpatica. — Saúde e Fraterni-
dade. — Secretaria da Presidencia da Re-
publica, 19 de Novembro ile 1919. -<- O 
secretário geral, Jaime Afias. 

— Nesta cidade está se já a fa-
zer a concentração das forças da 
Guarda Repub : icana para a rece 
ção ao sr. Presidente da Republica. 

Fotografia Q. Tinoco 
Dos excelentes ateliers da Fo 

tografia do sr. Gabr ie l Tinoco, 
acaba de sair nja<s um fxp lend ido 
trabalho em sanguíneo, que é sem 
duvida o mais perfei to e artístico 
que no gene ro tem aparecido e 
que honra sobremanei ra os ar 
tistas que o executaram e que 
para a Fotografia Gsbr ie l Tinoco 
teem conqpis tado um logar de 
destaque, devéras h o n r o s o até para 
a própria cidade, pois os seus tra 
balhos até lá f o r a tem sido alvo 
da critica que dá incentivos a no 
vos. São interessantes trabalhos 
em que o sr. Gabr ie l Tinoco, prin 
cipalmente, tem revelado toda a 
aua perícia técnica e artista de 
elevados merec imentos , 

O novo t rabalho ssído dos 
seus ateliers é incontestavelmente 
um dos de mais valor e que cons-
tdue uma das maiores manifesta-
ç0«« ar i i s t jcH no f e n e t p . 

Alberto Caetano 
Está quasi concluído o m i u 

soleu da familia Saul Donato, de 
que se encarregou o conhecido 
artista conimbricense e nosso ami 
go Alberto Caetano. 

Ha trez figuras, naquela obra, 
que simbolisam a Fé, a Esperança 
e a Caridade e em todas elas se 
revela a habilidade profissional de 
Alberto Caetano que dia a dia se 
vai afirmando credor da nossa ad 
miração p>*lo seu trabalho apre 
ciavel. A Fé é representada pela 
cabeça dum Cristo em cuja fi-io-
nomia ha uma expersâo soberba 
de sofrimento. 

Ao nosso amigo e distinto ar-
tista os nossos parabéns. 

O art 108 do código adminis-
trativo (lei n.° 88 publicada no 
Diário do Governo n.° 183 de 7 
de Ago-to de 1913), dispõe o se 
guinte, ref^rindo-se ás contribui 
ções municipais: 

A't. IC8. Os impostos directos são: 
1.°—As percentagens adicionais ás 

contribuições directas do Estado, predial 
industrial e sumptuaria; 

2.° — Uma percentagem sobre os ven-
cimentos em que não incidam as contri-
buições especificadas no numero anterior, 
como os de lavra de minas, os de juros 
de capitais c- outros, exceptuando porem 
os rendimentos isentos por lei expressa 
e os vencimentos dos empregados tele-
grafo postais. 

C o m o se vê, do n.° 2 deste 
artigo, os vencimentos dos em 
pregados telegrafo postais são 
isentos da contribuição mun icp - l , 
sem fazer excepção dos emprega-
dos aposentados desses mesmos 
serviços. 

A Camara Municipal de Coim 
bra, de 1917, entendeu porém qu 
os funcionários telegrafo postais 
aposentados devem pagar contri 
buiçáo municipal, e sobrepondo-
se á lei tem-a feito satisfazer. São 
exactamente os qu-.v menos podem 
por se acharem afastados do ser 
viço por doença e serem exclui 
dos da subvenção que recebem 
os empregados em serviço! 

Uma injustiça ffagrante! 
Tendo sido feita consulta ao 

sr. dr. Jacinto Nunes, considerado 
como chavão em direito adminis-
trativo, este distinto advogado res 
pondeu o seguinte: 

Se se trata de percentagens sobre os 
vencimentos, é ilegal a contribuição, co-
mo é expresso no n.° 2 do art. 108 da 
nova lei administrativa. 

Se se trata de taxas autcrisadas no n.° 
13 do mesmo art. 108 também é ilegal, 
por que essas taxa? só podem ser lança-
das sobre agremiações, bens, etc., que 
não podem recair sobre os vencimentos 
dos empregados telegrafo postais, nos 
termos do citado n.° 2 do art. 108. 

Não ha a este respeito a menor du-
vida. 

Se o empregado fôr citado para pa-
gar, reclama logo perante o juiz da exe-
cussãn, fundamentando a reclamação com 
os argumentos que expuz. 

Se o ju ;z o não atender, oponha era; 
bargos de executado dentro de 10 dias a 
contar da cdação com o fundamento de 
ser ilegal a contribuição. E' o que disoõe 
o Codigo das execlissões fiscais de 23 de 
Agosto de 1913, art.0 ' 84 e 86. 

(a) Jacinto Nunes. 
P. S. Não distinguindo a lei entre 

empregados ao serviço e aposentados, 
não pode ninguém destinguir. 

Aproveita pois a lei aos aposentados. 

O que dirá a isto a Camara 
Municipal de Coimbra, que obri-
ga os referidos funcionários ao 
pagamento duma contribuição que 
não devem pagar? 

Tanto assim é que r.ão consta 
que nenhuma outra Camara a 
lance. 

Hão de então paga la só os de 
Coimbra? 

Esperamos que a atua! verea 
ção municipal mande eliminar a 
referida contribuição, evitando as 
sim que os aludidos funcionários 
g is tem dinheiro e t empo em re 
clamações. 

t Chegou grande co lecção 
•í D E 
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Fcos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Dr. Ricardo José de Freitas Ribeiro. 
Amanhã: 
D Emilia Correia Galvão 
D. Nataticia Correia Reis 
Alvaro Julio Marques Perdigão 
Na segunda feira: 
D. Maria Amélia Correia Campos 
D. Maria José da Silva Eir.ebkt 
Augusto Henriques 

Pedido d» casamento 
Pelo i apitão sr. José Viegas Batista, 

foi pedida cm casamento para seu ir-
mão, o sr. dr. Amadeu Viegas Batista, 
a sr." D. Maria José dos Santos Euze-
bia, gentil filha do comerciante, sr. Pe-
dro dos Santos Euzebio. 
Nascimento 

Teve a sua delívrance, dando ií luz 
uma robusta criança do sexo masculino, 
a sr." D. Maria Justino Ferraz de Pon-
tes e Sousa, estremosa esposa do nosso 
respeitável amiga sr. dr. Antonio de Al-
meida e Sousa. 

Mãe e filho encontram-se bem. A s. 
ex ' os nossos parabéns e. ao pequerru-
cho desejamos as maiores felicidades. 

. II. -' . . M > . m W M U W I . . ! . .. 

Sociedade de Concertos 
de Coimbra 

Acham-se já inscritas mais as seguin-
tes nessô is: 

I) Raimunda de Carvalho, D. Ado-
sinda Paiva, Dr. Bissaia Barreto, Dr. Silva 
Gaio, D . Pedro Aires de Campos (Ameal), 
D. Miguel d'Alarcão, Dr. Francisco Mi-
randa da Costa Lobo, D. José Manuel 
de Noronha, Dr. Tamagnini Barbosa, Dr. 
Joaquim de Carvalho, engenheiro Alvaro 
Cohen Godinho. director da Escola Agrí-
cola. Dr. Pires de Lima da Fonseca, Dr. 
Guilhermino de Barros, Dr. Fernandes 
Ramalho, Dr. Correia Soarts, Dr. Sousa 
Rtfoios, etc. . 

Inscrevèr-se na Pastelaria Central, 
Defeza e Propaganda e livrarias'de Coim-
bra. 

Congresso regional 
Consta que a empreza do Diá-

rio de Noticias deseja que o pri-
meio congresso regional p romo-
vido pelo mesmo jornal, se realise 
em Coimbra . 

Deseja a Mèsa da Confraria 
da. Rainha Santa que em Julho 
proximo se realisem os festejos 
em honra da Padroeira de Coim-
bra com o brilho que os tornaram 
notáveis em todo o país. Essa 
ocasião seria muito bem escolhida 
para o Congresso em Coimbra . 

Convirá que do programa dos 
festejos façam parte números es-
tranhos ao programa das festas 
religiosas. 

A realisar-.se então o Congres-
so regional, poderia fazer se um 
grande cortejo ein que fossem 
representados as principais indus-
trias, colectividades, etc,, desta re-
gião, ou, pelo menos, deste con 
celho. Os cortejos desta naturesa 
teem sempre grande irnportancia, 
interesse e brilho, como ha tempo 
se verificou em Vila do Conde. 

P E L A UNIVERSIDADE 

Listamos ver se a .amara 
com respeito aos empregados de 
finanças igualmente isentos da 
contribuição municipal, procederá 
do meçtae piotfa 

Camara Municipal 
Sessão de 20-11-919 

Resolveu pagar pelo dobro os 
serviços extraordinários prestados 
pelos empregados da Camara ; 

Aposentar 2 empregados, um 
das aguas e outro do gás ; — 

Publicar utna nota oficiosa des-
mentindo o que diz o Século ácerca 
da aquisição de assucar; 

Q u e a madeira de salgueiro 
s« ja vendida em. licitação verbal, 
visto ter havido 2 propostas iguais. 

O Senado Municipal reúne na 
próxima quaria-feira, 2õ do cor-
rente, 

O sr. Dr. Filomeno da Camara, deve 
tornar posse de reitor da Universidade 
na próxima segunda-feira. 

— Partiu ante-ontem para Lisboa o 
reitor interino da Universidade, sr. Ma-
noel Fernandes Costa, que ali foi tratar 
de interesses da Universidade. 

— Pelo mesmo motivo também parte 
amanhã para Lisboa, o sr. Dr. Guilherme 
Alve* Moreira, director da Faculdade de 
Direito. 

— Está a concurso o logar de 2." as-
sistente da cadeira de 2.° clinica cirúrgi-
ca, pelo espaço de 15 dias. 

— Foi proposto para 2." conservador 
d o Musêu da Faculdade de Medicina, o 
sr. dr. Maximino José de Morais Correia. 

— As cadeiras em que vão ser inter-
rogados os licenciados da Faculdade de 
Direito, srs. Luís Moucada e Mário de 
Figueiredo, nos seus proximos doutora-
mentos, são os seguintes: 

Dr. Luis Moncada —1.", interroga-
tório: Historia de direito portuguez; 2.", 
Direito administrativo; 3.°, Direito co-
mercia! ; 4.", 2." cadeira de direito civil. 

Dr. Mário Figueiredo—1." interro-
gatório: Economia politica; 2.°, Direito 
portuguez; 3.°, Direito internacional pri-
vado : 4.°, Noções gerais de direito ci-
vil. 

— Foram nomeados archeiros priva-
tivos da Reitoria e Secretaria Geral da 
Universidade, respectivamente, os srs. 
\merico Sarmento, e Joaquim Ferreira 
Gazeo. 

— Ante-ontem defenderam a sua tése 
na Faculdade de Medicina, os srs. drs. 
Américo Pais do Couto e Antonio de 
Matos Tudela de Vasconcelos. 

— Uma grande comissão de emprega-
dos das repartições universitárias, pre-
sidida pelo sr. Dr. Manuel da Silva Gaio, 
secretario geral da Universidade, avistou-
se na quinta feira com o sr. Reitor dô 
mesmo estabelecimento de ensino a 
qttem solicitou os seus bons esforços no 
sentido de alcançar do Ministério da 
Agricultura, á semelhança do que se tem 
praticado para com os funcionários doS 
diferentes ministérios e de outros estabe-
lecimentos do país, o assucar necessário 
para o pessoal da Universidade. 

O sr. Reitor, Professor Manuel Fer» 
nandes Costa, que tão cativamente aco-
lheu a referida comissão, não só prome-
teu interessar-sc pela justa pretensão dos 
empregados universitários, mis alvitrou 
ainda une se iniciassem desde já os fun-
damentos de uma grande cooperativa de 
consumo para todo o pessoal da Univer-
sidade, cooperativa que bem poderia atin* 
gir as maiores prosperidades, prestando 
a todos os associadas os inutíieros bene* 
ficios que estas poderosas organizações, 
quando bem orientadas, teem prestado 
nos países mais cultos onde o coopera-
tivismo é como que uma parte integrante 
da vida dos seus habitantes. 

Se a louvável iniciativa do sr. Reitor 
da Universidade conseguir triunfar—e pa-
ra isso não lhe faltam as mais seguras 
probabilidades — não será difícil antever 
desde já á futura cooperativa uma pros-
peridade sem limites, muito contribuindo 
para a defesa económica-dos seus asso-
ciados, em numero de 350, ou seja apro-
ximadamente uma população familiar de 
1.700 pessoas. 

Fazemos desde já ardentes votos para 
que esta simpatica ideia resulte proveito-
sa para a grande familia universitária, a 
mais numerosa de Coimbra, e que agora 
nos dá um belo exemplo de quanto pode 
a sua acçâe em prol dum dos maiores 
imperiosos deveres da actualidade, de* 
fendendo-se com medidas previdentes 
das agruras da vida actual. 

E' que, lá diz o ditado: >4 união faz 
a força. 

C o n f e r e n c i a s d o a d v e n t o 
As conferencias do adventa, que prift-

cipiam no dia 30 do corrente na egreja 
da Sé Catedral, assistindo a elas 0 sr. 
Bispo-Conde, foram confiadas ao distinto 
orador sagrado rev.° Conego José Correia 
de Almeida. 

Estas conferencias teem logar â hofa 
da missa capitular. 

Juri comercial 
Tem de realisar-se na próxi-

ma terça feira, 25 do corrente, 
pelas 11 horas da manhã, no tri-
buna! desta cidade, • e lç iç io des* 
te juri pata 1920. 



ÊÀZETÂ DE d o m h A de tis Novembrô-dô Jg l l 

Dr Rodriyo Octávio 
t r mveís?d«R 

Coimbra, e muito e s p e c i a i p ^ í c 
»! sua Facv'áads de Dirrito, eciá 
entre nós.'o ilustre profe:. r bra 
«;>-ro -Dr Rodrigo Octávio, um 
dos diso; tos iníe.-aar analsr 
ias dc rqundo scientiiico. No proximo numero nos reÍ2-
riremd? • mpressões colhidas pehnrrâ o rrofessor na sua visita 
ã[Universidade de Coimbra, risi tá que è uma honra para aquele 
estabelecimento, 

—a«» * mm — 

Conferencias na Associação 
Cristã de Estudantes 

' Reaiísar-se hão na próxima se-mana na séde da Associação Cris-
tã de -Estudantes duas conferen <àa% qu* serão as primeiras duma 
i k r f é <tf' «f i? «jue se pretende efe-
« u a r do decorrer do ano ecíivo. & timidí geral 'da serie é: o Génio 
fcitilce?» sendo conferente o sr. dí Alberio Amado, medico em Lisboa e autor do livro Vida Ame-
•ncana. " 

Eŝas ..çojaterr.Qcias tem um ca-
I j K f ^ puramente educativo, pois que a Associação <?e mantém, ra mais completa e estricta neutrais d«de ém iodas es "questões revi-vas a politica ou reHgíão. No pró-ximo numero deste lornal dare-mos noticias mais pormenoriza-das. 
H N I M ^ ^ • Posse 

l omtm posse do logar de IH4'. escrivão do Tribunal da Relação, o <r. JVfaírôel Mendes Pimentel. 

| Para'as-victlmas do Incêndio 
' dé' Ave 

I • •. *>nr. Arrows* — Agrade 
cendo a ge:Jieza de V a in-

' cC -judo. ç:::. teve, venho r<»r este 
• m?" a n v i . a re-.epçg.-- d:;:-* vale, 
I i" . ; rtanv v do ao rida 

rv subscrição p t... Caz-:-- de 
| Cambra, .cuia importância será 
[ distribuída por pessoas'que mais 
' careçam cie ser socorridas, o que 
j depois será 'evado ao conheci 
| mento dos r*em?éitorts que con 
] tribuiram para tão bôa acção. 

Sem mais, sou •mf -obgd . " ~ . 
A Professora de Avó, AJdegundes 

\ Firmino dos Santos.—Avô, 14 

i _ í 
Evasão úq p r e s o s j. 

j A noiie passada evadiram-se j 
»Ha ."Cadela Raciona!, 'ífi ! 
I iciido adios t gatunos e havendo 

ccdcr ta tk- "*or cr me de homi j 
cídio. 

Os presos forçaram um varão í 
de ferro da ceia-, jS da ala O, o 
qua" \l sc encontrava cortado, e 
com o auxilio dam lençol passa-
ram ;S cc-rca- Aqui arrombavam ; 
dois portões de "erro s escalaram i 
o mar<> da<-r.ta- do-Tpmar, por • 
onde Uít:rafr 

os aptiaoa cia Fé 
\ 

st.' 
• pertencem 8 a;-

manidade que bebe 
"iste..- : rtlgos d a T . são : tni-.-rze. 

vindade do PONCHE REI DE SiAM e 
este excelente licôr! , 

Os que pertençam á divindade do PONCHE REI DE SIAM, 
são estes: 

1.° 
1 o 

4 ° 
Z O 

3 3 J 9 1 T A ! » 

Crer que lia um só PONCHE d.vinam nt* delicioso ; 
Crer oue o Pa : v o FON< ME Rr í DF >JAM: } 
Crer que o filho c o PONCHE PRÍNCIPE DE SIAM; | 
Crer que é o melhor licor do murído - | 
Crer que é creador de alegrias infinitas; . j 

õ.° Crer que é Salvador de melancolias e tristezas de tosses i 
e constipações ; ; i 

T." Crer que é gioririeador da Industria Nacional 

Os que pertencem â humanidade são: . j 
1.° Crer que o mesmo PONCHE REI DC SIAM se íez licor; 

portuguez e foi concebido em cérebro rortu«»iez por ! 

ol>ra e gr a de Ja ;ae d Alber^r ta , com o depmi io ; 
no Porto, Largo da f ormiga n.° ? ! . 

Crer que este licôr nasceu da bela Aguardente de Vinho,! 
ficando ela sempre vagem de misturas e mixordias no ; 
eivas á saúde; : 

Crer que foi rara vós fabricado, engarrafado, rotu :ado : 

e capsulado; 
4." Crer que desceu ás camadas mais populares e tirou das , 

tristezas e amarguras dos licôres ordinários os desgra-: 
çados que lá estavam esperando a sua santa vinda; 

5:" Crer que ressurgiu do abandono, do esquecimento e ds ; 
morte a Industria Nacionai: 

Crer que subiu ás mezas dos reis, dos príncipes ? lá ; 
está guardado nas garrafeiras sempre A m"o para festas í 
e banquetes de gala i 

Crer que quem o beber durará rijinho e féro até ao iim 
do mundo, para ver julgar como tolos os vivos e os 
mortos pele mal que ":-eram em não se regalarem com 
esie delicioso licôr. 

Decoras e divulgae estes artigos de fé, certo:- de que assim pra 

é4JL Colon i i 
Companhia de Segupos 

c a p i t a l : S m m M o e q u i n h e n t o s m i l 

Seguros marít imos: terrestres; tumultos 
g r é v e s : cristais: agricolas: roubo e automóveis 

Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O & COMPANHIA 
( C a s a H a v a n e z a ) 

O 

3. 

estrada Nacional l.á, ,;:o sitio 
do Alto do t iorgoiíp, com a an 
tiga estrada n." 1 >, pro orno . 
passagem de nível do i orêto, de 
liberou a Camara em 3ua sessão 
de 13 do corrente, eo.ividar por j 
este me' : os proprietários intertv, 
sados a apresentar jual uer recla- . 
ma ã.o «o re a mudança do reie 
rido camin!;o. lio pra-o de - 20 i 
dias, a contar desta data. 

A respectiva planta relativa ;> | 
mudança pedida está patente na | 
decretaria da Camara,- durante ' 

os dks i aquele praso, em todos 
úteis das U ás 17 Foras. 

í oimbra e Paços do Con re-
lho; 18 d? Novembro de I 0 l n . 

JO~ío D ••?••!: -t': • 

Tribuna! de Desas t res 
no Trabaiito 

. f e f a m dei los delegados dos 
médicos- á es-.e tribunal, os srs. 
dr.; João Marques dos Santos, 
Mário Martins Ribeiro, Antonio 
Armando Temido e Alberto Bar 
ros' 1 ores. e delegados das com 
oaflhiaS de seiruros e sociedades 
mttttía? os srs . uís Doria, Ber 
aardi.iq da ,>liva Gomes, Adelino 
Maia e Alberto Duarte Areosa. 

Não se realisou a e eição 
dos vogkis representantes das cias 
àís operaria e patronal, em virtu 
.dc as reieridas c3as«es não envia 
tom delegados, ã eleição deven-
dé pbr ;"cn «er nomeados peio 
g c ^ r n o . 

—ivstâ marcad 1 o dia 2 de 
Deaethbfo proximo. -àra - nro-
írèd.eVconcil iação e-tre a om 
panhis de Seguros .Mes::», e o 
representante dá sinistrada .ária 
Luisa, qjtfe i'a dias foi vitima de 
mn:'-<íe^«trí» na sucursal dçsta ci 
daãé.. da Mova Companhia Na-
cional de Moagem, na Fstrada da 
itóita.-r, -: - • 

P a r t i d o S o c i a l i s t a l o c a l 
ÇL PaflMo Socialista, local nas suas j três- cadeiras com assentos de vir 

ulfiinas rea'uif»c3, resolveu protestar c ve- ; rar. tr>s -'-utrados de .eno. três 
pudiar ãj bsfnuaçOes fcita<) c o n b o ex- | escaitadeiras fitas, '.-'.^tto-cafidiei-
muhK/o ao tiaoa»co, sr- Dias da Silva 
juroií^ar amfrá a itítude do comercio e |4 . , . . 
iriâuàljiâ por n^o cuinpFir o regitneu ua: Uma maqum?. a-, aesmiecção 

05 s e u s niquelada da ca.;a Oellé Frêjíes', 
ticiegados ao Tribunal dos Acidentes dc 
Traba'fto; qo-*. se, prorriovam confcrca-

'cias sobré a législaçw operara e 
em. vigCi-; que. o tribunal de árbitros 
ivindpuro? rcconstiundo em virtu-
rif a* nSo ter funcionado ha muito tem-
po; protestar contra as cliam-d?.-
dc recreio, que não passam dc verdadei-
ras casai- de tabobíjem; e oficiar ao zr. 
núnistro fio trabalho por intermédio do 
governador, d vi» pedindo-Iiie que Coini-
bri seja dotada com dois ba.irros :;ociais 
t que no r t rmn 3tr.t'dc- sr representas-
«•> a minoria nocialisís. 

•A Comissão i.\eçutiva da Ca-
mara Municipal dc G©;mbra; fa. 
publico que tendo a lir-ma CL 
RAMICA, i td •, desta cidade, re-
querido ã mesma Camara para _ 
dcsv;ar ? direetrir da servsriia de ticaes, d i v u ^ e s *e" p r o p a l e s melhor 'doutrina, l o h t s um"âríigo 
mquihnos, iiqje considerado ca . nacional. • 
minho publico, que liga a actual 

Leiam "SI.ÊSM,, ás avessas , .^laís! E l s a 
prova de q u e o PONCI1F í<f l DF SI/IP1 é 1.1o 

roso, dc q u a l i d a d e s f v ? o bcnc f i cas , as* 
pec lo agradavei , q u e <!-s a m a d o r e s de b o n s 
l icores o o pronunciaâ«o .>cdem M ^ i S SI/ÍM, 

Veias d Erboh 
(Formula francesa) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A -odes cs c'ientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absoluta; icnír inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenhaiui o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanhara as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário gerai — 
Earmacia j . Nobre -- Praça D.* Pedro, Lisboa —colo-
cando se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa ae lo veias 3 500. Meia caixa de 24 velas 2(5000. 
Peio correio mais 100 reis. 

Deposito em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
Maio. 33 a 30, 

P e c a m 
Ponche í?cl ds Siam 

P r e m i a d o c o m R Í Í 

P f l Í M / i P f A - p . í i c s n f 

n f o iro r-H Exposição 
O 

o TO 

Salão de Barbear 
' o mobiliário d o Sa-

ião : bsrbegr. na rua dos C«atos 
n,° 17, que consta de unu bancada 
de mogno com quatro metros de 
comprido com pedra mas more, 

Fixem bem 

P O M C M S 3 i 

o 

S M K 
Deposito e m C o i m b r a — M E R C E A R I A ' LUSITANA 

Gaitto, Canas éc C," 
R u a do C « s o , 7 

de Pa quela e todas' as miudezas ni-
Ottaírò espelhos gran 

: ••-, -e -ie três venezianos de cris-
ta.. Outr-u ts^enio grande encai 
xilhado r-n mármore eguata com 
o lavatório qw t todo de mar * 
móre com duss bacias-e tem duas 
torneiras. 

Deposito gerai 
Viuva Jayme d'Albergaria óc Genro 

L a r g o da Formiga , 24 — PORTO 

Únicos proprietários d? antiga casa j a y m e d'/^ibcrgarSa 

Mães! 
s & i i I c i l e 

Cl:] r ,i i i>»n arm-
i i<-iitai <>s tiilfis o que s»; qabiraar 
i'i>l/Usie<Ai'tauuuii .i Viíalostò, 
quo & iidó uni prvpaiádo de sabor 
trraito'Agfàiî voJ, íhss tra?, im«M?a-
-taibent̂  urna graHde abuudanr.a 
da i-"i© forco )iuri>'S!r<o, soja 
flnr̂ l̂ ir a cirauifcíaaciii erii que 
^M-egiWjjàfii n.QsijiQ tempo quo 
3s nutro cr.nsM rrvcím nto. • r-̂ .u 
•.dó ' : filho- i->rtos p sadias ŝ ni os 
pontos -èiéwj»" o amas rner-
0-.- i.U .(>. • 

.'-. - .-.'. ' 1 p$-':ic;;ut ute • 
rs Hfe^hí ^oHsiwrááoS • 
ítiodions, r "losto ?'> to r-sia j'i>iiti-
rá-Ui o onnrmo consumo d sto co 
iihoeidij-slino proparauo. não só em 
Hurtup) çiuwo em muitos out;o> 
pái«e« oiul" está resi-̂ ad» 

Ri r,ó),v r>iln, se 'lodo o niiiladc rm 
o•. '[irar se lodo" os rotulos levam 
t .i/í. if^tu do ;;«-•» i ifjnrO/d:'!- Au-

iu 1\ (le r ttphnrçdQ e da Fur-
'macib J. Kolirr homo seu deposito 

í 'iprtil/ i ri.jit'wil'i tuwpre com,o .wj-
pntolifuaiqntr outro \» cpara o que 
nr ienho es la Mltcaçuti de yaran-
ha.. 

A V i t a l o s í * v i i < ' i om 
as hoa.-.'!.i.rmsoias - drogarias 

é. òm LISB- »A, n - Fannacia l No-

Pelos I r i b o r n a i s 

' R B L A Ç Â O 
Sessão áe 19 X1-919 

APELAÇÕES CRIMES 
OJivfira do Hospital—O M P. con-

jrr» Antonio Leitão, rasado, serrador, r 
oufro". todos da Lop.ro^i.-^Relator, Re-
gaI5(f; cacrivâo. Pimentel. 

Tondela — Custodio de Melo, casado', 
riropretarío, na tna t e résidehie no Vi-
nil?.!, freguesia -da Lagíòsa, comarca cie 
To«c 's, cohtra o M. P. —Relator. Gon-
çalves Pereira: es( -n. ão, Quentf.l. 

8antp C:omb'a Dão—"O M. P. contra 
I vjncisco Gomes de Morais, por alcunha 
0 Pinguirihas, casado, caiadór, residente 
cm Santa Comba Dão. — Relator, Olivei-
r.> Pires: escrivão, Faria Lopes,' 

AGRAVO CtVTL %DOfj oíÇJJf ÍJÍ i J- T 
Fuii-lão- • Drs. A;ito:;io Caeairo SsjV 

vafjí> e Celestino- Xavarts p o n t e i r o , a d -
v ogades I50.S auditor;os do bundão, p o : 
si r como piocuradoiss cio falecido 
i.iaausco ti irmano de Aloura B o r g e s 
?«Vag;amàes e outro, contra.D. Maria da 
1 ih Pimentei xie V»!í;?na e marido.-— 
' Oíar CU i -/scrivJo, Pa-

AQa-vV:,) QpMtRGiAl. 
'' — 1 R-vjr.svs S Á;: :,.- '•; soiíteirc-, maior, cop-ierc?ante. de Viteu) 

centre Ante; io josé Pinto, Solteiro, maior 
!n:.u.,-. ; L Kv; r, A. Ferreira dos Santos; escrivão, Quental! 

Oatitno e desertor 

r a* a " 4 i 
v l 

n=se os 
seguintes 

rN Um e r c ^ í f"."! Sír.-i.o Anto-
nio uoj % hiv&l ? coii.-jõsíu de ma-
gnifica casa ás hac-iiaçío e outras 
dependencias com c:e«ça de 2 he-
ctares de terra c'e cultura- com 
muitos arvores de .fructo. fica 
muito perto do eléctrico, tera gran 
ia aburdancia de g-^ua para-rega 
em minas '?• água --canalisada na 
casa d? habitação. 

t>) Um magnifico oíívaí, na fr-eguts-if S-ii.ta Ciara :un> mais 
ae v.-;! o. • , p-opuo cui 
tU:.-. J. eouj :.õ:i-tao áe 
nisto, t r<t , ' i 'a easeko e tolha. 
No h. .:,:.:.. ;•:• iio \r- -
abertas âg-.;:j5eas peáreras . 

c) Unu gíande porção -de ter 
reno ptopri-j par-:, o e- ^bei«:'>• 
mento ••: u fflortagtr' d- .-.•• i 

I de fíbrica ns Rua do Oazometro, 
1 . » p' /,amo ao terreno cinde 

6ditos de 80 dias 
2 . p u b l i c a r ã o 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 dia» a citar 
cs co-herdeiros, Luiz da Rosa, 
solteiro, dc maioridade, Joa-
quim da Rosa c mulher, cujo 
nome se ignora, Abdurn e Ma-
nuel," menores, filho? de Ber-
nardo da Rosa e mulher, au-
sentes em parte incerta dos 
Estados. Lm idos do Brasil, pa-
ra todos os termos até fina!, do 
inventario de menores a que 
se procede por obito de seu 
ir ..uo, cunhado e tio, Manuel 
Ua.Kosa Pimenta, solteiro, mo-
rador que foi em Fala, fregue-
sa de S. Martinho do Dispo., 
e em que é cabeça de c^sa! o 
cunhado deste, josé Pinheiro 
da Rosa, casado, do- togar da 
Crujeira, da mesma freguesia. 

Coimbra, 15 'de Novem-
bro ds 1919. 

O escrivã). 
a Rocna 

M I L I I G 

W 

Milho argentino"© 
em grão e farinado 
proprio para gado. 

Mi lho c o l on i a l 
em grão e farinado 
para consumo. 

E n c o n t r a - s e á 
venda por preços: casa 
c o n v i d a t i v o s nos 
armazéns d8 J o sé 
dos Santos, C a s a 
do Sai. 

OMENSA1S. Ern casa parti-
iífelff/rerCet̂ èm ?e pessoas de 

tratamento. 
• Nesta redacção se di7.. 

P ^ M P R E G A D O para cscri-
torio. Precisa se com pra-

ties na Sociedade das Malhas, 
Limitada, preferindo-se quemsou-
>.:•; dactilografia. ; •m?iog3 I 

S J M P R É G A D Õ S ^ P r e e i s a t q 
com pratica de fazenda^ 

i-ranças (retalho), miudezas e quin-i 
' -nilharias (por grosso). 

Ferreira & Fonseca, Lim.", Rua 
Bordalo Pinheiro, 17; 

^ E N S Ã O . Pessoa de toda a 
respeitabilidade recebe em 

sua casa 2 ou 3 pessoas. Serão 
-atados como famiíia. 

Informações nesta redação. 

I I p í I A N Q . Ensina pelo Conser-' 
^ vatorio. Eufrosina Fragoso. 

# j | U I M I C O . Que possa dispor 
de 1 ou 2 horas pòr dia 

para lecionar. 
Escrever ou ralar na Rua da 

Moeda, 77-83 - Coimbra. 

f ^ O U P A S usadas compra-se 
roupa de homem, capas, 

gabões sobretudos e cautelas de 
penhor. Praça do Comercio 3õ 1.° 

" < f SNDEM-SE duas casas , 
í?i' sendo um^ na Rua dos Sa-
..'.- 'ros « a outra na Rua das Pa-

deiras. Trata se na Calçada de 

» 

Santa Izabet, n.° 27. 

^ASA mobilada pu não mobi-
lada pretende se arrendar 

u m i cisa até 5OO$.O0 anuais. Para 
trgtr.r com Adelinr» Simões Freire. 
B$co do Forno, 25. 

Arrcn-Ja se uma bela 
casa com 1.0 divisões e ou-

tros denpndejicitts nos subúrbios 
ds. ridade, a 15 minutos do eletri-
cn. 

Nesta Redação se di?.. 

vào ber cjíisu-uidos os arm«Kit$ i rítt/rikfi*À Iútr -.-^l 
de p ^ c n s velocidade do cami-1 Gualdino Múããel 
nho de ferro. 

Aceita, propostas para a venda j 
o Solicitador K . - c . Í J »->r- eira, desta í 
cid sde e o seu dono r a Lareo d» ' P-fN^ nv n."- ía-Cuoi-bn • 

Fm Ccrac i i - fui p >• 
Vás,' d: concelho d - . 
i t m j n i WHOB rouboc. C 

rtt̂ taOJtfjá-"dwlr,;ijr i!s i 
'-ii!0 o:,'!!. -." i •-. >•:••• çi 

" Constantin usíelar̂ ijè ali 

Calisto. 
V:níiquei a exatidão. 

O t::K de :)u 'io, 
Sousa Men. v 

Sfincfo áe BâipicSitíl" 
: jra e do Ca^niiho oc ferro. 
E x p e d i ç õ e s , r e t x p ^ d í ç õ e s , c h e -gadas, Cargas,, detçargjas ue va-gons, is ansporUÁ a jianjiqijo e mudaiivas de mobílias. 
Repre>eni<iiÇões, a- isignaçVr, -es, bata Us e cereais. 
Ce-"as pêra lagares e 

Adubos agrícolas 
I*L Cruz maios 

7 -? R j i t da L^uça 75 ° Largo 
da • 1 racha \ e 2. — Coimbra. 

C A t v 
i ravessa 

Vende se a da 
:!3í!i..?a : = ." 14 

da M-, tem a [i (..a, 

rua da 
a 18 e 
2 e 4 ohdé houvé •incêndio,, 

Trata ria r!t- Borges Car 
n?it;d' 12 cedi Jot-<í Marques 

cotn' pratica defa-
^ zenda: brancas, admite Pla. 
ci o. Vicente, rua de Ferreira Bor-
ges, 107 —- Coimbra. 

OAJXEI.RO para ba'cão com 
pística de junto de mercea-

ria. Quem estiver devidamente 
habilitado dirija se á União, Lin ' 
lada. -r 

l o s é Píirr rlf. % 
^•-Advosiai»-:..^ 

= • ;,OH o s e u e n c r í í o f l o -- .. ns clefiof̂ .. S-i" 

^ % -3%r. 4: 
sr « » 
ÃVÍ ;V d i -

' m m 

m m 

teis» 

m 5 
• B Htt*irO 
<--! 3 t* f= i® 

MXOTES DE FLANDRES 
(í.ssadõíj. Quem pretender •..•npr r efir̂ - Sf.- á >. 'IV.' 

x"ira F -nẑ res — Pr ça do C. 
rie-cW- 19 - 21. 

W . H N D E - S E uma morada de 
™ casas, na rua Direita, ,n.°9 

37, 39 e 41, e um terreno que 
rnede 700 metros ao Calhabé. Re-
cebe propostas o solicitador Fer-
reira Arnaldo. -ofcfíaihso® 
W E N D É M - S E 60 a 70 eucairi 
® ptos, na quinta da Senho-, 

ra do Carmo, na Conraria. 

f ^ E N D E M - S E dois predioà ' ! 

^ com bom rendimento gá-
i aní'do. 

Nesta redação se diz 
- — — 

« í ENDEM-SE duas carroças 
e dois cavalos com res-

pectivos arreios. 
Sociedade de Panificação d« Coimbra Limitada — • 

Pinto Lourcirò 
Advogado 

Rua Ferreira Borges. 108-1." 

Sons interesses 
Dão se em ordenado ou á co-

missão, a quem se quizer encarre-
gar da agencia e representação 
ruma emprêsa de 1* ordem. Pre-
cisa-se de pessoa que conheça o 
ramo de seguros e dê bôas rfcV 
ferencias. Carta endereçada a j. 
Quintinha. Praça dos Restaurado-

13 2 ° - LISBOA. 

s! 

4 ! 
- CTILOG 

L- l 

- -
Ih- Luca- & S.;íis( 22-1.9 

A FA Pr-icisi 
á fi: m> C.-tv.. 

\ LU.*, rua da 

8opç)olho Ltacas í 
i, ADVOGADO J 

la ila Sofis, UA0 - COIMBRA || 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

^ a i ^ R O S O C I A L 
" . A necessidade da construção 
' í e bairros higiénicos em condi-
ções favoraveis para habitação das 
classes" proletárias, está mais que 

'demonstrada. 
A maioria dos operários, em 

Coimbra, vive pobremente com 
as suas famílias em casas que são 
sepulturas de vivos. Falta-lhes o 
ar e a luz, a comodidade e o aceio. 

As condições são péssimas, mas 
residem ali por não terem outras 
habitações, sadias e economicas. 
Principalmente nos centros prin-
cipais, onde as ,classes operarias 
Sâo numerosas, devem existir bair-
tós próprios para a sua residencia. 

O governo decretou um gran-
de emprestimo para a construção 
destes bairros, e foi então que nu-
trimos a esperança de Coimbra 
ier dotada com um desses bairros, 
jirètènsão esta que teve já o de-

, lejado deferimento. ^Dizem que 
esse bairro terá 500 habitações, 
numero que excede a nossa es-
•pectativa. 

• Onde deverá ser construído 
esse bairro ? 

Se o governo conta com íer-
fenos gratuitos cedidos pela Ca-
mara Municipal, como tem suce-
dido noutras localidades, a Camara 
possue-os junto do Matadouro, 
na encosta de Montes-CIaros, e no 
Alto do Pio. 53o' locais bem si-
tiados, varridos pelo vento e ba-
nhados pelo sol; mas estes terre-
nos não teem espaço para tão ele-
vado numero de casas, convindo 
j ^ r isso que haja mais dum bair-
ro com o mesmo numero de ha-
bitações. -

Terrenos adequados parâ esse 
fim existem também na nova es-
trada do bairro de S. José ao Ca-

lhabé; entre as estradas de Mon-
tes Claros e a do cemiterio, ás 
Almas da Conchada, no alto da 
Estação Velha e na Estrada da 
Beira. No bairro de Santa Clara 
é também muito conveniente um 
desses bairros, por ser bastante 
industrial e residirem ali muitos 
operários, em geral instalados em 
casas sem condições higiénicas. 

Estamos portanto a ver que 
será preciso comprar terrenos, visto 
a Camara Municipal não os ter 
que cheguem para esse fim. 

Em presença de um tão grande 
beneficio para as classes proleta-
rias de Coimbra, bom é que os 
proprietários que tenham de ven-
der terrenos não venham fazer 
exigencias demasiadas, antes pelo 
contrario mostrem concorrer com 
o seu bom desejo para a solução 
rapida desse melhoramento pu-
blico. 

E assim resolvidos facilmente 
todos os obstáculos, o governo 
mais depressa poderá iniciar esta 
grande obra, tão anciosamente es-
perada c desejada. 

Não serão somente as farríilias 
a quem poderá aproveitar esse be-
neficio que deverão ach3r-se satis-
feitas pela esperança de mudarem 
para melhores e mais higiénicas 
residencias; toda a cidade se deve 
congratular por esse beneficio que 
virá fazer desaparecer muitas ca-
sas que para aí existem sem con-
forto algum, impróprias e perigo-
sas para serem habitadas. 

Oxalá que brevemente tenha-
mos de noticiar ter-se dado prin-
cipio aos trabalhos para o bairro 
social de Coimbra. 

E' esse um dos nossos maiores 
desejos. 

Conferencias na Associação 
Cristã de Estudantes 

Como noticiámos, as conferen-
cias que o sr. dr. Alberto Amado 
vai realisar na séde desta Associa-
ção, na rua Alexandre Herculano, 
terão logar nos dias 27 e 28, 
(Jiiinta e sext^ feira da semana 
corrente. 

Versará na primeira, «O Equi-
líbrio Mundial na Balança da Jus-
tiça Yankee», expondo com niti-
dez os ideais americanos em poli-
tica internacional. Será tema da 
Sígunda, «A Educação como Base 
do Progresso Americano», e nela 
mostrará o segredo do grande 
êxito da esplendida democracia 
de alem mar. 

O dr. Amado, já medico pela 
Escola Medica de Lisboa, perma-
neceu quatro anos nos Estados 
Unidos, na velha e célebre uni-
versidade de Harvard, onde se 
especialisou em odontologia, apro-
veitando todas as ocasiões de fol-
ga para travar íntimo conheci-
mento Cotai as diferentes manifes-
tações da rica e agitada vida ame-
ricafnà. E da maneira informada 
e criteriosa por que o fez, é prova 
o seu' magnifico livro, a «Vida 
Athericana», que tão apreciado 
tem sido. Não é o livro dum tou-
riste, dum curioso frívolo; é o 
trabalho minucioso e pautado dum 
observador cheio de consciência. 

Para estabelecer solidas rela-
çOes de amisade entre dois países, 
nada como o conhecimento mútuo 
e^a mútua compreensão. Assim 
pensa o conferente; assim pensa-
m o s nós também e por isso aplau-
dimos ás mãos ambas a energia 
qíte desenvolve a favor de tal de-
sideratum, desejando-lhe e auspi-
ciando-lhe um êxito completo no 
nosso meio. 

$cnd9 propósito da Associa-

ção Cristã de Estudantes interes-
sar no assunto a grande elite in 
telectual de Coimbra, tem enviado 
convite ás personalidades em des-
taque, na impossibilidade mate-
rial de poder abranger no sen edi-
fício todo o povo de Coimbra. 
O Secretario Oeral daquele gré-
mio terá o máximo prazer em for-
necer convites a quem lhe mos 
trar desejos de assistir ás confe-
rencias, que principiarão ás 20 e 
meia horas em ponto. 

Assucar 
A Associação Comercial rece-

beu uns 4 ou 5 vagons d'assucar, 
que distribuiu pelos negociantes 
de mercearia, conforme as suas 
requisições. 

Acontece, porém, que é quasi 
como se não tivesse sido fornecido 
ás lojas porque muitos negociantes 
dizem que o não tem outros que só 
vendem pequenas porções com-
prando outros generos, e outros 
chegam a declarar que não estão 
para ganhar tão pouco por cada 
kilo que vendem! 

O assucar aparecerá á venda 
não tardará muito mas por bom 
preço, que é para então ganharem 
muito. 

Está provado que por tal pro-
cesso de venda o publico continua 
a lutar com a falta d'assucar. 

Desde que se acostumaram a 
açambarcar os generos, é o que 
se vê! 

Ainda ha poucos dias a poli-
cia em Lisboa fez uma busca na 
fabrica do Conde da Ponte, en-
contrando ali dois grandes arma-
zéns atulhados de generos, prin-
cipalmente de bacalhau 1 

Foi tudo apreendido, mas não 
servirá a lição para acabar tanta 
poucq vergonha, 

F I I f I G g f l O f l S 

i 
Esté t i ca 

Minha amiga — vai detestar-me. Não 
importa. Contar-lhe-hei a perversidade 
que me passou ontem pelo espirito— só 
para vêr os seus olhos fuzilarem. Você 
pode lá calcular o que é de adoravel 
quando se indigna? Pois bem. Quando 
acabar de lêr a minha carta, olhe-se ao 
espelho — verá reflectida na lizura do 
cristal, a mais deliciosa das máscaras de 
fúria. 

Foi na tarde d'ontem. Crepúsculo 
d'outôno. Neblinas pelo ar, a tornarem 
a atmosfera gris-perle, como o seu ulti-
mo chepeu de verão. Um poente ao 
longe em tons de laranja e de violeta. 
Caminho, apressado, pelas ruas. Fui 
comprar a ultima obra de Lebon sôbre 
psicologia da guerra — livro pesado, sen-
sato, refletido — pleno da solidez com-
plexa da sciencia e do raro valôr da eru-
dição. Vou merguihar-me, imagine você!, 
em filosofia grave! A minha futilidade vai 
retemperar-se na lógica. Mas, na diafa-
neidade claro-escura, descubro um vulto 
demulher. Farrapos. Carne morena. Tons 
macilentos nas faces. Olhos encovados, 
sombrios, dolorosos — o n d e perpassa 
uma epopeia triste. Cabelos pretos, em 
desalinho. Ar desamparado e só, ar de 
folha que o turbilhão arrastasse — e está 
pronta a cair em qualquer parte. Vulto 
sem graça, sem côr, sem beleza. Proprio 
para comover sentimentaes — ou interes-
sar observadores, como eu. Olho-a, es-
tudo-a, interpetro-a. Mas, ao lado, num 
fárfalhar estonteante, passa uma ave de 
Impureza. Paquin. Meias "chair suave,,, 
imaterialmente finas. Chapéu d'aigrettes 
brancas, formidáveis. Peles cinzentas. Sa-
patos de camurça —um tom decobalto es-
curo. Pequeno saco de mão — um pouco 
anfora e um pouco balão veneziano — 
lantejoulado de todas as côres. Face ne-
vada, pelo pó d'arroz. Lábios de papoula, 
Olhos d'inferno e volúpia. Século XX. 
E logo a minha atenção deixou a mise-
rável creatura d rolhos melancólicos — 
para longamente se fixar na policrotna 
borboleta da tentação. Momentos depois, 
no acaso das ruas, perseguindo as ai-
grettes brancas, já não encontro mais a 
evocadora de desgraça. Que quer, minha 
amiga —uma questão de Estética! Deixei 
o meu coração —pela minha parte. 

Adeus. Afinal, ainda não será desta 
vez que o seu espelho de platina lhe dará 
a imagem da sua indignação adoravel. As 
mulheres elegantes gostam que lhes con-
tem maldades perfumadas de que elas 
sejam a causa — como esta do crepusculo 
outonal de o n t e m . . . 

V I V I A N . 

Falta de iniciativa 
A guerra veio encontrar-nos 

desprevenidos e atrasados e por 
isso as terríveis consequências dela 
tem se feito sentir em Portugal 
duma maneira assustadora. 

Enquanto as nações, sem se-
rem as mais adiantadas, iam pro-
gredindo na utilisação das ener-
gias hidro electrica, Portugal, que 
tanto podia aprotar veivarias fontes 
para esta industria, deixava se ador-
mecer á espera de carvão e de pe-
troleo. 

Felizes das terras que já ti-
nham iluminação electrica quando 
rebentou a guerra. Coimbra tam-
bém a podia ter se tivessem tratado 
desse assunto a valer e em tempo 
competente. 

Agora nem carvão nem petro-
leo em quantidade bastante, pa-
gando-se por elevados preços para 
afinal termos a cidade ás escuras! 

A crise de carvão e do petro-
leo durará ainda muito tempo. 
Por isso lá fóra vão procedendo a 
explorações petrolíferas. Um en-
genheiro de minas crê que a zona 
petrolífera é contínua entre o dis-
trito de RaWal Rindi e a região de 
Janni e que a zona principal existe 
na vertente meridional de Hima 
laia. 

Pobre Coimbra, se não tratam 
de resolver o problema com ur-
gência. 

Reitor da Universidade 
E' hoje ás 16 horas, que o sr. 

Dr. Filomeno da Camara, ilustre 
director da Faculdade de Medi-
cina, toma posse de reitor da Uni 
versidade. 

• «saro-

Eclipse do sol 
O eclipse do sol, no sabado, 

era visível em Coimbra, mas não 
poude aqui ser observado este fe-
nomeno em virtude das nuvens 
encobrirem o sol na ocasião em 
que o eclipse devia ser mais visí-
vel, ' 

_ Dr. Fernandes Marfins 
Tomou ontem posse do logar 

de 1.° oficial do Governo Civil de 
Coimbra, para que foi ultimamen-
te nomeado por concurso, o sr. 
dr. Alfredo Fernandes Martins. 

O acto foi muito concorrido 
por muitos dos seus amigos pes-
soais e políticos, sendo-lhe a pos-
se conferida pelo sr. dr. Malva do 
Vale, ilustre Governador Civil, 
que proferiu um discurso felici-
tando o novo empregado, prestan-
do homenagem á memoria do seu 
antecessor, e dizendo que espe-
rava que o sr. Martins, pelas suas 
qualidades de inteligência e cara-
cter, saberia honrar aquele cargo 
e desempenhado com a necessaria 
competencia e respeitabilidade. 
Tanto, mais, disse, que, segundo 
boatos que chegaram ao seu co-
nhecimento, a Repartição em que 
vai tomar assento, deixa muito a 
desejar, pelo que se verá forçado 
a determinar uma sindicancia, e 
está convencido, que o sr. Fer-
nandes Martins, será para êle, um 
grande auxiliar, na investigação 
da verdade, pela qual, e em obe-
diência aos princípios republica-
nos, se guiará. 

Em seguida prestou homena-
gem ao sr. dr. João Torquato 
Coelho da Rocha, secretario geral, 
exemplarissimo funcionário, ve-
lho fidalgo, cheio de respeitabili-
dade e duma tradição revestida 
de toda a honorabilidade, dum 
passado todo cheio de patriotismo 
e grandeza de sentimentos, decla-
rando, que as referencias feitas 
sobre os serviços da repartição do 
governo civil de maneira alguma 
atingiam s. ex.a, assim como não 
atingiam os empregados srs. Pires 
e Sá e outros que não via presentes. 

Falou depois o sr. Secretario 
geral, que feliciou o sr. Fernandes 
Martins, declarando que muito de-
sejava que se fizesse a sindicancia, 
'tendo quasi a certeza que os boa-
tos que correm não terão funda-
mento, pois que, se algumas fal-
tas houverem, não lhe parece que 
sejam de gravidade. 

Agradece as palavras do sr. 
Governador Civil, e bem precisava 
delas, como chefe das repartições 
daquele Governo Civil, depois da 
acusação feita por s. ex.a. 

Falaram ainda o sr. dr. Alber-
to Dias Pereira, deputado; Anto-
nio Malheiro, em nome dos estu-
dantes republicanos; D. Cristina 
Torres, em nome das senhoras 
republicanas alunas da Universi-
dade; dr. Torres Garcia e capitão 
Silvano, comissário da policia; fe-
licitando todos o nomeado e es-
perando, que ele continuará hon-
rando a Republica, prestando sem-
pre a sua conduta de armonia com 
a lei. 

Por fim o sr. Fernandes Mar-
tins agradeceu, compalavras cheias 
de comoção, fazendo com todo o 
vigor e fé republicana o juramen-
to de que pela Patria e pela Re-
publica, desempenharia sempre, 
em todos os casos, o lugar que 
ia ocupar com a maior honesti-
dade e em conformidade com a 
lei, como é proprio do seu caracter 
e do seu grande amor á Repu-
blica. 

Depois da assinatura do auto, 
o sr. governador civil, acompa-
nhado da assistência e do novo 
funcionário, foi á secretaria apre 
sentai o e determinar-lhe o - seu 
lugar. 

Edifícios escolares 
Está em Coimbra, o sr. Raul 

Martins, distinto arquitecto, que 
vem encarregado de tratar de vá-
rios assuntos respeitantes á cons-
trução do novo Licêu desta cidade, 
para o que teve uma demorada 
conferencia com o ilustre reitor 
do Liceu Dr. José Falcão, sr. dr. 
Alberto Dias Pereira. 

O distinto arquitecto vem tam-
bém encarregado de escolher ter-
renos para as escolas de Souzelas 
e Marmeleira, para onde deve se-

'e, 

Chegou grande co lecção 
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A Apoteose do Sol. O jornal mais 
lido pelos imberbes gangas. As 
sessões do silencio em S. Bento. 
Artistas pintores. 

Lisboa, coberta de sol, lembra 
uma apoteose de gloria e deslum-
bramento. Esfumam se na dis-
tancia, recortando o espaço, fle-
chas e zimborios, e o Tejo na sua 
calma azul, canta evocações, be-
lançando velas e frágeis barcos 
que as gaivotas enfeitam rodean-
do-os, aos bandos, nas suas linhas 
e curvas irrequietas.. 

Que linda que é Lisboa num 
dia de sol! Delique se oiro, poa-
Iha-se tudo d'oiro e a vida cita-
dina, ao sol, de manhã, longe do 
brouhaha, é utn poema doirado 
de um encanto inédito! 

Mas quem sabe aqui apreciar 
essa vida elevada e linda!? To-
dos a despresam, todos a esque-
cem, parase entreterem a calcur-
rear o velho edifício das Camaras 
ou a apreciar a politica da época, 
com apostas sobre a possível crise, 
apostas como se fazem nas corri-
das de cavalos, que ainda assim é 
mais divertido que a própria po-
litica. 

Os jornais disputam-se. De 
manhã, á hora do inicio do mo-
vimento citadino, eles são espe-
rados com impaciência. E, então, 
o momento é oportuno para um 
estudo sobre psicologias. Cada 
jornal tem os seus leitores e o 
que mais sobresai, não pela irn-
portancia, mas pela exibição, é a 
Batalha, o qual se celebrisa no 
meio gaiato dôs imberbes gangas. 

Interessante, tudo isto. 
Tem-nos valido o sol que nos 

anima e conforta. Até as noites 
nos teem aparecido cheias de en-
canto e interesse. No azul es-
maecido do ceu de Lisboa, piri-
lampejantes, ha opalas, pequeni-
nas, espalhadas com graça e mi-
mo; e a bruma começa de envol-
vê-las, acariciando as, cobri ndo as! 
A's vezes, essas estrelas despren-
dem-se e veem pendurar-se, nu-
ma estonteante feefia, nas rama-
rias dos jardins e tremem a mêdo; 
e eu, quando as vejo, na minha 
evocação artística, recito de vagar-
o soneto celebre de Bilac, no cin-
zelado lindo dos seus versos en 
cantadores! 

Pena é estar tanto frio! O frio 
vergasta, corta e na precipitação 
da noite que se adeanta, eu tomo 
um electrico, se por milagre con-
sigo lugar, e corro para casa, que 
fica mesmo defronte de S. Bento. 
Ante a hieratica magestade deste 
casarão é que eu paro sempre. E' 
a hora das sessões silenciosas. As 
melhores sessões! Só ás pedras 
falam, só ás bancadas escutam. E 
só a sentinela interrompe o silen-
cio com os seus pezados passos 
sobre o asfalto do passeio. Ou-
ve-se a voz do Passado. A voz 
das Pedras, do pó! São as me 
lhores sessões. 

No domingo passado, Avenida 
acima, lá fui até á Sociedade Na-
cional de Belas Artes. Tratava-se 
de uma exposição de pintura de 
cinco novos. Aproveitei, com i n -
teresse. Piscipulos de bons mes -

tres, como Columbano, Carlos 
Reis e Salgado, os quadros des-
ses novos teem valor. Alguns de-
les, revelam já temperamentos de 
artista. Ha-os banais, sem gosto, 
com falhas. Esses, de certo, são 
antigos. O que neles sobretudo 
não falta, e isso é para atender 
bastante, é o desenho. Nalguns, 
por vezes, a côr é incerta, desa-
gradavel, defeitos naturalmente do 
pouco á vontade ainda na paleta. 
Defeitos que não são erros, e mor-
mente em principiantes. 

Adriano Costa, o primeiro do 
catalogo e o que primeiro vimos, 
dos seus 21 quadros tem dois ad-
miráveis: os n.09 13 e 14, respe-
ctivamente Sol e Nevoeiro e Pôr 
do Sol. Neste ultimo conseguiu 
um interessantíssimo poente, em 
que o vermelho, bem estudado, 
põe uma nota de fôgo naquele pôr 
do sol escaldante. Agradou. 

Joaguim Costa é para mim, 
talvez, o melhor de todos. Tem 
um cultivado gosto artístico e sa-
be pintar. Os n.os 24 e 25, Jero-
nimos são soberbos. Ha neles 
qualquer coisa de mistério. Os 
vitrais, que o artista soube dispor, 
tonalisam agradavelmente o inter 
rior do templo. Quadros real-
mente de valor, não o sendo me-
nos a série de Queluz, onde so-
bresai o n." 30. Muito interes-
santes. 

Teodosio Ferreira não deslus-
tra os seus colegas e honra bas-
tante o seu mestre Columbano. 
Tem, por exemplo, o n.° 53, que 
é uma Pochade, onde o pintor 
nos dá um bocado da Beira. A 
pastel, tem uma cabeça de velho, 
o n.° 61, que revela bastante es-
tudo. Agradou também. 

Alberto de Lacerda dedica se, 
sobretudo, com valor, ao retrato. 
E' feliz. Tem um quadro muito 
interessante, admiravel mesmo, 
que pertence á Escola; é: Traba-
lhando o Ferro, que pintou com 
bastante arte e decerto demorado 
estudo. Expõe também algumas. 
Sanguíneas, que não desagradam 
nada. Tem valor. 

Fernando dos Santos, dos sdua 
15 quadros, tem um que o revela 
bem. E' o n.° 91, Dia de Feira. 
Quadro grande e de bastante tra-
balho. Ele pintou uma romaria 
animada e concorrida, onde gru-
pos dançam, Soberbas expres-
sões. O contraste das c o r e V d e 
pressiona-nos agradavelmee stjgjos 
ali, estuante e irrequieto," 
tar de uma festa de a! i e r es . ve-
um dos bons quadros i apoteose 
dos. E' digno de felicita ' f j e p r o -

Dispoz-me bem, a >ra te s a u . 
desses cinco moços pint 
sei duas horas de a d m j c a i n e n t e 
munhão artística, que m e u a a i m a 
taram um pouco o espirn ;] i egada 
um pouco agora e obcec%m"çã0 , 
da pela vida material e li> d 'ou-
da terra que ha pouco deixe.-,jas. 
so me satisfez bastante. « e 

Lisboa, 22-XI-919, 
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Ecos da sociedòde 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Joaquina Julia da Fonseca 
Armando de Brito Pimenta d.'Al-

meida 
Américo Pereira da Mota. 
A'manhã: 
D. Maria Amélia Vilar Pinto Maga-

lhães. 
Na quinta-feira: 
D. Isabel da Conceição Fonseca 
Dr. Manoel da Costa Alemão 
Dr. João José de Antas Souto Ro-

drigues 
Afonso Rasteiro 
O menino Eduardo, filho do sr. Rai-

mundo da -Silva Maia. 
Na sexta-feira: 
D. Ana Justa Velez Córado 
D. Elvira de Sousa Costa Pinheiro 
Joaquim dç^iilva jFenxira. 

Dr. Almeida Ribeiro 
Os funcionários do Instituto de 

Medicina Legal, querendo mani-
festar a sua gratidão e patentear 
as suas homenagens ao seu ilustre 

. director e nosso respeitável amigo 
sr. Dr. Almeida Ribeiro, inaugu-
raram ontem o retrato deste ilus-
tre professor na secretaria daquele 
Instituto, sucpreza que vivamente 

, o impressionou. 
S. Ex." era aguardado no átrio 

; por todo o pessoal que o acom-
p a n h o u até á secretaria, onde o 
•*sr. Costa Cabral, tesoureiro do 
^instituto, descerrou o retrato que 
'.'se encontrava coberto com a ban-

deira nacional, 
v ; O sr. Dr. Almeida Ribeiro 
1 agradeceu esta penhorante e justa 

homenagem que muito o impres-
sionou. 

Sanatorio para tuberculosos 
No Porto realisou-se uma con-

ferencia pelo sr. dr. José de Ma-
galhães Menezes, funcionário su-
perior dos correios, para justificar 
a necessidade de crear em Lisboa, 
Porto e Serra da Estrela, tres sa-
natórios para os funcionários te-
legrafo-postais atacados da tuber-
culose. 

Lembrou que isto se pode 
conseguir concorrendo todo o pes -
soal respectiyo com 1 ou V2 por 
cento dós seus vencimentos. 

A ideia merece todo o aplauso, 
porque a referida corporação dá 
um elevado numero de tubercu-
losos. A estatística mostra que esta 
terrível doença é a que dá maior 
contingente na corporação, tanto 
em empregados, como guarda-fios 
e distribuidores. 

Em Coimbra está provado que 
a maior parte destes tem morrido 
tuberculosos. 

Inimigo dos cães 
Ha dias um cão raivoso entrou 

na povoação da Gesteira, do con-
iíelhèl de Soure, e mordeu dois 
animàis da mesma especie, que 
•foràm logo mprtos. 
? No dia imediato, os donos de 
cães da referida povoação foram 
intimados a irem apresenta-los ao 
•dministrador do concelho. Na 
da menos de 14 cães foram mortos 
« t i r e em frente dos paços munici-
pais por ordem da mesma auto-
ridade.*01 

Nenhum desses animais havia 
sido mordido ném deles havia a 
menor suspeita. 

Entre os animais mortos con-
tam-se alguns que eram bons 
guardas de quinta, otimos caça-
dores, e animais de estimação. 
Um deles não o vendia o dono 
por 100 escudos. 

Vai ele proceder judicialmente 
eontrâ o adminisirador do conce-
lho por abuso de autoridade e 
por ter responsabilidade na morte 
de Um'animal de estimação e uti-
lidade. 

— — 

flflopto com um tipjo 
No logar da Fogueira, conce-

lho de Anadia, foi atigido com 
um tiro na região toracía, o me-
nor de 16 anos, Augusto Baptista, 
do que veio a falecer momentos 
depois de ter dado entrada no 
Banco do hospital. 

O pobre rapaz fazia parte de 
um grupo onde estavam também 
dòis dà localidade, que se opu-
nham a que Paulino Correia, de 
Sangalhos, assistisse a um baile 
c^e.al i se ia efectuar no domin-

1 n- i trwmacasião em que alguns 
• ..;u\, ^ir.i-io Paulino o agarraram 

. ... essuadir de assistir ao 
_ 1 - ' "" disparou a pistola para 
! i f 7 ! brindo mortalmente o 

>ouciro, maior. , . . . _ ,. _ 
conta a nío; -0 - é natural de Famalicão 
ronicreiatue, j d o no comercio. Rece 
Ferreira dos um tiro numa perna. 

Oatu|(jeia Portuguesa» 
v*s.:úí o^broximo numero nos re 

conferencia realizada 
* ' ; sr. Leal da Camara e á festa 

;; / ^movida pela Associação Aca 
UemicSi 

f . r -

flgpadeeimeoto 
Maria Ludovina de Alnieida 

Coutinho è Familia agradecem 
sinceramente reconhecidos a todas 
as pessoas que Ihés enviaram con-
dolências e se dignaram acompa-
nhar ao cemiíerio da Conchada. 
o seu muito estremoso marido, 
pai, sogro, irmão e cunhado Au-
gusto Pereira Coutinho. 

Coimbra, 25 de Novembro de 
1919._ 

^•wmm 

Várias noticias 
As conferencias do sr. dr. Al-

berto Amado ná Associação Cris-
tã de Estudantes, realizam nos 
dias 27 e 28 do corrente, sobre 
O equilíbrio mundial na balança 
da justiça yankee, e Educação co-
mo base do progresso americano. 

— Foi eleita por aclamação a 
comissão concelhia da União dos 
Funcionários Administrativos de 
Portugal, a qual ficou assim cons-
tituiria: presidente, Francisco da 
Cunha Matos; tesoureiro, Francis-
co da Fonseca; secretario, Raul 
Teixeira. _ 

— Já deram entrada na Ca-
deia Nacional 3 dos 15 prêsos que 
dali se evadiram e que foram ca-
ptuarados 1 na Mealhada e 2 na 
Pampilhosa. 

— Em S. Silvestre foram feri-
dos á facada, Manoel Vaz de Car-
valho e Manoel Folhas, proprie-
tários e ali residentes, que vieram 
receber tratamento ao Hospital 
da Universidade. 

— Do calabouço do quartel de 
infantaria 35 fugiram 4 soldados, 
qUe ali se encontravam por vários 
delictos, e a própria sentinela que 
os vigiavã. Esses soldados são 
Abel dos Santos, das Torres do 
Mondego; Alípio dà Silva,' de 
Lorvão; Casimiro Vaz, de Vou--
zela; Maximiano dos Santos, de 
Vilarinho de Biixo, Anadia, e 
Fausto, da freguezia de Bomfim, 
Porto. ' : " 

— No domingo á noite, ao 
Castelo, ouve começo de incêndio, 
no carro electrico n.° 3. 

— Na noite de ontem houve 
prevenções nesta cidade, passando 
o edifício dos correios a ser guar-
dado por guarda republicana. 

— Brevemente começa a pu-
blicar-se nesta cidade O Alarme, 
orgão do Partido Socialista local. 
Para esse fim são lançadas acções 
de $50, que podem'ser requisita-
das aos srs. Raul FeiVsandes da 
Piedade, nesta cidade, e ao sr. 
Anibal Nunes da Cruz, na Figueira 
da Foz. 

— A'manhã realiza se uma as-
sembleia geral da Associação Aca-
démica para tratar, entre outros 
assuntos de interesse para a Aca-
demia, da futura viagem á America 
do Sul. fJi" 

— Está nesta cidade o ilustre 
deputado dr. Mariano Martins, que 
veio a Coimbra tratar de vários 
assuntos políticos. 

Idades 
O nosso amigo sr. Fructuoso 

Ferreira da Silva, morador na rua 
Bordalo Pinheiro, veio dizer-nos 
que mais veiho do que o sr. An-
tonio Luís de Figueiredo é êle, 
pois completa 88 anos no dia 28 
do corrente. 

O mais velho dos moradores 
da freguesia de Santa Cruz deve 
ser o sr. dr. Palatão Cuerra, que 
conta 92 anos. 

Bonitas idades a que dificil-
mente chegam os das gerações 
modernas. 3 »nih*£Í 

ObHiiapio 
Faleceu em Santo Antevia dos 

Olivaes, onde tinha um restaurante, 
o sr. Antonio de Oliveira Barros. 

— Finou-se nesta cidade a sr.* 
D. Maria Emilia de Almeida Frias, 
viuva do sr. Castanheira Frias, que 
foi funcionarão do Observatório 
Metereologico. 

As nossas condolências ás fa-
mílias enlutadas. 

Maria José da Silva Eusébio 
ensina pelo Conservatório, ou por 
outros métodos mais fáceis, m u -
s i c a e p i a n o . 

Bazar de Paris — Coimbra. 

L500$00 
Empresta-se sobre hipoteca 

Nesta redacção se dis. 

Edital 
A Camara Municipal convida 

o povo do concelho de Coimbra 
a assistir á chegada de Sua Exce-
lência o Senhor Presidente da Re-
publica a esta cidade, a qual terá 
logar pelas 14 horas e meia do 
dia 29 do corrente, na Estação 
Nova. 

Em seguida irá Sua Excelencia 
para a Camara Municipal onde 
lhe serão dadas as boas - vindas 
pelo presidente da Camara. 

Seguidamente terão Jogar ou-
tras manifestações de regosijo con-
forme o seguinte ptograma: 

Dia 29: — 1.° Partida de S. 
Ex.a « sua comitiva, ás 10 horas 
da manhã, em comboio especial 
gentilmente cedido pela Compa-
nhia Portuguêsa. 

2.° Uma deputação do Sena-
do Municipal com o seu Presi-
dente o ilustre lente da Faculda-
de de Letras, Dr. Augusto Joa-
quim Alves dos Santos, irá a Al-
farelos para saudar S. Ex.a e en-
tregar-lhe as chaves da cidade. 

3.° Chegada de S. Ex.a o Se-
nhor Presidente da Republica, á 
Estação Nova desta cidade, onde 
sèrá aguardado pela Camara Mu-
nicipal com o estandarte da cida-
de, autoridades civis e militares, 
associações, professores, cônsules, 
academia, etc. 

4.° Nas praças 8 de Maio e 
Republica, mil creanças das esco-
las oficiais desta cidade, acompa-
nhadas de bandas militares, en-
toarão o Hino Nacional, oferecen-
do-lhe lindos ramos de flores na-
turais. 

5.° A's 15 horas será S. Ex." 
recebido nos Paços do Concelho, 
onde lhe serão dadas as boas vin-
das peio presidente do Senado 
Municipal, sendo-lhe depois en-
tregue a mensagtm de boas vin-
das num rico e lindo cofre estilo 
Manuelino, encimado pelas armas 
da cidade, com a Torre e Espada. 

6.° A's 17 horas dará S. Ex.a 

recepção nos Paços das Escolas, 
pela ordem protocolar, á Camara, 
autoridades militares e civis, pro-
fessores, associações, academia, etc. 

7.° A's'2.1 horas começará nos 
Paços do Concelho, o banquete 
de gala oferecido pela Camara 
Municipal de Coimbra, em nome 
da cidade, t a S. Ex.a o Senhor 
Presidente da Republica, falando 
ao toast o sr. presidente da Co-
missão Executiva da Camâra Mu-
nicipal, Dr. João Duarte de Oli-
veira á qual responderá o Senhor 
Presidente da Republica. 

O banquete é fornecido pelos 
acreditados proprietários do Coim-
bra-Hotei, desta cidade. 

Dia 30: — í ° A's 10 horas 
da manhã irá S. Ex.a o Senhor 
Presidente da Republica aò quar-
tel de Infantaria 23, onde estará 
formado na parada do regimento, 
o bravo e heroiço batalhão expe-
dicionário á França, daquele regi-
mento, sendo por S. Ex.a coloca-
das na Bandeira do referido regi-
mento as. insígnias da Torre e 
Espada, sendo então proferidos 
entusiásticos e patrioticos discur-
sos por S. Ex.as o Senhor Presi 
dente da Republica e Ministro da 
Guerra. 

2." i\'s 11 horas estará na In-
sua dos Bentos o valoroso bata-
lhão expedicionário de infantaria 
23, bem como a guarnição mili-
tar desta cidade, á qual será pas-
sada revista por S. Ex.a o Senhor 
Presidente da Republica. 

3.° A's 11 horas e meia assis-
tirá S. Ex.a dos Paços do Conce-
lho, ao desfile das tropas em mar-
cha de continência, marchando o 
batalhão expedicionário com a ca-
dencia Inglesa. 

4.° A's 12 horas e meia, as-
sistirá S. Ex.a, ria Associação dos 
Artistas á distribuição dos pre-
mios. ? 

5.°, A's 13 horas, almoço in-_ 
timo no Paço das Escolas 

6.° A's 14 horas e meia visita 
de S". Ex." aos estabelecimentos 
universitários. 

' 7.° A's 19 horas, jantar inti-
mo no Paço das Escolas, 

8.° A's 21 horas, recita de 
gala promovida pela Camara Mu-
nicipal no Teatro Avenida, com a 
assistência de S. Ex." o Senhor 
Presidente da ^Republica, vindo 
expressamente para esse fim a 
companhia do Teatro Nacional 
de Lisboa, que levará á scena A 
Morgadinha de Vale Flor. 

9.° A's 21 horas, começarão 
como na vespera, as brilhantes e 
imponentes iluminações e concer 
tos pelas bandas militares. 

Dia 1: — 1.° A's 10 horas e 
meia, visita de S. Ex.a á cerca das 
Ursulinas onde vai ser edificada 
a Tutoria da infancia. 

Os GRANDES ARMAZÉNS DO CHIADO em <Gaiinbn 
Participam a todos os seus ilustres clientes que foi na segunda-feira a abertura da nov%#|a$ão d« 

7* La IJCÇ TT 7S R 1 7 * 
A qual se apresenta a satisfazer o mais importante e difícil trabalho polo» 
melhores figurinos estrangeiros, tudo pelo corte PARISIENSE e de MÉDRE$ 

Grandioso sortido em cheulotes, ratlnas9 casimiras, sar]as9 tecidos tíe W í f t t e 
R Q & CO P m P O ^ P exposiçãp de trabalhos da nossa casa-feitos s a s nossas ofi-
I j r i w x / d l J w W 1 ° cinase cortados pelo nosso alfaiate, po rp roço t i f r RECLAME 
que ninguém mais pederá fazer, a não ser que se sujeitem a perder dinheiro, visto nós termos fabri-
cas de tudo quanto precisamos e podermos vender mais barato, pelas enormes ccmpras que fazemos 
NOTA Gs ARMAZÉNS 00 CHIA00 sempre no intuito de satisfazer o melhor possivei os seus clien-

tes tem a declarar que a abertura desta secção demorou mais um pouoo a abrir, em vista 
de ter estado em Lisboa, na nossa casa a praticar, o nosso alfaiate. 

2.° A's 10 horas e três quar-
tos, visita de S. Ex.a ao Instituto 
de Medicina Legal de Coimbra. 

3.° A's 11 horas, visita do 
Senhor Presidente da Republica 
aos Hospitais da Universidade. 

4.° A's 12 horas e meia, al-
moço intimo no Paço das Escolas. 

A's 14 horas, sessão sole-
ne na Sala dos Capelos da Uni-
versidade e Õração de Sapientia 
proferida pelo sábio lente, e pre-
sidente da Comissão Executiva da 
Camara Municipal de Coimbra, 
Dr. João Duarte de Oliveira. 

ó.° A's 16 horas e meia rece-
pção nos Paço® da Universidade, 
ao elemento oficial. 

7.° A's 19 horas, visita de S. 
Ex.a o Senhor Presidente da Re-
publica á Cantina Escolar Dr. 
Bernardino Machado, assistindo 
ao banquete oferecido a 1.000 
creanças. 

8.° A's 21 horas, jantar de 
gala oferecida pela Reitoria da 
Universidade a S. Ex.a o Sr. Pre-
sidente da Republica. 

9.° A's 21 horas, terão, como 
nos dias anteriores, inicio as ilu-
minações e concertos pelas ban-
das militares, sendo ás 24 horas 
queimado um vistoso e deslum-
brante fogo de artificio, o qual 
terminará por um famoso bouquet. 

Dia 2: — A's 10 horas da ma-
nhã partida de S. Ex.a o Sr. Pre-
sidente da Republica para Lisboa, 

'chegando ali ás 14 horas e meia, 
afim de assistir á abertura do Par-
lamento. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
22 de Novembro de 1919. 

O Presidente, João Duarte de 
Oliveira. 

Atelier High-Lif 
m o DISTA 

Palmira Garcia participa 
a todas as distintas damas 
desta cidàde, que acaba de 
inaugurar um novo atelier 
de modisia na rua Pedro 
Cardoso, n.° 7 (antiga rua. 
Corpo de Deus), onde con-
fecciona, com o mais apu-
rado gosto e perfeição, to-
dos os trabalhos dá sua es-
pecialidade, podendo segu-
ramente satisfazer a todas 
as elegancias femininas, e ás 
damas que desejem vestir 
no rigor da moda. Nesta 
casa encontram-se sempre 
os mais recentes e variàdos 
figurinos estrangeiros pelos 
quais as suas amaveis clien-
tes poderão escolher as toi-
tettes que pretendem man-
dar fazer. 

Garate-se o bom gosto, 
perfeito acabamento e mo-
dicidade de preços. 

Associação dos Artistas 
A Direcção da Associação dos 

Artistas, pede a todas as Asso-
ciações e outras colectividades a, 
quem solicitou as bandeiras para 
a sua sala por ocasião da distri-
buição dos prémios aos alunos 
das suas escolas, a cujo acto hon-
ra a Associação com a sua assis-
tência o Senhor Presidente da 
Republica, o favor de as manda-
rem á Associação, até sexta feira, 
próxima, ao meio dia. 

A Direcção. 

~ E D I T A I i 
A Comissão Executiva do Mu-

nicípio de Coimbra faz saber que 
no dia 4 de Dezembro proximo 
futuro, pelas 13 horas, nos Paços 
do Concelho, dá de arrematação 
a reparação da estrada municipal, 
denominada Guarda Ingleza, na 
extensão de 517 metros a começar 
na estrada de serviço para o apea-
deiro da Bemcanta. 

A base da licitação é de 710$ 
e o deposito provisorio de 17$75. 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na Re-
pertição d'Obras deste Município, 
em iodos os dias não feriados, 
das 11 ás 17 horas, onde podem 
ser examinadas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
14 de Novembro de 1919. 

O Presidente, 
João Duarte d'Oliveira. 

Bom empreso de capital 
VENDA DE PRÉDIO 

Casa de habitação e lojas 
par estabelecimentos 

Vende se uma nas proximida-
des de Coimbra, no local mais 
bonito da terra, a 8 quilometros 
da cidade, cotn boas estradas de 
comunicações." 

Tem 45 metros de compri-
mento com uui só pavimento, as 
casas destinadas a estabelecimen-
tos rendem actualmente 100^00 
anuais. 

Tem agua nascente no quintal 
que por meio de uma bomba le-
va a agua canalisada a todas as 
dependencias. 

Vende se, convindo o preço, 
por terem de se ausentar os seus 
donos. 

Nesta redacção se diz. 

ALVIÇARAS, Dão se aquém 
encontrar uma cadelita. E' 

branca de raça. Rua Garrett, 1, 

E D I T A L 
A Comissão Executiva de Mu-

nicípio de Coimbra faz saber que 
nó dia 4 do proximo mes de De-
zembro, pelas 13 horas, no Paçoa 
do Concelho, volta de nova á pra-
ça a arrematação duma bomba 
com a respectiva canalisação exis-
tente na cisterna do Cemiterio. 

A base de licitação é de 60$00. 
Para constar se publicou o 

presente e outros de igual teor 
que vão ser afixados no logares 
do costume. 

Coimbra, Secretaria da Cama-
ra Municipai, 13 de Novembro 
de 1919. 

O Presidente, João Duarte de 
Oliveira. 

Edital 
A Camara Municipal de Coim-

bra, desejando que a vinda a esta 
cidade de Sua Excelencia o Senhor 
Presidente da Republica, seja re 
vestida da maior brilhantismo, 
solicita dos seus munícipes que 
embandeirem, ornamentem e ilu-
minem as janelas dos seus pré-
dios, durante B passagem e per-
manência de Sua Excelencia nesta 
cidade. 

Coimbra e Paços do Concelho 
22 de Novembro de 1919. 

O Presidente, João Duarte de 
Oliveira. 

E D I T A L 
A Camara Municipal de Coim-

bra no intuito de proporcionar 
aos forasteiros as maiores como-
didades, quando da próxima vin-
da a esta cidade de Sua Excelen-
cia o Senhor Presidente da Re-
publica, convida todas aá pessoas 
que tenham quartos para alugar 
a declarar na Sociedade de Defe-
sa e Propaganda de Coimbra, 
qual o numero de quartos dispo-
níveis e importancie de aluguer. 

Coimbra e Paços do Concelho 
22 de Novembro de 1919. 

O Presidente, João Duarte de 
Oliveira. 

P R E N D I Z . Precisa-se duma 
para atelier de modista de 

vestidos. Tratar no mesmo ate-
lier, rua Corpo de Deus, 7. 

T g S E R L O Q U E . Perdeu-se um 
berloque de coratina e ou-

ro, gratificando-se quem a entre-
gar nesta redacção. 

jASA. Precisa-se com 5 divi-
sões. Resposta ao Hotel 

Bragança. 

r i H A R R E T E . Precisa-se nova 
^ ou usada, perfeita. Informa 
Manuel Rosa Pereira de Almeida, 
Praça do Comercio, Coimbra. 

# « O M E N S A I S . Em casa parti-
v culâr recebem-se pessoas de 
tratamento. 

Nesta redacção se diz. 

mobilada ou não mobi-
lada, pretende-se arrendar 

uma casa até 500$00 anuais. Para 
tratar com Adelino Simões Freire. 
Beco do Forno, 25. 

Doenças de Peie, SiRlis 8 Coração ^ 
WÀ Avenida Sá da Bandeira fj$l 

*f{\ C o n s u l t a d a s 3 á s 5 v j í 

• ^ H i ^ i i ^ H i ^ í H 

Arrenda-se uma bela 
casa com 10 divisões e ou-

tras dependencias nos ' suburbios 
da cidade, a 15 minutos do eíetri-
co.' 

Nesta Redação se diz. <-'•> 

# | A S A . Vende-se a da rua dl 
** Matematica n.° 14 a 18 e 
Travessa da Matematica, 2 e 4 
onde houve incêndio. 

Trata-se na rua Borges Car-
neiro 12 com José Marques 

I ^ A I X E I R O com pratica de fa* 
^ zendas brancas, admite Plá-
cido Vicente, rua de Ferreira Bor-
ges, 167 —Coimbra. 

r f A I X O T E S D E F L A N D R E S 
^ (usados) . Quem pretender 
comprar, dirija-se á casa de Tei-
xeira Fânzeres — Praça do Co-
mercio, 19 a 21. 

D A C T I L O G R A F A - Precisa^ 
se. Dirigir á firma Carva-

lho Lucas & C . \ Ltd.a, rua da 
Sofia, 22-1.° 

j H j E S P E J O S . Arrendamentos e 
A j r cobrança de rendas. Tra-
tam-se na rua Visconde da Luz, 
34, i.°. Solicitador Alberto Pita. 

T P I M P R G A D O D E E S CRI-
T O R I O . Precisa-se com 

habilitações. Fabrica de Malhas. 
Avenida dos oleiros. 

J E J M P R E G A D O para escri-
torio. Precisa-se com pra-

tica na Sociedade das Malhas, 
Limitada, preferindo-Se. quem sou-
ber dactilografia. 

V M P R E G A D O S Precisam 
com pratica de fazendas 

brancas (retalho), miudezas e quin-
quilharias (por grosso). 

JFerreira & Fonseca, Lim.a, Rua 
Bordalo Pinheiro, 17. 

Y & E N S Ã O . Pessoa de toda a 
™ respeitabilidade recebe em 
sua casa 2 ou 3 pessoas. Serão 
tratados como familia. 

Informações nesta redação. 

IANO. Ensina pelo Çonser-
vatorio. Eufrosina Fragoso. 

O U P A S u s a d a s compra-se 
roupa de homem, capas, 

gabões sobretudos e cautelas de 
penhor. m „ 

Praça do Comercio 36 l.° 

I f l R E S P A S S A - S E . O estabe-
leciuiento de mercearia fe 

vinhos Alegria, sita na Couraça 
de L'sboa, com esquina para a.' 
rua da Alegria, 1 a 5. Recebem-
se propostas no escritorio do so-
licitador A. Pita, rua Visconde da 
Luz, 34, 1.°. 

• f T E N D E M - S E 60 a 70 eucãí 
« ptos, na quinta da Senha*' 

ra do Carmo, na Conraria» 
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O SENHOR PRESIDENTE D A R E P U B L I C A EM COIMBRA 

A sua homexi a esta cidade 
fio visitar Coimbra, pouco depois de ascender á alta magistratura em que me encontro, não só cumpro 

um preceito politico, rendendo homenagem a uma terra devotadamente republicana, mas satisfaço também 
um preito de gratidão, visto que a formosa cidade do Mondego foi sempre por mim considerada a terra 
natal do meu espirito. 

Lisboa, 25 de Novembro de 1919. 
Antonio José d'Almeida. 

(Palavras por Sua Excelencia escritas para o numero cie hoje da GAZETA DE COIMBRA). 

OIMBRA vai receber, hoje, brilhante-
mente, a figura prestigiosa do pri-
meiro tribuno portuguez. E não 
será de estranhar que a alma deste 
povo, entusiasta e ardente, lhe saiba 
dispensar as manifestações mais vi-
brantes, mais quentes, mais signifi-

cativamente carinhosas, porque o seu espirito re-
cebeu um pouco do calor vivificante deste meio de 
poesia e de lenda. 

Antonio José d'Almeida, dum caracter probo, 
calou profundamente no coração de todos os por-
tuguezes. A sua ascenção, á primeira magistratura 
da nacionalidade encarou-se com um sinal de re-
juvenescimento para a nossa raça, como um sinal 
de tréguas, de paz, de tranquilidade nas nossas 
deploráveis contendas poitlicos. 

A sua inteligência, ao contacto com as realida-
des da vida politica e sentimental, devia necessa-
riamente, sofrer transformações profundas. 

Ao tribuno arrebatado, violento, indomável, 
sucedeu o homem reflectido e calmo; o jorna-
lista audaz, demolidor, irreverente, entusiasta, 
transformou-se num plumitivo sereno, calculando 
e medindo tranquilamente o alcance das suas 
frases. 

O espirito do grande tribuno está hoje com-
pletamente transformado. O coração domina todas 
as manifestações da sua vida gloriosa. E visitando 
Coimbra, que assistiu á formação gradua! da sua 
inteligência, que assistiu aos primeiros triunfos da 
sua carreira de tribuno, ?os primeiros dissabores 
da sua mocidade de politico, o eminente homem 
publico ha-de sentir bater o coração em recorda-
ções inolvidáveis. A sua Coimbra, a Coimbra len-
daria, vai enche-lo de flores, atirar-lhe com flores, 
cobii-lo com flores, entusiasticamente, como no 
tempo em que a sua palavra juvenil arrebatava as 
multidões sedentas de emoções profundas. 

O seu espirito ainda por cá ficou, latente, e 
ainda por cá se relembram, saudosamente, os epi-
sodios românticos da sua juventude. 

Coimbra ainda hoje é a terra da sua mocidade 
de estudante. Ainda o estima, ainda o admira, 
ainda o considera, como se admiram, se estimam 
e consideram os homens moral e intelectualmente 
superiores. 

Coimbra irá dizer-lhe isso mesmo daqui a 
algumas horas. 

Ela já se sente estremecer, vibrar, sob o im-
pulso duma força estranha, formidável. Abre-llm, 
Coimbra, os teus braços; cobre o, Coimbra, com 
as tuas flores, com o teu ceti, sauda-o com a 
tua paisagem misteriosa e meiga e com os sor-
risos amorosos e infinitamente suaves das tuas 
mulheres. O povo ha-de dizer-te, admiravel pro-
pagandista das ideias modernas, que ainda é o 
mesmo leão cuja juba acariciaste nos momentos 
em que a tua eloquencia arrebatava e cujo cora-
ção soubeste dominar, como ninguém, como um 
psicologo profundo, nas suas vibrações mais emo-
cionantes. 

Coimbra espera-te, como uma princeza de 
lenda, para te beijar as faces onde ha vestígios 
duma decrepitude precoce. 

E nos sorrisos das suas lindas mulheres, ve-
rás, venerando presidente, um sinal de apoteose 
gloriosa coroando os esforços da tua vida de pro-
pagandista audaz. Coimbra prepara-se para te sau-
dar, para te receber, para te acarinhar. 

O povo anda pelas ruas, entusiasticamente, 
com saudações delirantes nos lábios. A sua alma 
freme, palpita, estremece, e a hora da tua chegada 
aproxima-se. Desfilam os regimentos da guarnição-
Está tudo a postos para te saudar. A Coimbra d'ou-
trora ainda guardou um pouco do antigo entusias-
mo para t o comunicar á tua alma sentimental e 
rebelde. 

P b e b o , 

U A N D O a G A Z E T A D E C O I M B R A 
principiar hoje a ser dis t r ibuída 
já deve estar p r o x i m o desta 
c idade Sua Excelencia o Senho r 
Pres iden te da Republ ica , que 
aqui vem, a convi te da Univer-

sidade, presidir á sessão soléne inaugural do 
presente ano lectivo. 

A C a m a r a Munic ipal , au tor idades , Junta 
Gera ' , Cant ina Escolar, Assoc iação d o s Artis-
tas, p rofessores pr imár ios e ou t ras en t idades 
colaboram n o s fes te jos q u e vão realisar-se 
n^cíii r-Ma 1,. 1o. O —í- -J-• C c l i ! , il̂ .̂ icl - ..uiuu ̂ w v .I,̂ iv. uu l_otal_lU, 

como consta d o s p r o g r a m a s q u e publ icamos . 
A c idade enga lanou-se para receber tão 

honrosa visita. 
O S e n h o r D o u t o r An ton io José d 'A l -

meida, que a s sume tão alto cargo, não é co-
nhec ido d o s con imbr icenses un icamen te por 
esse mot ivo . D u r a n t e a sua carreira académica , 
que fez com brilho em C o i m b r a , sa l ien tou-se 
aqui pelas suas ideias politicas, q u e de fendeu 
com a mais a r re igada fé republ ican \ e o maior 
en tus iasmo até ao sacrifício propr io . 

T e n d o feito nes ta c idade o seu ba t i smo 
na imprensa periódica, n e n h u m ou t ro s o u b e 
defender a sua causa cotn mais h o m b r i d a d e e 
dedicação, o que deu or igem ao seu julga-
mento e c o n d e n a ç ã o pelo tribunal desta comarca . 

Isto. po rem, nada influiu p i r a o ocu esmo-
recimento na luta, ant s cada vez mais ;-e inten-
sificou a sua áção na defesa do seu g r a n d e ideal. 
E' po r t an to o Senho r D o u t o r A n t o n i o José 
d 'Al:neida um daque les a q u e m mais se deve 
para o a d v e n t o da Republ ica . O logar q u e 
Sua Excelencia exerce c o n q u i s t o u - o á custa 
duma fé inquebrantável , d u m a p r o p a g a n d a te-
nás e sem t réguas , de mui to sacrifício pessoal , 
quer de s tide que r de interesses. 

A ideia da Republ ica a t u d o prevalecia 
no espiri to desse d e n o d a d o revolucionár io e 
intransigente republ icano . 

Está por isso Sua Excelencia no logar 
que lhe c o m p e t e por direito de conquis ta . 

M u i t o bem fez a Un ive r s idade em con-
vidar Sua Excelencia para vir assistir á sua" 
festa. M o s t r a assim o seu respei to e reconlie-
c imei ro por aquele a q u e m se deve a r e fo rma 
dos e s tudos universi tár ios e o notável desen-
volvimento que, por essa o rgan isação , se tem 
operado em t o d o s os es tabe lec imentos desse 
instituto, tão a c e n u a d a m e n t e p rogress ivos que 
se tornaram d i g n o s da admi ração e e logio de 
nacionais e estranjeiros. 

São s e m p r e úteis estas visitas p o r q u e 
delas resul ta o conhec imen to do es tado das 
localidades o n d e elas se fazem, do seu pro-
gresso e necess idades , e c o m o a c o m p a n h a m 
o Chefe do Ees tado d iversos ministros, decer to 
serão eles in fo rmados do que C o i m b r a precisa 
e do que deseja . 

T e m o s essa esperança . 
A Sua Excelencia o S e n h o r Pres idente 

da Republ ica dir ige a G A Z E T A DE C O I M B R A a 
s u a mais s incera s audação pela sua visita á 
(çrra onde S u a E x c e l e n c i a f o r m o u o s e u e s p i -

rito e se p reparou pãrã exercer o mais e levado 
ca rgo da magis t ra tura nacional . 

Sua Excelencia honrou-nos com a sau-
dação a Coimbra que constitue a en-tête deste 
n u m e r o , c o n c e p ç ã o intelectual do seu espiri to 

e uma h o m e n a g e m á terra que o vai receber 
com tanta genti leza e en tus iasmo. 

Ma i s um mot ivo para o r econhec imen to 
e gra t idão da GAZETA DE COIMBRA ao ilustre 
C h e f e do Es tado . 



GAZETA DE COIMBRA de 20 de N o v e m b r o de 1919 

Ecos da Sociedade 
A R o n d a d a s F a l e n a s 

Na rutilancia apoteotica da madruga-
da, os jardins, policromos, gritam os seus 
coloridos flamantes. Km cada pétala de 
tonalidade viva — estremece, palpita, ful-
ge a sintonização duma nova beleza e 
dum novo tesoiro. Ambiente voluptuoso 
de frémitos e comoções extranhas. Silen-
cio. Só de quando em quando, a litania 
energica das aragens, vibrando, cantando. 
Fogos-fatuos de oiro. Paisagem brilhan-
te, em triunfo. 

F. é então que a ronda das falenas 
começa. São enxames de insectos loucos, 
volteando, ondulando, escorrendo, zum-
bindo, ora esguios como gondolas, ora 
ampliados como borboletas, ora aloira-
dos pela luz fulva, ora mergulhando na 
magua glauca da sombra. Tontos, olím-
picos, num embevecimento de miragem 
e já num estigma de desgraça — andam 
na ronda dos Desejos sôbre a grande 
planura festiva da Vida . . . 

ECLAIR. 
Aniversários 

Fazem anos, amanhã: 
Alberto de Moura e Sá 
Antonio da Silva Cabral 
Na segunda feira: 
A menina Cidalia Gomes 
D. Julia Rosa Coelho 
Joaquim Gomes Paredes. 

Casamento 
Consorciou-se na quinta-feira na 

capela particular do edifício dos Grilos, 
o engenheiro sr. Rodrigo Queiroz de 
Melo Soares Pinto, filho estremoso do 
meretissimo juiz de direito sr. dr. Fran-
cisco Julio de Sousa Pinto, e da sr." D. 
Maria José Queiroz de Sousa Pinto, 
com a sr." D. Maria Luiza de Gusmão 
Mascarenhas Gaivão, gentil filha do 
sr. dr. Manoel Mousinho d'Albuquerque 
Mascarenhas Gaivão, e da sr." D. Maria 
de Gusmão Mascarenhas Gaivão. 

Foram padrinhos por parte do noivo 
seus pais, e por parte da noiva sua mãe 
e seu tio o sr. Adrião de Moura. 

Celebrou a ceremonia o reverendo 
dr. Luís de Melo, que está paroquiando 
a freguesia da Sé Velha. 

^ — • • — — — 

NOTICIAS RELIGIOSAS 
Começam hoje na igreja de 

Santa Cruz, pelas 4 horas da tar-
de, as novenas que precedem a 
solenidade em honra de N. S. da 
Conceição, que se realisa no dia 
8 do proximo mez de Dezembro. 

—A'manhã realisa-se no logar 
do Arieiro, a festa a S. Sebastião. 

Moedas de papelão 
Em Lisboa tem aparecido mui 

tas moedas de papel comprimido 
fingindo serem de 4 centavos. 

Cautela! Todo o cuidado c 
pouco para evitar tanta intrugisse. 

A' Aldeia Portuguesa 
Realisou-se, como noticiámos, 

a festa promovida pela Associa-
ção Académica, sobre a "Aldeia 
Portuguesa na Flandres». 

Todos os números foram mui-
to ovacionados, a sr." I). Aline de 
Brite cantou com muita graça, 
sendo, a sua voz, imensamente 
agradavel; a sr.:1 1). Candida Ro-
cha, aluna da Faculdade de Di-
reito, cantou, também, algumas 
canções portuguesas, sendo mui-
to aplaudida. Tem uma linda voz, 
diz com muita habilidade e per-
feição, com um admiravel á von-
tade. 

Por absoluta falta de espaço 
com que lutamos, limitamo-nos a 
esta resumida noticia. 

Manchas solares 
Alguns astronomos portugue-

ses teem já apresentado .1 sua 
opinião ácerca da previsão do 
astronotno argentino Porta, que 
ninguém conhece. 

Estão todos d 'acordo em que 
o sábio deu raia. 

As manchas solares o que 
podem determinar são perturba-
ções de magnetismo terrestre e 
por vezes auroras boriais. 

Se os maiores sábios do mun-
do astronomico não lograram 
ainda saber ao'certo a causa das 
manchas solares, o desconhecido 
argentino Porta não o é também. 

Não ha pois motivos para sus-
tos; o que ha é motivo para cha-
mar intrujão ao ignorado Porta. 

C in ema to gr a fia 
A cinematografia em Portu-

gal está tendo agora grande de-
senvolvimento. 

No Porto acaba de ser feito 
o film da engraçada comedia de 
Gervásio Lobato, O Comissário 
de Policia, que agradou muitís-
simo. 

Pena é que já não exista o 
actor Vale, que creou o papel 
por forma a não deixar imitadores. 

O Diário de Noticias também 
criou agora films cinematográfi-
cos de actualidades, que já se 
exibem em Lisboa e que breve-
mente virão á província. 

O primeiro film foi do fune-
ral do aviador Bourgeois. 

0 Sr. Presiflente ia R e p i c a em Coimbra 
VARIAS NOTICIAS 

A linda cidade do Mondego 
vestiu-se de galas para receber o 
ilustre Chefe do Estado, que den-
tro em pouco será seu hospede. 

O mau tempo veio projudicar 
muito as ornamentações, que ape-
sar disso são dum efeito magni-
fico, sendo dirigidas pelo distinto 
artista conimbricense sr. Antonio 
Eliseu. 

— Os briosos oficiais da Guar-
da Republicana, de Lisboa, srs.: 
capitão Francisco Alberto dos San-
tos Lara, tenente José Malta c al-
feres José de Paiva e Silva, que 
veem tomar parte na recepção ao 
Senhor Presidente da Republica, 
vieram á nossa redaccão cumpri-
mentar a Gazeta de Coimbra, 
honra que devéras nos destinguiu. 

Os nossos agradecimentos. 
— Ha já tres dias que se en-

contram nesta cidade as bandas 
da Guarda Republicana de Lis-
boa e Porto e a dos Marinheiros, 
a primeira das quais deu ante-on-
tem um concerto na Praça 8 de 
Maio, perante enorme assistência. 

— A Associação dos Artistas, 
onde amanhã se procede á dis-
tribuição dos prémios aos alunos 
mais distintos, com a assistência 
do Sr. Presidente da Republica, 
Ostenta uma ornamentação bri-
lhante, realizando-se ali uma in-
teressante exposição de bandeiras 
das associações desta cidade. 

Na sessão soléne discursarão 
os srs. Drs.: Alberto Alvaro Dias 
Pereira, Antonio Leitão, Alves dos 
Santos, Oliveira Guimarães, Ma-
tos Migueis e o professor da 
escola d a -Associação, sr. Carlos 
Alberto. Dois dos alunos recitarão 
poesias. 

A Associação dos Artistas con-
ferirá o diploma de presidente 
honorário ao Sr. Presidente da 
Republica. 
• — T a m b é m o Instituto de 
Coimbra prestará idêntica home-
nagem a S. Ex.". 

— A Associação Académica 
entregará mensagens de sau lação 
aos srs. Presidente da Republica 
e Ministro da Instrução, que se-
rão encerradas em ricas pastas 
som encrostrações a prata, artis-

P r o g r a m a dm festoa m m i r a de l W 

o Senhar Presidente da Republico W 
Dia 29 

1.° Partida de S. Ex.a e 
sua comitiva, ás 10 hora* da 
manhã, em comboio espe-
cial gentilmente cedido pela 
Companhia Portuguesa. 

2.° Uma deputação do 
Senado Municipal com o seu 
Presidente o ilustre lente da 
Faculdade de Letras, Dr. Au-
gusto Joaquim Alves dos 
Santos, irá a Alfarelos para 
saudar S. Ex.a e entregar-lhe 
as chaves da cidade. 

3. 
o Senhor Presidente da Re 
publica, á Estação Nova desta 
cidade, onde será aguardado 
pela Camara Municipal com 
o estandarte da cidade, auto-
ridades civis e militares, as 

con 

vista por S. Ex.:i o Senhor 
Presidente di Republica. 

3.° A's 11 noras e meia 
assistirá S. Ex.a dos Paços 
do Concelho, ao desfile das 
tropas em marcha de conti-
nência, marchando o bata-
lhão expedicionário com a 
cadencia Inglesa. 

4.° A's 12 horas e meia, 
assistirá S. Ex.a, na Associa-
ção dos Artistas á distribui 
ção dos prémios. 

M 

D." AS 13 horas, almoço 
Chegada de S. Ex.a i m i l ™ n

A°, d j s E s c o l a s 

ó.° A s 14 horas e meia 
visita de S. Lx.a aos estabe-
lecimentos universitários. 

7.J A's 19 horas, jantar 
intimo no Paço das Escolas 

8." A's 21 horas, recita 
de gala promovida p la Ca 

Teatro 
sociaçoes, professores, ,, . . , 
sules, academia, etc. mara Municipal no 

4.° Nas praças 8 de Maio Avenida, com a assistência 
e Republica, mil creanças das 
escolas oficiais desta cidade, 
acompanhadas de bandas tni 
litares, entoarão o Hino Na 
cional, oferecendo lhe l indjs 
ramos de flores naturais. 

5.° A's 15 horas será 5. 
Ex.a recebido nos Paços do 
Concelho, onde lhe serão 
dadas as boas vindas pelo 
presidente do Senado Muni-
cipal, sendo lhe depois en-
tregue a mensagem de boas 
vindas num rico e lindo co-
fre estilo Manuelino, enci-
mado pelas armas da cidade, 
com a Torre e Espada. 

ó.° A's 17 horas dará S. 
Ex.a recepção nos P iços das 
Escolas, pela ordem proto 

(J colar, á Camara, autoridades 
militares e c.vis, professores, 
associações, academia, etc. 

7.° A's 21 horas come-
çará nos Paços do Concelho, 
o banquete de gala oferecido 
pela Camara Municipal de 
Coimbra, em nome da cida-
de, a S. Ex.a o Senhor Pre-

Morgadinha de 

de S. Ex.a o Senhor Presi-
dente da Republica, vindo 
expressamente para esse fim 
a companhia do Teatro N í-
cional de Lisboa, que levará 
á scena A 
Vale Flor. 

9.° A's 21 horas, come-
çarão como na vespera, as 
brilhantes e imponentes ilu 
minações e concertos pelas 
bandas militares. 

Dia 1 
1.° A's 10 horas e meia, 

visita de S. Ex.a á cerca das 
Ursuhnas onde vai ser edi-
ficada a Tutoria da Infanda. 

2.° A's 10 horas e tiês 
quartos, visita de S. Ex.'1 ao 
Instituto de Medicina Legal 
de Coimbra. 

3.° A's 11 horas, visita 
do Senhor Presidente da 
Republica aos Hospitais da 
Universidade. 

4.° A's 12 horas e meia, 
almoço intimo no Paço das 
Esc jlas. 

5.° A's 14 horas, sessão 
s i d e n t e d a R e p u b l i c a , fa lan- s o l e n e n a S a l a d o s C a p e l o s 
rin an tnnst n «r nrH«iflf*nií» . .. • , 

tico trabalho do sr. José Dias 
Vieira Machado. 

— Para fazerem o policiamen-
to nas festas ao Sr. Presidente da 
Republica está em Coimbra uma 
força de policia de Lisboa, sob o 
comando dum chefe. 

— A Junta de freguezia de 
Almedina inaugurará na sua séde 
o retrato do sr- dr. Antonio José 
d'Almeida. 

— A sala nobre dos Paços do 
Concelho, onde se realiza o ban-
quete, ostenta uma iluminação 
dum efeito feerico, assim como a 
fachada dos Paços do Concelho, 
cujos trabalhos foram dirigidos 
pelo sr. Jaime Mendes, 

— Na recita de gala subirá á 
scena o Amor de Perdição. 

— O jantar é fornecido pelo 
Coimbra-1 lotei. 

— As iluminações na Univer-
sidade serão também muito bri-
lhantes. A Sala dos Capelos, está 
forrada a damasco vermelho. 

— Do cofre de assistência da 
policia desta cidade recebemos 
10$00 para distribuirmos pelos 
nossos pobres, comemorando as-
sim a estada cm Coimbra do 
Chefe do Estado. 

— O Diário de Noticias man-
dou a esta cidade um fotografo 
e um operador cinematográfico. 

Este e outros jornais mandam 
também redactores ou reporters. 

— Chegaram 11a noite de ante-
ontem para ontem 109 praças da 
guarnição do Porto, afim de to-
mar parte nos festejos, pertencen-
tes aos regimentos de infantaria, 
6, 18 e 31. 

A Cantina Escolar Dr. Bernar-
dino Machado,na impossibilidade 
de o fazer por outro meio, con-
vida o povo de Coimbra, Magis-
tratura, Universidade, autoridades 
militares e civis, associações de 
socorros tnutuos e de classe, a 
associarem á recepção de S. Ex.a 

o Sr. Presidente da Republica, na 
séde desta Cantina, pelas lõ ho-
ras do dia 1 de Dezembro, onde 
se realiza o jantar a 1.000 crean-
ças pobres das escolas, com a 
assistência do Chefe do Estado, 

do ao toast o sr. presidente 
da Comissão Executiva da 
Camara Municipal, Dr. João 
Duarte de Oliveira á qual 
responderá o Senhor Presi-
dente da Republica. 

O banquete é fornecido 
pelos acreditados proprietá-
rios do Coimbra 
cidade. 

8." A's 21 horas come-
ç»rão as brilhantes ilumina-
ções á moda do Minho, á 
Belga e á Veneziana. 

da Universidade e Oraçao 
de Sapiemia proferida pelo 
sábio lente e presidente da 
Comissão Executiva da Ca-
mara Municipal de Coimbra, 
Dr. João Lluarte de Oliveira. 

ò.° A's íõ horas e meia 

.T 

recepção nos Paço- da Uni 
lotei, desta v e r b l d a d e ) ao elemento ofi-

cial. 
7.° A's 19 horas, visita 

de S. Ex.a o Senhor Presi-
dente da Republica a Canti 
na Escolar Dr. Bernardino 
Machado, assistindo ao ban-
quete oferecido a l.OOOcreati-
ÇdS. 

„ . , . , „ , , 8.° A's 21 horas, jantar 
Presidente da Republica ao d e , a o f e r e c l d a p d a R c i_ 
quartel de Infantaria 23, on- t o d a d a U ( U V e r s i d a d e a S . 
de estai a formado na parada E x a Q S r P r e M d , r l t e d a R e . 
do regimento, o bravo e he-
roico batalhao expedicioná-
rio á França, daquele regi-
mento, sendo por S. Ex.a 

colocadas na Bandeira do 

Dia 30 
1.° A's 10 horas da ma-

nhã irá S. Ex.a o Senho1" 

publica. 
9.° A's 21 horss, terão, 

como nos dias anteriores, 
inicio as iluminações e con-
certos pelas bandas milita 

_ , res, sendo ás 24 horas quei 
gnias da Torre e Espada, m a d o u m V i S t 0 S 0 e deslum-
sendo então proferidos en- b r a m e f o g o d e a r t l f j c i 0 ) 0 

referido regimento as insi-

tusiasticos e patrioticos dis-
cursos por S. Ex.as o Senhor 
Presidente da Republica e 
Ministro da Guerra. 

2.° \'s 11 horas estaiá 
na Insua dos Bentos o vaio 
roso batalhão expedicionário 
de infantaria 23, bem como 
a guarnição militar desta ci-

qual terminará por um fa-
moso bouquet. 

Dia 2 
A's 10 horas da manhã 

partida de S. Ex.a o Sr. Pre-
sidente da Republica para 
Lisboa, chegmdo ali ás 14 
horas e meia, afim de assis-
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r ,t dade, á qual será passada re- tir á abertura do Parlamento. 

(Ima patriótica oferta F l k l G ^ f l D f l S 
Publicamos em seguida a alo-

cução proferida pelo nosso con-
terrâneo e querido amigo, sr. dr. 
Mário Monteiro, quando da ofer-
ta da bandeira portuguesa, pelo 
Orfeon Club Português do Rio 
de Janeiro, ao encarregado dos 
negócios de Portugal para ser en-
tregue aos soldados portugueses 
regressados da guerra: 

Senhor encarregado de nego-
gocios de Portugal. — Em nome 
do Oiícon Club Portuguez, que 
constitue, hoje, utn dos mais co-

_ II — — — 

Os inúteis 
Minha amiga —Eu sou um inútil—e 

utn covarde. Não me diga que não. 
Ouça-me—e concorde, l ia certas oca-
siões em que a única forma de desabafar 
é ser violentamente cruel consigo proprio. 
Estou numa fase assim. Suplico-lhe que 
me ouça —e a minha querida ainiga, que 
tanto se apavora com as coisas tristes, 
terá de me ajudar a sofrer o meu r cm or-
ço. Consentirá? 

E' muito simples. V. sabe? Chegue, 
ontem do norte. Uma viagem terriveli 
pelas indiscritiveis estações da Beira, que 
são epopeias glonficadoras da poeira, dos 

I lesos , p a t r i ó t i c o s e s i m p á t i c o s negrumes suspeitos e dos ruidos estri 
agrupamentos lusitanos no Brasil, 
saudo-vos respeitosamente, e ve-
nho depor nas vossas mãos, co-
mo ilustre intermediário junto do 
sr. Presidente da Republica Por-
tuguesa, a bandeira que os por-
tugueses aqui domiciliados dese-
jam oferecer aos seus compatrio-
tas que lutaram recentemente em 
nome duma causa santa e duma 
aliança nobremente mantida. 

Atravessando o velho mar das 
descobertas onde as aspirações 
de gloria, os sonhos lusos, desa-
brocharam em flor, assombrando 
pela heroicidade dos feitos prati-
cados, essa bandeira leva consi-
go todo aquele saudosismo in-
tenso e arreigado que nos domi-
na longe do torrão que nos foi 
berço, e fóra do risonho docel 
do sol que nos viu nascer. Ao 
lembrar essa oferta em artigo que 
publiquei 110 brilhante vespertino 
A Noite e logo posta a ideia etn 
execução pelo Orfeon, eu bem 
sabia que encontrava eco no co-
ração de todos os portugueses. 
E a prova ei-la: esta bandeira, 
em breve, seguirá para alem-tnar 
onde evocará, por certo, a cari-
nhosa emoção que nos domina 
ao contemplá-la cotno símbolo 
de um passado que játnais se 
apagará, de u 11 presente altivo 
que não nos envergonha, quanto 
á sua defesa, e de um futuro, mais 
ou menos proximo, em que, pes-
soalmente o desejo, a côr de es-
meralda será certamente substi-
tuída pela côr do luto, fome e 
dôr, que a alegria fará cessar, 
conservando apenas perene, co-
mo necessário ensinamento, a sua 
recordação. • O sr. presidente da 
Republica Portuguesa, que, ha 
doze anos, foi inaugurar, comigo, 
11a Figueira da Foz, o monumento 
ao grande liberal Manuel Fernan-
des l otnaz, e que de perto acom-
panhou a minha vida agitada 
dentro da politica portuguesa, 
que sobre uma das minhas de-
tenções politicas foi até o único 
que se pronunciou com a nobre-
za que o caracterisa, ao receber 
este sagrado penhor da nossa ad-
miração e ao saber-se directa-
mente imiscuído neste gesto luso 
em terras brasileiras, lia de cal-
cular quanta saudade, quanto 
amor, quanta emoção eu ponho 
sobre esse símbolo que represen-
ta para mim tudo aquilo que eu, 
como, alias, todos os meus com-
patriotas, venero mais, ou seja a 
linda, a feiticeira, a pequena mas 
a sempre grande e gloriosa terra 
portugeesa! Quiz Julião Macha-
do, o primeiro artista lusitano 
emprestar á mensagem que acom-
panha a bandeira todo o fulgor 
do seu talento, e nesse pergami-
nho, sr. encarregado de negocios 
de Portugal, vai a palida ainda 
que sincera expressão do que 
todos nós sentimos, um pouco 
do muito que nos vai na aima, e 
não lia palavras que o traduzam, 
ilustre representante da minha 
Patria, nas vossas mãos deponho, 
pois, o símbolo augusto dessa na-
ção forte e valorosa, esse sinal 
verde-rubro, que ha poucos me-
zes ainda, tremulava nos campos 
de batalha, cobrindo-nos de 110' 
vas glorias!" 

dentes. O kaleiduskópio suave da nossa 
paisagem entretivera-me os olhos. Uma 
satira recem-aparecida de Donnay entre-
tivera-me o espirito. Entretanto, com 
que deliciosa sensação de liberdade dei-
xei aquele wagon sinistra, que me servira 
de cela oscilante durante oito horas! 

Distraidamente, caminhei pela gare, 
no acotovelainento banal das saídas. Ao 
pé de mim deparei, repentinamente, um 
vulto disforme, embrulhado numa mor-
talha cinzenta — e com a pequena estrela 
da gloria e do sacrifício a rutilar-lhe no 
peito. Curvei-me u;n pouco e, a tres 
quartos, consegui distinguir o homem. 
A face não se via bem. Atas o tronco — 
pobre dèie! — era qualquer coisa de con-
torcido e aniquilado, irremediavelmente 
aniquilado. Trágico e grotesco — tragi-
camente grotesco. Uma especie de Tri-
boulet —com uniforme e cruz de guerra. 
Informei-me, impressionado. Ao chegar 
fóra da gare encarei-o, de frente. E que 
espanto o meu quando reconheci o mais 
moço e elegante dos clubmcu do Impe-
rial, aquele grémio fundado ha seis anos 
Recordei-me nitidamente — duma grande 
cabeleira loira, duns olhos frios, calmos 
bteu-horizon, dum vago ar semelhante 
ao dos retratos d'Henry Beyle. Os meus 
nervos vibraram de piedade. Pensei em 
falar-lhe, mostrar-lhe a minha comovida 
amargura - inas hesitei ante o pasmo das 
suas grandes pupilas fixas que me não 
reconheciam. Imobilisado, reflecti. Com 
que direito continuamos nós, os inúteis 
a rir, flirtear, passeando pelas ruas a flôr 
impertinente da nossa elegância e pelos 
salões as extravagâncias dos nossos bai-
lados modernos? Com que direito, mi-
nha ainiga, — ao passo que aquele boémio 
doirado d'outr'ora, e tantos outros, estão 
para ali desfeitos, mortificados, nuin es-
tigma . terno e doloroso ? Confesso-
lli.-; qu.isi ine percorreu o frisson bélico 
da renuncia e d i e p o p e a ! Tive vergo-
nh i, remorso até, da iniuha cobardia, da 
minhi infami i, da minha indolência. 

E aqui tem você a minha angustia 
moral. L)ig >-lh'a a si — que tanto prazer 
terá em me vêr mortificado — para, com 
o seu riso iró lico, me penitenciar me-
lhor . . 

VIVIAM. 

r. Anselmo Ferraz k Carvalho 
O pessoal maior do Observa-

tório Meteorologico e Magnético 
da Universidade imensamente 
gratos, pela maneira atenciosa e 
cativante, que o seu ilustre dire-
ctor, o sr. dr. Anselmo Ferraz de 
Carvalho, sempre lhes dispensou, 
ofereceram-lhe uma ampliação 
fotográfica do seu retrato, etn ta-
manho natural, para ser colocada 
na secretaria do mesmo obser-
vatório. 

Quizeram desta maneira os 
subordinados de sua ex.a paten-
tear a admiração e apreço, que 
teem pelas suas altíssimas quali-
dades de profesiôr e dirigente do 
mesmo estabelecimento. 

Não teremos duvida em afir-
mar, que sua cx.a é incontesta-

velmente um dos directores que, 
com mais proficiência e saber, 
tem dirigido os inúmeros traba-
lhos de que está encarregado es-
se observatorio. 

Sua ex.a bom por índole, ama-
vel na fidalguia do seu tracto, 
pode contar que encontra em to-
tra os seus empregados, verdadei-
ros amigos e admiradores do seu 
u lucidissimo espirito. 

Varias noticias 
Na ultima audiência da Au-

ditoria Administrativa deste dis-
trito, foi apresentada uma recla-
mação de Jaime Henriques da 
Cunha, da Pampilhosa da Serra, 
contra a Comissão Administrativa 
do Município daquele concelho. 

— Em Pinhel foi préso Anto-
nio Barreiros, um dos evadidos 
da Cadeia Nacional. 

— O Senado Municipal deu 
amplos poderes á Comissão Exe 

Já foi assinado com a Caixa cutiva para tratar do fornecimento 
Geral dos Depositos o contracto 
do empréstimo de 100 contos, 
destinado á conclusão do campo 
de jogos e á construção dc um 
editicio para instalação da Asso-
ciação Académica de G. imbra e 
de quaisquer outros serviços que 
interessem á academia desta ci-
dade. 

de energia hidro-electrica, cuio 
concurso vai ser aberto dentro 
em breve. 

— Em algumas repartições ptt 
blicas foi já recebida ordem para 
processar a folha da pensão auxi-

Peios tribunais 
RELAÇÃO 

Sessão de 26 X1-919 
Apelações eiveis 

Castelo Branco — Fiel Móni-
ca Martins, casado, comerciante, 
residente em Lisboa, contra João 
Varanda e mulher, proprietarius, 
moradores no Logar do Louriçal 
do Campo. — Relator, A. Fer-
reira dos Santos; escrivão, Faria 
Lopes. 

Guarda — Adelaide Antunes 
da Cunha, solteira; proprietária, 
da Corujeira, por si e como re-
presentante de seu filho José da 
Fonseca Moreira, contra D. Maria 
da Natividade da Fonseca I eles, 
solteira, maior, proprietária, resi-
dente na Guarda. — Relator, Re-
galão; escrivão, Pimentel. 

Agravos olveis 

Penela — Manoel Rodrigues 
Carregã, divorciado, residente em 
Matola-Rio, comarca de Lourenço 
Marques, (Africa), contra Florên-
cia de Jesus e João Duarte Fer-
reira, da Freixiosa, comarca de 
Penela. — Relator, Oliveira Pires; 
escrivão, Pimentel. 

Certã —O M. P. contra Gui-
lhermino Farinha e outros, como 
herdeiros de Maria de Jesus e 
marido, do logar do Maxial Gran-
de, freguesia e comarca de Certã. 
— Relator, P. de Resende; escri-
vão, Pimentel. 

ACORDÃOS 

Escrivão, Faria Lopes 
Agravo oivel 

Ancião — João Furtado dos 
Santos, contra Domingos Furtado 
d os Santos. 

Provido. 
A g r a v o crime 

A g u e d a — Manuel Tavares 
Júnior, contra o M. P. 

Provido. 
Escrivão, Quental 

Apelações eiveis 

Oliveira do Hospital — Anto-
nio de Brito contra a Fazenda 
Nacional. 

Revogado o acordão embar-
gado. 

Sabugal — Francisco Fernan-
des, contra Mnnuel Nunes. 

Confirmada a sentença. 
A g r a v o c í v e l 

Covilhã — Miguel da Costa 
Rato, contra o Dr. Alberto Deo* liar aos funcionários na inactivi-

dade, com relação aos meses de dato da Costa Rato e esposa. 
Julho a Outubro ultimo. Negado em parte provimento 
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